
MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CAIXA POSTAL 1669 — ENDERÊCO TELEGRÁFICO «EDINEP.
RIO DE JANEIRO — GB

Rio de Janeiro, 31 de dezembro j0 jç^B

Ilm2. Sr.
Dr. Carlos Corrêa Mascaro
DD. Diretor do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos
Ministério da Educação e Cultura - 102 andar
Nesta

Senhor Diretor,

Na Portaria 233 de 25 de novembro do corrente ano o
Sr. Diretor Substituto do INEP, Dr. Guido Ivan de Carvalho,
dispõe sôbre a extinção da EATEP, a partir de 12 de janeiro
de 1969. Entretanto, em reuniões com V. S® nos dias 11, 27
e 30 dêste mês, pude verificar que é seu desejo que a EATEP
prossiga os trabalhos iniciados* sem qualquer solução de con­
tinuidade, inclusive quanto a aplicação dos recursos do
CONTAP destinados a execução de Projetos nos Estados de Per­
nambuco, Espirito Santo e Rio Grande do Sul.

Como V. S&. bem pode perceber, a situação se apre­
senta nebulosa, uma vez que, para prosseguimento das ativida^
des nos Estados, a Equipe precisa utilizar-se da sigla EATEP
e dos serviços administrativos auxiliares. Aguardo, portanto
de V. sa. instruções no sentido de como proceder sem ignorar
a Portaria ja mencionada. Paralelamente, julgo imprescindi -
vel que sejam caracterizadas minhas funções e atribuições a
frente da EATEP nêsse período de organização da assistência
técnica do INEP.

Na oportunidade agradeço a confiança que sempre de­
positou em minha atuação e faço votos de poder continuar cola
borando com a administração de V. S&.

LP/ Lm



UNITED STATES AGENCY FOR INTERNATIONAL DEVELOPMENT

AGÊNCIA NORTE-AMERICANA PARA O DESENVOLVIMENTO INTERNACIONAL

U S A ID/B R A SIL

RUA MElVlH JOHES N.’ 5.- RIO OE JANEIRO - TEU: 31-5820

Traduçao Nao Oficial
5 de dezembro de 1968.

Ilmo. Sro
Dr. Edson Franco
Secretário Geral
Ministério da Educaçao e Cultura
Rua da Imprensa, 16- 3o andar
Rio de Janeiro, GB.

Prezado Dr. Edson:

A portaria No. 233 do INEP do dia 25 do corrente dispõe sobre a
extinção da EATEP. Gostaríamos de marcar um encontro com V.Sa. e-outras
autoridades competentes, de acordo com sua conveniência, a fim de cora-^
preendermos melhor as implicações que a extinção da EATEP acarretaria as
várias atividades que vimos desenvolvendo conjuntamente.

1)-  ' NCr$ 143.000 - o saldo do CONTAP

Ainda restam a ser liberados do Acordo do Projeto de 30 de dezem­
bro de 1966, modificado conforme termo aditivo de 7 de fevereiro
de 1968, NCr$ 143.000, quantia esta que a diretora do EATEP, Profa.
Lyra Paixao, havia planejado utilizar no prosseguimentodas ativi­
dades de planejamento do EATEP. A Profa, Lyra Paixao já submeteu
um orçamento para o ano de 1969 no montante de NCr$ 753.OOQ,_que,
se aprovado, exigiría NCr$ 610.000 ad.icionais dos recursos do CONTAP
.para 1969. Havia sido previsto que este ftmdo serviría como ponte
de ligaçao entre o projeto atual e o-programa de empréstimo proposto

2)-  Proposta de empréstimo para o ensino primário

Como è do conhecimento de.V.Sa., a EATEP tem desempenhado um papel
chave neste proposto empréstimo ao ensino primário. Este papel.
fora discutido nos encontros com o IPEA em seu escritério e está
assinalado na minuta do projeto que foi distribuído a todas as par­
tes interessadas. Em. resumo, o papel da EATEP era trabalhar junto
com os estados no sentido de integrar o seu plano piloto na~solu­
ção do problema de evasao e repetência nos planos de educaçao dos
estados participantes no empréstimo. A portaria nao'esclarece como
este tipo de funcao será desempenhada a partir de Io de janeiro de
1969.

de.V.Sa
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3)~ A assistência técnica do SUNY (State dniversity of New York)

Em consequência à carta do Dr. Carlos Mascaro do dia 7 de junho
de 1968, e/às discussões com a Profa» Lyra Paixao e com o CONTAP,
um Acordo —para continuar as atividades da EATEP ate 31 de de­
zembro de 1969 e para proporcionar uma assistência técnica ameri­
cana a curto prazo - foi preparado^e submetida ao INEP em fins
de novembro deste ano para aprovaçao e assinatura do diretor do
INEP e do Ministro de Educaçao. Nêste convênio a USAID iria finan­
ciar a volta do professor do SÜNY,-Dr. Harry TJhite, durante quatro
meses, a fim de assistir a EATEP a concluir a análise da informação
da IBM colhida no Rio Grande do Sul durante a realizaçao do plano
piloto da EATEP. Como tinha sido previsto, Dr. Harry vihite iria
assistir na introdução do plano piloto nos estados participantes
do empréstimo. Estamos certos que V.sa. compreenderá porque uma
decisão breve deve sei' tomada em relaçao ao Dr. Harry white, pois
certas providencias preliminares já foram tomadas para contrata-
lo em fevereiro de 1969.

Reconhecemos que V.Sa. estará muito ocupado com reuniões no Con­
selho Federal de Educaçao até o dia 30 de dezembro» No entanto, gostaría­
mos muito de ouvir os seus comentários a respeito dos assuntos tratados
acima, o mais breve possível.

Aproveito o ensejo para renovar a V.Sa. os meus protestos de eleva­
da estima e consideração»

William F» Geíabert
Diretor em Exercicio
Departmento de Recursos Humanos

cc: Dr. Joaquim Faria Goes, CONTAP
Dr. Guido Ivan de Carvalho, INEP
Dr. Carlos C. Mascaro, INEP
Da. Terezinha Saraiva, IPEA
Dr. Arlindo Corrêa, IPEA
Dr. Sérgio Fernando Bath, Ministério do Planejamento



UNITED STATES AGENCY FOR INTERNATIONAL DEVELOPMENT

AGÊNCIA NORTE-AMERICANA PARA O DESENVOLVIMENTO INTERNACIONAL

U S A ID/B R A SIL

RUA MELVIH JONES N.o 5 ,. RIO OE JANEIRO - TEU: 31-5220

Traducao Nao Oficial
5 de dezembro de 1968.

Ilmoo Sro
Dr. Edson Franco
Secretario Geral
Ministério da Educaçao e Cultura
Rua da Imprensa, 16- 3o andar
Rio de Janeiro, GB.

Prezado Dr. Edson:

A portaria No. 233,do INEP do dia 25 do corrente dispõe sobre a
extinção da EATEP. Gostaríamos de marcai' um encontro com V.Sa. e-outras
autoridades competentes, de acordo com sua conveniência, a fim de com-s
preendermos melhor as implicações que a extinção da EATEP acarretaria as
varias atividades que vimos desenvolvendo conjuntamente.

D- NCr$ 143.000 - o saldo do CONTAP

Ainda restam a ser liberados do Acordo do Projeto de 30 de dezem­
bro de 1966, modificado conforme termo aditivo de 7 de fevereiro
de 1968, NCr$ 143.000, quantia esta que a diretora do EATEP, Profa.
lyra Paixao, havia planejado utilizar no prosseguimento das ativi­
dades de planejamento do EATEP. A Profa. Lyra Paixao ja submeteu
um orçamento para o ano de 1969 no montante de NCr$ 753.000, que,
se aprovado, exigiria NCr$ 610.000 adicionais dos recursos do CONTAP
para 1969. Havia sido previsto que este fundo serviria como ponte
de ligaçao entre o projeto atual e o-programa de empréstimo proposto 

2)- Proposta de empréstimo para o ensino primário

Como e do conhecimento deV.Sa., a EATEP tem desempenhado um papel
chave neste proposto empréstimo ao ensino primário. Este papel,
fora discutido nos encontros com o IPEA em seu escritório e está
assinalado na minuta do projeto que foi distribuído a todas as par­
tes interessadas. Era resumo, o papel da EATEP era trabalhar junto
com os estados no sentido de integrar o seu plano piloto na^solu-
çao do problema de evasao e repetência nos planos de educaçao dos
estados participantes nq empréstimo. A portaria nao esclarece como
este tipo de funcao será desempenhada a partir de Io de janeiro de
1969.
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3)-  A assistência técnica do SUNY (State üniversity of New York)

Em consequência a carta do Dr. Carlos Mascaro do dia 7 de junho
de 1968, e-às discussões com a Profa. Lyra Paixao e com o CONTAP,
um Acordo --para continuar as atividades da EATEP até 31 de de-
zembre de 1969 e para proporcionar uma assistência técnica ameri­
cana a curto prazo - foi preparado^e submetido ao INEP em fins
de novembro deste ano para aprovaçao e assinatura do diretor do
INEP e do Ministro de Educacao. Neste convênio a USAJD iria finan­
ciar a volta do professor do SÜNY, -Dr» Harry VJhite, durante quatro
meses, a fim de assistir a EATEP a concluir a analise da informação
da IBM colhida no Rio Grande do Sul durante a realizaçao do plano
piloto da EATEP. Como tinha sido previsto, Dr. Harry nhite iria
assistir na introdução do plano piloto nos estados participantes
do empréstimo. Estamos certos que V.sa, compreenderá porque uma
decisão breve deve ser tomada em relaçao ao Dr. Harry nhite, pois
certas providências preliminares já foram tomadas para contratá-
lo em fevereiro de 1969.

Reconhecemos que V.Sa. estará muito ocupado com reuniões no Con­
selho Federal de Educaçao ate o dia 30 de dezembro. No entanto, gostaria-
mos muito de ouvir os seus comentários a respeito dos assuntos tratados
acima, o mais breve possivel.

Aproveito o ensejo para renovar a V.Sa. os meus protestos de eleva­
da estima e consideração.

Atenciosamente,

William F. Ge3^abert
Diretor em Exercício
Departmento de Recursos Humanos

cc: Dr. Joaquim Faria GÓes, CONTAP
Dr. Guido Ivan de Carvalho, LNiiP
Dr. Carlos C. Mascaro, INEP1'
Da. Terezinha Saraiva, IPEA
Dr. Arlindo Corrêa, IPEA
Dr. Sérgio Fernando Bath, Ministério do Planejamento



MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CAIXA POSTAL 1669 — ENDERÊCO TELEGRÁFICO «EDINEP»
RIO DE JANEIRO — GB

Rio de Janeiro, de dezembro de 1968

Ilm2. Sr.
Dr. Carlos Corrêa Mascaro
DD. Diretor do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos
Palácio da Educação e Cultura - 102 andar
Nesta

Senhor Diretor,

Tenho o prazer de apresentar a V. Sâ. o RELATÓRIO

DE ATIVIDADES DA EATEP DO ANO DE 1968, bem como a relação do

Pessoal Técnico e Administrativo que constitui a Equipe e a

discriminação do equipamento e material permanente adquiridos

pelo INEP para uso da EATEP.

Coloco-me à disposição de V. Sâ. para quaisquer in­

formações que se façam necessárias.

Lyra Paixão •
Coordenadora Técnica

da EATEP

LP. lin



MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

RELAgaO BO MATERIAL BE ESORITORIO EXISTENTE EM ESTOQUE NA EATEP
ATE A BATA BE 25/3/69
MATERIAL BE CONSUMO

1 - Barbante.......................................... 5 rolos
2 - Bloco de papel jornal, tam. 32x21 ................. 230 unid.
3 - Bloco de telegramas oficiais ..................... 20 uni d.
4 - Bloco sem pauta, tam.16x11 .......................  200 unid.
5 - Bloco pautado, tam. 16x22 .........................  230 unid.
6 - Bloco pautado, tam.21x32 .................. ....... 280 unid.
7 - Bobina para grampeador Bates ............... ...... 10 unid.
8 - Bobina para máquina de somar e calcular.......... 11 unid.
9 - Borracha para lápis ..............................  10 unid.

10 - Caneta esferográfica Jofa nove...................  144 unid.
11 - Carga para caneta esferográfica Bic.............. 41 unid.
12 - Carga para caneta esferográfica. Artpen........... 20 unid.
13 - Clips n2s. 1 e 00 ................................. 60 cxs.
14 - Cola Polar, tamanho médio ......................... 8 unid.
15 - Colchete n^ 5-Unidos - Be Luxe................... 4 cxs.
16 - Envelope pardo, tam. 27x37 ........................  700 unid.
17 - Envelope pardo, tam. 20x28 ............ . 300 unid.
18 - Envelope aéreo, tam.ofício ........................ 5.000 unid.
19 - Envelope aéreo, tam. carta........................  4.000 unid.
20 - Envelope branco, tam.ofício ..................... . 4.000 unid.
21 - Envelope branco, tam. carta.......................  4.500 unid.
22 - Elásticos .........................................  100 unid.
23 - Etiquetas gomadas, tam. grande e médio ............  3 cadernos
24 - Pita durex, tam.médio ............................  41 unid.
25 - Pita plástica colorida ..........................  5 unid.
26 - Picha, branca pautada, tam. 5x8 ....................  2.000 unid.
27 - Picha branca pautada, tam.3x5 ....................  1.000 unid.
28 - Goma arábica, vidro grande .......................  1 vidro
29 - Grampos encadernadores ...........................  2 cxs.
30 - Grampos para grampeador, tam. 26/6................  9 cxs.
31 - Giz branco e em cores ............................  2 cxs,
32 - Lápis preto ri 1.................................. 3 grozas
33 - Limpa tipos Albion................................ 12 unid.
34 - Matriz fidecópia, tam.ofício .....................  16 cxs.
35 - Matriz fidecópia, tam. carta......................  18 cxs.
36 - Papel continuação de ofício branco ............... 6.500 fls.
37 - Papel carbono preto..............................  32 cxs.
38 - Papel pautado c/4 furos..........................  300 fls.
39 - Papel para quadro, tam. gigante...................  40 fls.

(continua)
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- Papel ofício ....................................  9«5OO fls.
- Papel almaço pautado............................  95 fls.
- Papel carta.......... *.......................... 9*000 fls.
- Papel cópia de carta...................... ...... 6.000 fls.
- Papel informação sem pauta...................... 6.500 fls.
- Papel cópia de ofício ...........................  27.500 fls
- Papel almaço quadriculado ....................... 100 fls.
- Papel de embrulho...............................  27 fls.
- Papel fidecópia, tara.ofício .....................  12.000 fls
- Papel fidecópia, tara.carta ...................... 32.000 fls
- Pasta para arquivo com projeção........ ........ 700 unid.
- Pasta para arquivo côr preta,.................... 5 unid.
- Pincel atômico ..................................  13 unid.
- Papel termo fax .................................  2 cxs.
- Tinta, para carimbo ......................... . 3 vidros

KATERIAL PE mix-BZA

- Desinfetante Pinho Sol, tara.grande .............  9 vidros
- Estopa..........................................  2 sacos
- Flanela.........................................  4 unid.
- Óleo para móveis Shell.......................... 9 vidros
- Papel sanitário Finesse .................. 134 rolos
- Pasta saponácea Jóia............................ 9 latas
- Sabonete Palmolive ............................... 36 unid.

da
E. A.T.E.P.

VISTO
Em 25/3/1969

Lyra Paixão
Coordenadora Técnica

da
E. A.T.E.P.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

RELAÇÃO DO 1.IATERIAL PE3MA1TBNTE DA
E, A.T.E.P.

1 - Arquivo de aço c/ 2 gavetas, côr cinza...................  10
2 - Arquivo de aço c/ 4- gavetas, côr cinza ................... 3
3 - Bandeja para papéis de expediente ........................  18
4 - Cadeira Kastrup giratória c/ Braços, estofada ............ 14
5 - Cadeira Kastrup singela s/ "braços, estofada.............. 12
6 - Cadeira Kastrup p/datilógrafo s/"braços, estofada......... 5
7 - Cadeira Kastrup singela em imbuia ........................  10
8 - Cesta de papel em fibra c/aro de metal...................  10
9 - Cinzeiro de coluna........................................ 2

10 - Estante p/livros (módulo c) ............................... 28
11 - Fichário de aço c/ 2 gavetas p/fichas 3x5 ................  1
12 - Fichário de aço c/ 1 gaveta p/fichas 5x8 .................  1
13 - Fichário de aço de mesa p/fichas 12x7........ ............ 2
14 - Geladeira, 12 pés, marca Hotpoint ........................  1
15 - Lâmpada de mesa fluorescente.............................. 7
16 - Máquina de escrever Remington Standard................. . 1
17 - Máquina de escrever Remington, carro grande ..............  1
18 - Máquina de escrever Olivetti, portátil...................  1
19 - Máquina de escrever elétrica Facit .......................  1
20 - Máquina de escrever elétrica Olympia.................... 1 1
21 - Máquina de calcular elétrica Olivetti ....................  1
22 - Máquina de somar elétrica Olivetti .......................  1
23 - Duplicadora ditto .........................................  1
24 - Mesa de centro em imbuia.................................. 1
25 - Mesa de telefone em imbuia.................. ............. 2
26 - Mesa p/máquina de escrever,3 gavetas,tampo fórmica ........ 3
27 - Mesa p/máquina de escrever,3 gavetas,tampo conversível .... 2
28 - Mesa p/funcionário, 4 gavetas, tampo lustrado ............  17
29 - Mesa de reunião, c/cantos curvos ........... ..............  4
30 - Poltrona s/braços, estofada em napa,c/sapatas de nylon .... 2
31 - Quadro escolar,portátil,c/cavalete, moldura,porta giz .... 1
32 - Ventilador de coluna, 24", 5 velocidades, Contact ........ 2
33 - Ventilador de mesa, 16", 2 velocidades, Contact ..........  8
34 - Apagador p/quadro negro ............... ...................  3
35 - Apontador de lápis, marca Boston .........................  2
3 6 - Bibliocan ....................... ..........................  12 pares
37 - Cinzeiro rotativo ......................................... 1
38 - Grampeador, marca Bates ........................... ....... 8
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39 - Grampeador, marca Swingline........................ . 4
40 - Esquadro ........................ ...................... . 2 pares
41 - Perfurador, marca Deluxe, n2 910 .......................  16
42 - Régua T, cabeça fixa, de 1,50 cms ......................  1
43 - Suporte p/ fita durex ................................. . • 8
44 - Tesoura em aço inoxidável............................... 2
45 - Furador de papel c/cabo de madeira ...................... 1
46 - Espeto de papéis .................................. ...... 2
47 - Dicionário Michaelis, português-inglês .................  1
48 - Chave de parafusos...................................... 2
49 - lanterna de pilha.......................................  1
50 - Martelo c/ caho de madeira.......... ....................  1
51 - Trena metálica..........................................  1
52 - Novo Michaelis, inglês-português,português-í>nglês-4vol.. ■. 1
53 - Gramática Normativa da. Lingua Portuguêsa............. .. 1
54 - Pequeno Dicionário da Lingua Portuguêsa-Aurélio B. Holanda 1
55 - Dicionário de Verbos e Regimes-Francisco Fernandes ..... 1
56 - Pequena Gramática da Lingua Portuguêsa-Adriano G.Rury
57 - Dicionário de Regimes de Substantivos e Adjetivos ...... 1
58 - Novo Dicionário Brasileiro Melhoramentos - 4 volumes .... 1
59 - Anuário Estatístioo do Brasil - 1967 ....................  1

MATERIAL ADQUIRIDO PELA VERBA DO
CONTAP

60 - Armário de aço, 2 portas, côr cinza....................  1
61 - Retroprojetor, 3M.............. .................... . 1
62 - Gravador, marca Hitach ................................... 1
63 - Ponteira cromada........ ................................ 1
64 - Biombo de madeira........................................ 1
65 - Cafeteira elétrica ....................... ............. .. 1

OBSERVAÇÕES;

a) Material permanente existente na EPEM - Travessa Guimarães
Natal, 12 - Copacabana, a título de empréstimo.
- Cadeira giratória c/braços, estofada................... 5
- Cadeira singela em irnbuia.... ....................... . 10
- Mesa de telefone em irnbuia,....... ................. . 1
- Cadeira p/datilógrafo s/braços,estofada ................ 3
- Mesa p/máquina de escrever,3 gavetas,tampo fórmica ....  2
- Mesa p/máquina de escrever, 3 gavetas,tampo conversível.. 2
- Mesa p/funcionário,4 gavetas, tampo lustrado..........  7
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- Mesa de reunião, c/cantos curvos .... .................. 2
- Ventilador de mesa, 16", 2 velocidades, Contact .......  1

t>) Material existente no depósito do MEC;
- Mesa de reunião, c/cantos curvos ....................... 1

c) Material existente no INEP:
- Lâmpada de mesa fluorescente (Seção de Norma Osório e

Zenaide Schultz) ........  2

d) Material existente no CBPE:
- Grampeador, marca Bates (Seção de Mdde.Deblé) ....... . 3
- Perfurador, marca Deluxe, n9 910 (Mdde.Deblé) .......... 2

Rio de Janeiro, 25 de março de 1969»

da
E. A.T.E.P.

VISTO;
Em 25/3/1969

Lyra Paixão
Coordenadora Técnica

da
E. A.T.E.P.
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Propõe esta Diretoria que, unia voz mantida a -assistência
técnica suplementar da USAID, no período de 31/1/68 a 31/5/68,
a EATEP concentre seus esforços nas seguintes metas a curto prazo
dos supra-citados objetivost

A primeira responsabilidade do grupo brasileiro-atne-
ricano será assistir o Ministério da Educação e Cul­
tura em seus esforços para auxiliar as autoridades
educacionais dos Estados selecionados a elaborar e
executar os planos que visem a diminuir o número de
evasões e repetcncias e, consequentemente, promovam
o aumento rápido do fluxo de alunos pelo sistema
educacional primário»

Espcclficamente, a EATEP assistirá o Estado do Es­
pírito Santo (e possivelmente o de Pernambuco) a
executar, em regime de exporicncia-pilôto, o plano
por ela elaborado e aceito pola Secretaria de Edu­
cação do Estado»

A segunda responsabilidade da Equipe será assistir
o Estado do Espírito Santo (e possivelmente o do
Rio Grande do Sul) a manter e ampliar o sistema de
cartões de registro permanente e a analisar os dados
por êlos coletados, especialmente aqueles que se
relacionem aos fenômenos de evasão e repetência nas
escolas primárias daquele Estado»

A terceira responsabilidade será prostar assistência
indireta a outros Estados, que não os acima citados,
por meio da divulgação de informações sobre o proje-
to-pilôto • pela organização de seminários semelhan­
tes à "Semana de Estudos INEP-EATEP" que teve lugar
no Rio, no período de 27/11/67 a 2/12/67» 0 próximo
seminário deverá realizar-se em Belo Horizonte, tendo
por tema principal "0 Desenvolvimento do um Programa
de Prontidão para a Leitura"•
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3.

A quarta responsabilidade sera continuar a assistir
o desenvolvimento do Programa Nacional do Livro
Didático, com ênfase particular nos problemas da
utilização do livro-texto e na elaboração de ma­
teriais para o processo de alfabetização.

Para o desenvolvimento das atividades da Equipe em
sua nova fase de existência o INEP se compromete a:

1) Continuar a fornecer os salarios e as verbas para
viagem dos técnicos brasileiros em níveis nunca
inferiores aos atuais;

2) Prover local, equipamento, material de consumo e
pessoal administrativo necessários ao funciona­
mento da Equipe;

3) Modificar a composição da EATEP de forma a asse­
gurar a existência, na Equipe, de elementos com
as qualificações profissionais específicas neces­
sárias a segunda etapa de suas atividades. Tendo
em vista a diminuição do âmbito de ação da EATEP,
no futuro imediato, a primeira modificação a
ser efetuada consistirá na redução do número de
integrantes permanentes da Equipe para três
técnicos. Quando houver necessidade e sempre
que possível, serão contratados especialistas
por período limitado de tempo para execução de
determinadas atividades técnicas.

4) Assegurar o funcionamento da Equipe dentro de uma
previsão orçamentaria pelo menos ao nível da espe­
cificada no apêndice e que incluis

4.1 - um total de NCrS 120.000,00 (centO e vinte
mil cruzeiros novos) já aprovado para 1968;

4.2 - totais propostos para os anos de 69 a 71*
1969 - NCr# 230,000,00 (duzentos e trinta

mil cruzeiros novos)
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1970 - NCrS 265,000,00 (duzentos e sessenta e cinco mil
cruzeiros novos)

1971 - NCr$ 280,000,00 (duzentos e oitenta mil cruzeiros
novos).

5) elaborar um regimento que oriente o funcionamento da
equipe e que preserve sua existência e objetivos em
caso de qualquer reforma que venha a afetar as funções
do INEP,

Finalmente, solicito a V.Sa, que estude a possibilidade de
a EATEP continuar a receber assistência técnica e financeira da
USAID e do CONTAP não apenas até 31 de maio do corrente ano mas
após êste período, uma vez que tal assistência proporcionará aos
técnicos brasileiros oportunidades varias de enriquecimento pessoal
e aos projetos desenvolvidos pela Equipe a possibilidade de conti­
nuação eficiente.

Certo da compreensão de V.Sa., reitero-lhe protestos de
elevado aprêço.

Carlos Correa^ííascaro
Diretor do INEP

limo. Sr.
Dr, Rosson Cardwell*
Diretor do HRO da USAID
Rua Melvin Jones, 27 - 18 andar
Nesta
LP/dcd
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MEC INEP

PROGRAMA DE ATIVIDADES

D 0

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

19 6 8/1971

E A T E P - EQUIPE DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA AO ENSINO PRIMÍRIO

1- OBJETIVOS:

a- Realizar e promover estudos eig profundidade dos mgles cronlços
e agudos de que sofre a escola primaria como os de evasao e repeten-
cia, e dos métodos de combater-lhes as causas.

b- Assistir os Estados' nowdesenvolvimento e execução de planos es,
pecíficos para a regularização do fluxo de alunos pelos anos escola­
res.

c— Elaborar planos,de ação para o melhor entrosamento da educação
primaria com a secundaria e a superior.

2- MÉTODOS DE TRABALHO:

a-,Assistência direta cada ano a um número selecionado de Estados
na analise da situação educacional local e na elaboração e execução
de planos dentro dos objetivos ja mencionados.

b- Assistência indireta aos demais Estados, mediante:

• distribuição de materiais e de informações referentes aos pro
jetos da EATEP e aos de outras instituições envolvidas no mesmo tipo
de trabalho;

... promoção de ^programas de observação para técnicos de educação,
nos Estamos que estão realizando estudos e executando projetos sob a
supervisão da Equipe;

. organização de um serviço sistemático de consultoria;

• patrocínio de ciclos de estudo e seminários. . „
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3- CATEGORIAS DE AÇÃO8

3.1 - Jfrgj.ç.tos, Pgffl<?ns.tgafóvpai

3.1.1 - Pesquisas:

A- Tratamento estatístico dos dados de 1965 relati­
vos ao rendimento da escola primaria - cadastro EPO - 1, do SEEC (por
amostragem).

B- Idem, do ano de 1967
C— Estudo longitudinal sobre evasão e repetência, fi

chas individuais do aluno, sistema permanente de cartões de registro
dos alunos, processamento de dados.

D- Estudo da evasão e repetência nas demais séries
do primário (por amostragem).

E- Extensão gradativa dos projetos C e D a outros Es,
tados.

Anos Projetos Estados Series
NQ de

crianças
Investimentos

NCr$

1967/1968

A ..*••••• *
B ........
c ••,*••••
D ........

3.....
3 ....
3 ....
3 ....

1® à Z;®
1® à U*
1® à 2® ...
2® à k* ...

66.000
2.050

59 000,00

1969 c . ...............
D ••••••••
E ........

3 ....
3 ....
2 ....

1®. 2®, 3®
3® e b,&

107.000
1,200

1970
C ........
D.............. ..
E ........

3 ....
3 ....
U

1®,2®,3®,U»
U*

1/15.000
550

1971 C . ...............
E . ...............

3 ....
U .... 1®,2®,3®,U* 175.000

Totais u 7 U 1196.000
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3.1.2 - Implementação do Plano-Piloto visando a experimenta­
ção de mudanças (regularização das idades por série» proipoçao progre^
siva, adequaçaç de programas e currículos, assistonçia tecnico-pedago
gica a professores, supervisores e a grupos responsáveis pela elabor^
ção de material didático, utilização de testes de maturidade e de es­
colaridade, etc.), mudanças que podem contribuir para reduzir ou eli­
minar as causas de evasão e repetência.

Anos NQ de
Estados

NO de
alunos

N2 de
profs.

NO de
supervisores

NO de
escolas Séries Invêstimento"

NCr$ ,\
1968 3 7.700 210 22 30 is, 2a 123.000,00

1969 3 15.400 420 39 . 30 ia,2â ®

1970 3 23.100 630 h5 30 1®, 2a,3.&1 4a

1971 3 30.800 840 59 30

«2 «fl

ea •
aS afl
<-iN

>

Totais 3 77.000 2.100 165 30

3.2 - Treinamrnto de Pessoal
3.2.1 Orientação de Ftessoal envolvido no registro e

acompanhamento dos dados relativos ao estudo longitudinal sobre evasão
e repetencia. , ..

Anos NQ de
Estados

NQ de ' ' '
participantes

NQ de
encontros

Invêstimentos
NCr$

1967/1968 3 230 ■ 3 ... 10.500,00

1969 ... 6 690 6

1970 12 1.460 12

1971 18 2.200 18

Totais | 18 4.580 39

3.2.2 • Seminários para a orientação de pessoal sobre os
objetivos e o desenvolvimento do plano-piloto.

Anos ' NQ de
Estados

NQ de4
seminários NQ departicipantes Investimentos

61968 3 3 500 25.500

1969 6 6 1.000

1970 12 12 1.500

1971 18 18 2.000

Totais 18 18 5.000
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3.2.3 - Elaboração e publicação do materiais especÍ£icos
para o treinamento do pessoalAe para o desenvolvimento da assistência
indireta aos Estados (professores, supervisores e administradores) e
de materiais de ensino para professores e alunos.

Anos NO de
Estados

NQ departicipantes
Investimentos

NCr$

1968 3 20.000 65.000,00

1969 6 U5.ooo

1970 12 60.000

19711 18 85.000

Totais 18 210.000

3.2.U - Seminários regionais para o aperfeiçoamento t'ãi&
técniços em currículo e n$s demais áreas do programa do curso grimá -
rio (enfase inicial nos métodos e processos de leitura e matematica
moderna).

3.3 - Treinamento de pessoal técnico no estrangeiro, dentro das
diversas areas do ensintj primário, -çisando ao seu aproveitamento na
Equipe e nos serviços tecnico-pcdagogicos estaduais.

Altos N0 de
Estados

NO ,de
seminários NQ de

participantes
Investimentos

NCr$
1968 22 6 150 85.500,00

1969 22 6 . 150

1970 22 6 150

1971 22 6 150

Totais 22 2Z|. 600

Aíios' NO de
Estados

NO de
participantes

Investimentos
NCr$

1967/1968 8 2/l USAID/Brasil

1969
1970

1971

Totais
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Z[- RECURSOS

Anos INEP-NCr$ CONTAP-NCr$ Outros

1968 120.000 Z|Z0.000 (67/68)

1969 230.000

1970 265.000

1971 280.000

Totais 895.000

OBSERVAÇÕES -

• Os recursos do INEP destinam-se â manutenção da EATEP.
, • «Os recursçjs do CONTAP serão empregados nas desnesas extraordi­

nárias parg, o inxcio dos projetos demonstrativos. Serão |tsados çomo
incentivo a adminstraçao estadual ate aue.esta possua recursos pró­
prios para financiar os projetos»

Rio de Janeiro, Novembro - 1967

Lyra Paixão
Coordenadora Técnica

da EATEP

Car scaro
Diretor do INEP

LP/lm
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11 de janeiro de 1968
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Sr. Diretor da Divisão de Recursos Humanos da USAID
SEGUNDA ETAPA DO TRABALHO DA EATEP

Senhor Diretor,
Considerando os progressos realizados pela Equipe de

Assistência Técnica ao Ensino Primário, originada de Convênio
firmado entre o MEC (através do INEP) a USAID e o CONTAP a
expirar-se em 31 dêste, é pensamento do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos dar continuidade às atividades da EATEP,
transformando-a em Equipe brasileira permanente, capaz de
alcançar os objetivos definidos no Acordo que a criou. Para
tanto, acredita o INEP ser da maior importância que a EATEP
continue a receber assistência técnica suplementar da USAID
a curto prazo.

A fim de que V.Sa. possa avaliar a magnitude do papel
que a EATEP desempenhará com a sua conservação, anexamos a
este o Programa de Atividades da Equipe para o período
1968/1971. Os objetivos a longo prazo nele incluídos são os
seguintes:

1- Promover e realizar estudos em profundidade dos
males crônicos e agudos que afligem a escola
primaria, quais sejam os de evasão e repetência
e dos métodos de combater-lhes as causas.

2- Assistir os Estados no desenvolvimento e execução
de planos específicos para a regularização do
fluxo de alunos pelas séries escolares.

$ 3- Elaborar planos de açao para o melhor entrosamento
da educação primaria com a media.



INEP EATEPMEC -

- Assistência Técnica do INEP -

E A T E P - Equipe de Assistência Técnica ao Ensino Primário»
Constituída por seis educadores brasileiros e
seis norte-americanos»

Origem; Convênio firmado entre o MEC - através do INEP - o CONTAP
e a USAIDj em dezembro de 19&5 e com vigência até maio de
1968»

Objetivos - Estudar em profundidade os fenômenos da evasão e re-
petancia9 identificar-lhes as causas e assistir os
Este, dos no desenvolvimento e execução de planos de
educação5 uma vez que3 de acordo com a Lei de Dire­
trizes e Basesj cabe-lhes a responsabilidade de orgg,&
nizar seus proprios sistema de ensino»

Âmbito de ação « A EATEP® sempre que solicitada® presta assis­
tência técnica direta aos Estados9 colaborando
na análise da situação educacional local e no
desenvolvimento e execução de planos que visem
a regularizar o fluxo dos alunos pelo sistema
educacional primário»

Procura assistí-los também no estabeleci­
mento de projetos-pilotos visando ã experimenta
ção de mudanças que reduzam ou eliminem as cau­
sas dos fenômenos da evasão e repetência» Êsses
projetos serão testados em micro-escala antes
de serem estendidos a todo o Estado.Quando quer
que se identifiquem causas ligadas a fatores ex
ternos ao sistema educacional® procurar-se-á
buscar a cooperação das instituições capazes de
atenuar o efeito negativo desses fatores»



Porque a EATEP so pode prestar assistência direta a um
numero limitado de Estados, esta envidando esforços no sentido
de desenvolver Junto aos demais um tipo de assistência indireta
mediantes

o distràbÀXição de informações referentes a seus proje­
tos e aos de outras instituições envolvidas no mesmo tipo de tra,
balho.

« promoção de programas de observação para técnicos em
educação, nos Estados que estão desenvolvendo estudos e executas
do projetos sob sua supervisãoo

o organização de um serviço de consultoria»

• patrocínio de conferências e seminários«

1- Elaboração de documentos técnicos gôbre os seguintes

« Os fenômenos da evasão e repetência na escola pri­
maria brasileira» Analise e Recomendações»

• Objetivos da educação - Instrumento de avaliação
dos currículos da escola primária.»

• Situação atual da educação primária brasileira nas
áreas de:

Administração
Supervisão
Currículo e material escolar
Preparação de professores

<, Sugestões para produção de material impresso a ser
utilizado por administradores escolares, supervisores, professo­
res e crianças.

o Diretrizes para um programa de pesquisas.

• Descrição de projeto sobre o reagrupamento das cri
anças na sala de aula.
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. A supervisão e o aperfeiçoamento de professores;
• 0 que a evasão e a repetência representam em cus

to para o Brasil.

2- Assessoramento direto às Secretarias da Educaçao do
Rio Grande do Sul, Pernambuco e Espírito Santo, na elaboração de
projetos de pesquisa sôbre evasão e repetencia na escola prima­
ria e d® planos específicos para a melhoria do fluxo de alunos
pelos anos escolares.

3- Participação da EATBP at® o presente:

. na III Conferência Nacional de Educação, em Salva
dor, Ba;

. no Seminário da COLTED, Rio de Janeiro GB;

. no VIU Congresso Nacional da Confederação dos Pro
fossôres Primários do Brasil, Cuiabá, MT;

. na III Conferência de Educadores, de Brasília,D,F.;

o no Levantamento SÓcio-Econômico do Estado do Rio
de Janeiro (Relatório final sôbre Educação);

• no planejamento do próximo Congresso da Organização
Mundial do Ensino Pré-escolar - OMEP.

4- S.C'l.g.ção de pessoal técnico a ser enviado a Universi­
dades Americanas, com o compromisso de cooperar, quando de seu
retorno ao Brasil, com os projetos que a EATEP esteja desenvolveu
do nos seus Estados de origem.

Procedência e nfi dos bolsistas jà selecionados:

. Rio Grande do Sul . . . . 6

. São Paulo ............ 3

. Minas Gerais ......... Ô

. Santa Catarina ....... 1

Recursos do INEP destinados a Equipe em IÇó?

- Duzentos e três mil cruzeiros novos (NCr§203 000,00)
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Fundos do CONTAP para aplicação em projetos específicos, até
maio de 1968:

- Quatrocentos e quarenta e três mil cruzeiros no­
vos (NCr$ 443 000,00)

Endereço da EATEP;

MEC - INEP - EATEP
Travessa Guimarães Natal, 12
Copacabana - Rio de Janeiro, GB

Rio de Janeiro, GB, 22 de setembro de 1967

Lyra Paixao
Coordenadora Técnica

da EATEP

Em 22/9/67
LP/lm
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2 de agosto de 1968Em

Assunto : Comunica realização V Semana inep/eate:de Estudos

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E

Ao: Senhor Diretor do INEP

pg: Coordenadora Técnica da EATEP

Senhor Diretor,

Em conformidade com o oficio dirigido a V. Sa. em 13 de

março do corrente ano, realizaremos em Vitória, de 5 a 10 deste

mês a V Semana de Estudos INEP/EATEP. Os técnicos da Equipe que

estarão fora durante a semana mencionada são os seguintes:

Profãs. Diva de Moura Diniz Costa, Lyra Paixão, Maria
Yvonne Atalecio de Araújo e o Secretário Executivo José Luiz Tei­

xeira Lopes Vieira Brito. A secretária datilografa Laura Maria

da Silva Maia sera a responsável pelos trabalhos internos do es -
critorio da EATEP, no Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

Em anexo a agenda do Encontro.

Atenciosamente,

Coordenadora Técnica
da EATEP

IlniC . Sr.
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Palácio da Cultura - 102 andar
Nesta
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Reunião com
do trabalho da Equipe

o Dr. Carlos Mascaro para uma visão geral
do Ensino Primário. 2-/8 /6 b

1. Começou fazendo uma explanação quanto às diferenças
e semelhanças entre o sistema educacional dos Estados Unidos da
América do Norte e os Estados Unidos do Brasil. Lá, sempre houve
participação da comunidade: o povo sempre se interessou pelos pro.
blemas educacionais, sempre teve oportunidade de manifestar opi­
nião, dar sugestões, etc. Aqui, o Governo Central sempre foi o doa
dor, o que dita leis, e o povo recebendo tudo sem maiores indaga­
ções. Agora, com a Uei de Diretrizes e Bases estamos procurando dar
aos Estados essa, participação na solução dos problemas educacio -
nais, e daí a razão de ser do nosso trabalho.

~ i2. 0 trabalho que teremos de enfrentar nao é fácil. A
bibliografia brasileira demonstra que em matéria de pensamento pe­
dagógico o brasileiro é tão fecundo e rico como qualquer ou -
tro povo. 0 que falta ao Brasil é a capacidade de transformar o
pensamento em realização eficiente, de tomá-lo uma conquista no
campo da educação.

3. Atuaçao do grupo: Precisamos pensar num programa que
corresponda ao ajustamento entre o pensamento e a ação.Nos EEUU os
Estados têm perfeita noção do seu lugar na Federação. No Brasil
passamos de um regímen unitário para um regímen federativo,sem uma
preparação para isso. Embora Federação, temos ainda vestígios da
organização unitária, toda poderosa, em que as Províncias recebiam
ordens do Governo Central. A LDB vem estabelecer normas para que
os Estados, com sua autonomia, construam seus próprios sistemas de
educação. Êste é o esforço que teremos de realizar agora: ajudar a
descentralização dos Estados de maneira consciente.

0 Governo da União ensinará o Estado a ser autônomo em -f
matéria de educação.

4. Realizaremos o trabalho em duas esferas:
a- plano teórico ou doutrinário
b- plano prático ou de realização efetiva»
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0 19 é mais fácil: encontraremos grande base pedagógica.
0 29 apresenta grande limitação na capacidade de fazer ,

de executar.
Daí haver necessidade de perfeita integração da tarefa

que vamos empreender, com o conveniente conhecimento dos caminhos
e das leis existentes. Será de grande valor nosso trabalho conjun­
to durante dias e mais dias, durante os quais anotaremos todos os
detalhes pertinentes à nossa tarefa, para que não iniciemos qual -
quer forma de intervenção sem conhecermos bem os caminhos a seguir
para conseguirmos com êxito essa intervenção. Correremos o risco
de fracassar se não estivermos bem preparados para esse trabalho.
Já houve muitas tentativas para ajudar os Estados e com as melho -
res intenções, mas os resultados foram mínimos. Temos dispendido
esforços pessoais e recursos financeiros tentando uma forma de aju
da que disso só tem o nome.

5. Agora vamos tentar mais uma, vez essa, ajuda, essa co­
laboração, tendo antes conhecimento das razões pelas quais os es -
forços anteriores não deram os resultados desejados.Atuaremos num
sentido mais integrado à situação brasileira, procurando novos
meios e novos programas, seguindo a linha da conveniência nacional
e então traçaremos o nosso caminho.

6. A maior dificuldade que encontraremos será decorren­
te do objetivo principal do nosso programa: o de provocar, de pro­
mover mudanças nas idéias,nas atitudes, nas formas de ação dos go-
vêmos e das autoridades educacionais. Será mais fácil conseguir -
mos concordância no plano das idéias, porém encontraremos maiores
dificuldades quando quisermos colocar essas idéias em prática.Mui­
tos planos de reforma educacional já foram preparados, aprovados ,
aceitos sem contestação, mas poucos dêsses planos estão realmente
sendo realizados. Esta falha na realização pode ser atribuída, não
só a uma incapacidade para realizar, como também pela não perseve­
rança, pela falta de continuidade no esforço dentro do plano. Em
muitos lugares no Brasil encontraremos grandes realizações,mas edas
não representam uma conquista nacional. São esforços locais e cons_
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tituem uma amostra do êxito alcançado, muito distante da realidade
nacional.

7. Nosso trabalho não pode ser dirigido a áreas limita­
das do Brasil. Tem que ser um esforço que eleve o nível das áreas
que necessitam de maior ajuda, sem que isto represente limitação à
colaboração que devemos emprestar às áreas mais desenvolvidas.

Nossa intervenção, entretanto, não deve ser compreendida
como o trabalho de um grupo que vem realizar uma, tarefa que é fun­
ção dos Estados. Vamos levar aos Estados a ajuda de que necessitam,
mas não a realização do serviço. Vamos ajudar os Esta, dos a traba -
lhar. Vamos acompanha,r o Estado auxiliando os órgãos administrati­
vos oue 'existem para isso.

8. Devemos também resistir às soluções simplistas que
ocorrem com freqttência, de que é preciso criar novos órgãos além
dos já existentes nos Estados, porque poderemos contribuir para a
duplicação da administração escolar, e a dispersão dos poucos re -
cursos financeiros de que dispomos. A administração brasileira, em
geral, baseia-se muito na multiplicação de serviços e multiplica -
ção de servidores por razões políticas, emocionais e até sociais ,
mas é preciso estabelecer-se uma medida equitativa da amplitude
dos serviços, a fim de não os transformarmos em áreas de emprego.

9. Feitas essas explicações, passaremos a indicar os do_
cumentos cujo conhecimento é fundamental para que o grupo possa
trabalhar com razoável expectativa de êxito:

1- Construção brasileira (cape relativo à educação}
2- Dei de Diretrizes e Bases
3- Plano Nacional de Educação (os 3 documentos)
4- Salário Educação
5- Anais das 2 Conferências Nacionais de Educação.
6- Documento básico da II CNE e anexos.
7- Trabalho do Dr. Pasquale aprovado numa reunião

dos Conselhos Federal e Estaduais.
8- Plano Decenal.
9- Plano dos Colóquios Regionais (CROSE).

10- Anuário Brasileiro de Educação, um documento que
está sendo preparado.



MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA 4

10. FinaImente um ponto muito importante: relações de
trabalho deste grupo com o trabalho de outro grupo que se reali­
zará mais tarde um pouco: os colóquios regionais sobre a organi­
zação dos Estados. Serão realizados com a colaboração do grupo
da UNESCO. Teremos de fazer uma perfeita delimitação das tarefas,
para que não haja, confusão entre os grupos e as administrações
que vão receber ajuda, pois correremos o risco de estabelecer um
clima de guerra entre os que trabalharem nessas condições.'

CROSE: ColóquiOS1 Regionais sobre Organização dos Siste­
mas de Ensino. Êste grupo visa desempenhar um trabalho de atuali_
zação doutrinária. Deverá conquistar a compreensão, o apoio, o
interesse dos homens que ocupam cargos na administração estadual
ou daqueles que têm prestígio nas localidades.

Quando o nosso grupo for trabalhar não precisará preo­
cupar-se com esse problema. Devemos exercer influência direta sô_
bre a administração, sobre o pessoal em serviço que não está ca­
pacitado a exercer a sua tarefa. 0 nosso trabalho é, portanto,
mais delicado, mais difícil, mas é mais concreto.

Aquilo de que precisamos é orientação para realizarmos
as tarefas que temos a cumprir. 0 fator que tem dificultado o desen
volvimento e a realização das tarefas educacionais é a falta de
capacidade do pessoal (diretores, administradores, superintenden
tes de escolas, etc.).

"Eu me identifico muito com a tarefa dêste grupo, mais
do que com o CROSE. Exerci na educação primária todos os cargos,
desde professor primário até diretor do Departamento de Educação
da Secretaria de São Paulo (duas vêzes). Fui também diretor de
3 Escolas Normais. Creio pois que poderemos partir daqui para o
ajustamento de todos os elementos que participam do grupo a fim
de constituirmos uma equipe, para o cumprimento dos Acordos. Li
o Convênio e creio que não tenho já os elementos para fazer uma
análise sem antes conversar com as autoridades do Govêrno. Mas
mesmo depois de o fazer, creio que nada precisaremos alterar do
que foi dito. Estou pronto também a fazer com que as partes que
assinam o Convênio ajustem seus pensamentos".
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

CAIXA POSTAL 1669 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO «EDINEP»
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Rio de Janeiro, de de 19 á é .

Exm2. Sr.
Dr. Carlos Corrêa Mascaro
Diretor do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos
Palácio da Cultura
Rua da Imprensa, 16 - 102 andar
Nesta

Senhor Diretor:

Atendendo a solicitação de V. Exa. quando de seu último
çncontro com a Equipe Brasileiro. Americana, passo a relatar-lhe nossas
ultimas atividades que têm tido, por objetivo, a conclusão, na maior
brevidade possível, do nosso plano de trabalho.

Baseando-nos nas diretrizes traçadas no recente documen
to assinado por V. Exa. e pelo representante dá USAID, dedicar-nós-emos
a:

A. Um programa de assistência técnica à educação primária:
- dando ajuda direta aos Estados selecionados
- dando ajuda indireta a outros Estados

B. Um programa de estudos e pesquisas que compreenderá:
- análise
- experimentação

C. Um programa de treinamento

Os Coordenadores sentimos que o fator "comunicação"é de
grande importância para um Grupo de Trabalho e que, uma vez estabelecí
das as bases do programa, torna-se necessária uma definição conjunta
do que entendemos pelos três pontos mencionados acima. Essa fundamenta
ção dará maior confiança a cada um dos membros na realização do seu tra
balho futuro. As atividades, portanto, relacionadas a seguir, foramrea
lizadas~esta semana por sub-grupos, com o objetivo de estabelecer essa
definição, apresentadas depois ao Grupq GeralApara discussão e emendas,
e recebe, no momento, redação fin^l. Copias desses trabalhos serão en­
viadas a V. Exa. em data muito próxima.
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Atividades;

1. Preparo de um relatório sobre o fluxo de alunos pelo sistema
escolar primário do Brasil.

Objetivo; Atualizar^relatóriose documentos anteriores que sirvam
de informação e utilização da Equipe na assistência a determinadas au
toridades ê grupos, no que diga respeito a diagnose^e compreensão de
problemas educacionais, especialmente relacionados a evasao e repeten
cia.

2. Desenvolvimento de um programa de pesquisa analítica

Objetivo; Identificar, por meio de^dados e informações já colhi­
dos em fonteç federais ç estaduais,Afatores que afetem o fluxo; desen
volver^uma serie de hipóteses de acordo com seus relativos impacto e
extensão e, onde for possível, tentar as hipóteses por meio de anali­
se de informações já existentes ou fáceis de serem conseguidas.

3. Desenvolvimento de um programa de pesquisa experimental:

~As hipóteses juldadas mais importantes serão objeto de expe­
rimentação, para que se possa determinar os efeitos de certos fatores
sobre o fluxo.

A técnica usada será a observação de efeitos pela modifica -
ção de alguns fatores.

Ij.. Desenvolvimento de um programa de assistência direta a um
grupo de Estados.

Objetivo; trabalhar em cooperação com autoridades estaduais, as­
sistindo-as na;

!|,.l análise da situação educacional primária, dando ênfase
à identificação de fatores que afetem o fluxo;

planejamento, execução e avaliação de experiências ou
modificações,^efetuadas com a finalidade de determinar o efeito dês-
ses fatores sobre o fluxo;

/l.J ^aplicação dos resultados de experiências bem sucedidas
a áreas geográficas mais amplas;

utilização de experiências realizadas em outros Estados,
com adaptações a condições locais;

Z|.5 elaboração de planos a curto e longo prazo para:
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- aperfeiçoar a educação primaria ,
- preparar currículos apropriados para as 5a eseries

escolares, em articulação com escolas secundarias.

5,~Desenvolvimento de um programa de assistência indireta aos Es­
tados não selecionados para assistência direta, visando a:

5.1 proporcionar informação básica concernente ao planejamen
to de mudanças que visem ao aperfeiçoamento da educação primaria;

5.2 proporcionar informação sobre os projetos da Equipe;
5.3 proporcionar oportunidades para que educadores possam

participar de observações, estudos e desenvolvimento de projetos da
Equipe, onde quer que esta se encontre;

$.i|. proporcionar a educadores oportunidades de participação
em conferências especiais, seminários ou programas de estudo, organiza
dos pela Equipe.

6. Preparo de modelos para a produção de materiais dçstinados a
"mudqr a mentalidade" de indivíduos § grupos com relação a educação
primaria, e utilizar e estabelecer técnicas para o uso de tais mate -
riais.

7. Preparo de instrumentos que sirvam de roteiro aos Estados sele
cionados, no levantamento de seus problemas referentes ã evasão e re -
petência.

8. Organização de um Serviço de Informações necessário ao traba -
lho da Equipe junto aos EstadosJ quer na assistência direta, quer na
indireta.

9. Preparo de relatório^sobre o Programa de Treinamento, estabelg
cendo os objetivos e os critérios parada seleção dos candidatos aos va
rios tipos de bolsas de estudo que serão oferecidas aos educadores bra
sileiros.

No'ensejo, quero agradecer-lhe todo o apoio que nos tem
dado em todas as fases do nosso programa, e manifesto-lhe minha espe -
rança de que o trabalho da Equipe possa corresponder as expectativas
de V. Exa. e do INEP.

Cordialraente,

Lyra Paixãq
Coordenadora Técnica

LP/lm



CONSTITUIÇÃO» Título IV - Da Família, da Educação e da
Cultura.
Artigo 168t

A educação é direito de todos e será dada no lar e na escola)
assegurada a Igualdade de oportunidade, deve inspirar-se no princípio da
unidade nacional e nos Ideais de liberdade e de solidariedade humana.

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL
TÍtulo I • Dos Fins da Educação

Artigo lfii
A educação nacional, Inspirada nos princípios de liberdade e

nos ideais de solidariedade humana, tem por fim:
a) a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana, do

cidadão, do Estado, da família e dos grupos que compõem a
comunidade)

b) o respeito à dignidade e às liberdades fundamentais do ho­
mem)

c) o fortalecimento da unidade nacional e da solidariedade ijj
ternacional)

d) o desenvolvimento integral da personalidade humana e a sua
participação na obra do bem comum)

e) o preparo do indivíduo e da sociedade para o domínio dos
recursos científicos e tecnológicos que lhe permitam utili
zar as possibilidades e vencer dificuldades do meio)

f) a preservação e expansão do patrimônio cultural)
g) a condenação a qualquer tratamento desigual por motivo de

convicção filosófica ou religiosa, bem como a quaisquer
preconceitos de classe ou de raça.

TÍtulo IV - Capítulo II - Do Ensino Primário
Artigo 25i

0 ensino primário tem por fim o desenvolvimento do raciocínio
e das atividades de expaessão da criança, e a sua integração no melo físj,
eo e social.



Analisando estes textos legais, depreende-se que, no Brasil,
uma fiação em desenvolvimento, os objetivos aí expressos implicam na coa
secução das seguintes metas:

^1, A melhoria do bem estar econômico do povo pelo aumento da
produtividade, o que redundará na mais alta produção "per
capita** e na distribuição mais equitativa da riqueza*

2» A melhoria do bem estar social pela elevação dos padrões
de vida, melhoria da saúde física e mental e dos serviços
sociais*

3* A melhoria do bem estar político pela participação ativa
de uma cidadania esclarecida*

A educação, no consenso geral, é a força motivadora mais po­
derosa na realização das mudanças que levam à consecução destes objeti­
vos nacionais* Deve* potanto, ser considerada como um investimento, pia,
nejada cuidadosamente e executada como empresa importante* Os recursos
nacionais investidos na educação eficiente pagam dividendos em espécie,
pelo aumento da produtividade da nação, da renda "per capita", bem como
por meio de melhor competência social e política*y ©

" Os objetivos estaduais não diferem, em essência, dos objeti-
vos nacionais, embora possa haver diferença nas necessidades específicas
de cada Estado e na maneira pela qual seus objetivos são conseguidos uma
vez que devem seguir as diretrizes dos documentos legais do país e aten­
der às metas previstas nos planos nacionais de educação*

As questões que precisam ser levantadas em cada estado são:
Quais são as maiores necessidades de um estado para aumentar

seu bem estar social, econômico e político?
De que maneira pode a educação primária contribuir para a sa­

tisfação destas necessidades?
Uma vez que a educação diz respeito a pessoas, estas questões

precisam sdr respondidas em termos de recursos humanos. Certamente uma
lista dô necessidades prioritárias, de qualquer estado brasileiro inclui
ria os seguintes itens:

1* Um crescimento tão grande quanto possível da percentagem de
pessoas funcionalmente alfabetizadas* «m boas^condições de
saúde física e mental, Imbuídas de uma consciência social e
política;,

2* Um número adequado de pessoas preparadas para o exercício
da liderança no governo, na esfera social, (incluâive educa­
ção), no trabalho em geral*.

5, Um grupo suficiente de pessoas competentenente treinadas
nas profissões^



U* Um número adequado de técnicos altamente capacitados*
5* Um número suficiente de pessoas de oão-de-obra especializa

da e semi-especializada.
A educação primária deve ser a base sobre a qual se eonstitqX

rú todo o programa educacional e ú de suma importância, que esta base 8£
ja sólida*

á essencial, portanto, que a educação primária concentre es­
forços em objetivos realizáveis de alta prioridade e que, dentro das poj,
sibilidades das crianças da escola primária, sejam efetivamente alcança­
dos*^

Alfòtó&qgÃgãQ, ImeAmal • requisito essencial tanto para a
educação formal como para a informal*

Alfabetização funcional * conceito amplo de alfabetização •
considera alfabetizado não aquele que apenas é capaz de ler, mas aquele
que usa com eficiência a leitura e a incorpora â sua vivência diária.3a
ber ler e escrever funcionalmente e fator primordial de integração so -
ciai, Instrumento de progresso econômico e desenvolvimento* Esta alfabe­
tização funcional só pode ser alcançada, num esforço intensivo, ao longo
de todo o curso primário de escolaridade integral e eficiente*

Uma vez que a educação primaria provê as bases para um compla
to programa educacional, compreende-se que o desenvolvimanto dessa alfa­
betização funcional • o que pressupõe o desejo de aprender - tenha a
mais alta prioridade nos objetivos da educação primária*

Cr Nesta definição, bem como na referência aos objetivos que se
seguem, o conceito de valor concentra-se no târmo funcional* De fato, os
conhecimentos e as habilidades desenvolvidas na sprendizagem devem ser
usados contlnuamente por aquêle que aprende, se e que se deseja que os
objetivos do estado sejam realmente alcançados*

Isto significa que a formação de atitudes e de hábitos assume
importância vital*

Dentro, pois, dessa conceituação de ensino torna-se claro que
O como se ensina a criança assume igual ou até maior importância do que
o -que se ensina*

Isto hão quer dizer que não haja outros objetivos importantes
na educação primária* Certamente o desenvolvimento de mentes sãs em cor­
pos sãos é imprescindível, uma vez que é requisito essencial à alfabeti­
zação funcional* 0 desenvolvimento de conhecimentos e de atitudes - sobre
a própria comunidade, o estado, a nação e O mundo em que sè vive, propor­
ciona o conteúdo necessário ao programa da èseola primária*

Assim, a tarefa da escola primária deveria concentrar-se no
primeiro dos objtivos do estado, anteriormente propostos e contribuir in-
diretamente para a consecução de cada um dos outros* Iniciará algumas crX
anças no caminho da liderança, outras no treino das profissões, u medida'
que desenvolve suas aptidões*



Não se preocupará particularmente com o treino vocacional de
nenhuma criança, em particular, mas estava atento ao desenvolvimento do
conhecimento, habilidades e atitudes que a levem à prontidãp para uma fjj 
tura profissão»

Â luz desses conceitos e suas limitações, os ob^tivos da edu­
cação primária, que devem ter a mais alta prioridade são:

1» 0 desenvolvimento da alfabetização funcional, no mais alto
grau possível em todas as crianças» Isto incluirías 

5.

No quadro que se segue fêz-se uma tentativa de análise dos

* a capacidade e o desejo de comunicação efetiva pela aud£
ção, linguagem oral, leitura e escrita»

• a capacidade e o desejo de usar essas habilidades de co­
municação relacionadas com habilidades dê pensamento ló­
gico para chegar a decisões e à solução de problemas»

• a capacidade de pensar efetivamente em situações que en­
volvam conceitos numéricos e computá-los com precisão»

,V.,\ . i . .. . . ..
0 desenvolvimento de um conhecimento funcional da vida eqft
ncmiçá, social e política de sua comunidade, seu estado •
sua nação, bem como uma compreensão incipiente do mundo em
que vive e do lugar que o Brasil nele ocupa»
0 desenvolvimento da maturidade social, emocional e men -
tal, de atitudes e hábitos que conduzam à saúde mental e
ao desejo de continuar «a educar-se»

/ ; 'li0 desenvolvimento de conhecimentos básicos, atitudes e há­
bitos qúe levem à aquisição e/ou à manutenção da saude fí- 

objetivcs da educação ie uma síntese das responsabilidades da escola prí
maria na "alfabetização funcional" para a formação integral da criança»



11 de novembro dc 1966

Direto? do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Secretario de Educação do ACRE

Senho? Secretários

Apraa-me comunicar a V.5Exa que o Ministério da Educação e
Cultura5 por intermédio desta Diretoria9 asssinou com a USAID (A -
gência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional) um
convênio de cooperação e assistência técnica» Para isso, conta com
um Grupo de Trabalho constituído por seis educadores brasileiros e
seis americanos»

A primeira e principal responsabilidade do Grupo consiste
em assistir o Ministério da Educação e Cultura cm seus esforços vi
sando a ?

1» identificar as causas da evasão e repetência nas escolas pri
marias do Brasil?

20 elaborar planos de ação específicos para a remoção dessas
causas e assistir as autoridades educacionais competentes na
execução dos planoss a fim de aumentar rapidamente o fluxo
dos alunos pelo sistema educacional primário»

Uma segunda responsabilidade do Grupo, da qual se desin­
cumbira sem prejuízo de sua primeira rosponsabilidado9 e prestaras
sistência a autoridades estaduais no preparo e esecução dos planos
de refox*ma das estruturas administrativas das Secretarias de Educa
ção © dos sistemas estaduais de ensino? no que diga respeito ao do,
senvolvimento da educação em nível elementar»

Será dada atenção especial aos aspectos de administração
escolars currículo, treinamento e aperfeiçoamento de professores 9
e supervisãos naquilo emque estiverem mais diretamente relaciona «
dos a evasão escolar e repetência»

fhralelamentGj o Grupo procurara identificar outros fato­
res, alheios ao sistema formal de educação, mas condi cionantes de 
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evasão e repetência, sobre os quais serão efetuadas pvcquisas suple­
mentares sob a responsabilidade de outros especialistas0

0 Grupo ja se encontra em condiçoes de dar inicio as suas
atividades, para cujo desenvolvimento serã necessário maior entrosa
mento com as autoridades estaduais de educaçaOo Embora a presente
comunicação esteja sondo enviada a todos os Estados da Federação 9
não será possível a realização de um programa, simultaneamente, em
todos eleso Assim, serã estabelecida uma escala de prioridades pa
ra os Estados nos quais serão desenvolvidos projetos dentro dos óbjg
tivos jã mencionados o Alguns dos fatores a serem considerados co­
mo critérios para prioridade sãos interesse da Secretaria de Edu­
cação no desenvolvimento e execução de planos que visem a aumentar
o fluxo de alunos pelos anos escolares9 oferecimento de condições
adequadas para a realização do programa, e natureza dos problemas
identificados conjuntanente pelo Estado e pelo Grupo Misto de Tra­
balho do INEP»

Aguardarei resposta de V0Exa até o fim de novembro para
programar a ordem de atendimento das solicitações recebidas das U-
nidades da Federação a que o INEP proporcionara a assistência ne­
cessária ao desenvolvimento e aprimoramento do seu sistema de ensjL
no primariOo

Antecipando os agradecimentos pela atenção dispensada 9r ei,
tero a VoExa protestos de eivado aprêçOo

Carlos Corrêa Mascaro
Diretor do INEP



Il.IRODUÇãO

O original do rolatorio do ’'l.?0 dias” "*■ Coi,preparado
no período en q<ue a Equipe ainda üg ressentia. da ausemia de dbis

Ae em que mudanças ^adrainistrativ^s B© INEP e modifica
coes.no Convênio acarretaram‘duvidas^quanto a dgfiniçao da funea©
da Equipe® Como restultado da revisão ç>o relatorio, pola.USAlD e

os Coordenadores prepararam o esboço de um plano alternado
do t^.:bulho“e; enquanto os "demais membros da Equipe se encontravam
em feriaso Este Plano foi comentadg com os diretores do INEP-
USAID e logo depois pela Equipe9 apos sou retorno ao trabalho. 7-ç
rificoü-scj novaracntcç que a confusão de expectitivas perdurava -
Uma-ves--que faltava ao grupo um pronunciamento conjunto do INEP
USAID, '.cada parte (ameriçana ,e brasileira) da Equipe preparou um.
documento que?~no seu enter.dér3 mostrava o que dela esperava seu
respectivo“Órgão. Os dois documontçs foram depoig reunidos em ura
sos" aceito por todo o Grupo e9 com éle9 deu-se início a forsula
ção dós planos 0-5

A partir de ifi de novembro o pronunciamento conjunto-Çó-
IHE P-USA id »£|£gíri3.e.s_Para. a Planejamento xh
Muc.aa.ap_EidLma.r.ianZ» foi aprovado e apresentado a Equipe pelos; Sr?-.
Diretor do INEP e„ Deve|opment Officer for Elementary Educatiori
da USAÍDj trabalho este básico para o plano que se segue.

Em meados de novembro^o Sr. Diretor do INEP enviou a ca­
da Secretaria Estadual de Educação,uma carta5 anunciando,o projeto
da Ç;ATEP © pedindo uma resposta ate o fira de novembro. S provaveíj
porem, que as respostas cheguem atrasadas e que muitas^delãs sejam
trazidas^por membros dos Conselhos Estaduais de Educação9 na próxi­
ma reunião do Conselho Federal com os Conselhos Estaduais9de 5 a 10
de dezembro do corrente ano. Enquanto aguarda tais respostas a E®EP
aceitou convite do Rio Grande do Sul para trabalhar junto à Comissãp
de Assessoramento do Conselho Estadual. Representantes da Equipe já
visitaram o Estaco e agora espera-se a fixação de datas para a rea­
lização de uma série de encontros com a referida Comissão»

A seções seguintes descrevem o plano da EATEP9 a saber s

Programa de assistência direta aos Estados
Programa de assistência indireta aos Estados
Programa de mudança da mentalidade3 isto e inigiação de
"nova mentalidade" (atitude) para com a educação prima­
ria 9 e
Programa de treinamento de bolsistas.

1 Veja copia arquivada
2 ’’ Anexo ns 1
3 n « w 2
1 it n ii 3

5 " " ” li

coes.no


PROGR ■ . DE A / DIRETA A
ESTADOS SELECIONA)OS 1

A E.--.f.v.C trabalh dirotaneòte com um certo numero dg’Esta*
dosp qúe nao éxcedá seis ao mesmo tempot selecionados de: acordo
cc;j os critérios que’ incluem. itens eomo nu; -evo dç.crianças a serem
afetadas» eficiência dos sistemas escolhos primásílos, região, dis
ponibilidade de pessoal treinado, intorosse do Estado, ctc»^

. z A-oi feita seleção preli inar ie/13 Estados^ baseada na
analise dos dados disponíveis do ■ .'Xi, porem a seleção final deve
aguardar a resposta a cart& enviada a todos os'Secretários Esta­
duais pelo D?.* Carlos Corrêa Mascavo, Divvtcr do IKEP, pois o inte
resse e a receptividade do Estado são consideractóii como vitais pe­
lo 'ã?-JEP, EATE? e USAÍDt.

físte programa consistira dé atividades qv.e incluem a analise
disponíveis;, antes da visita:, um levantamento e analise

do Estado: pesquisa, experimentação g/óu projetos de demonstração
para identificar, avaliar a significareis e reduzir os fatorçs que
obstruem o fluxo^de crianças através do^sistema escglar primário
do gstadoj seminários: e,'quando necessário.; assistência na prepa­
ração do segmento do plano"estadual que se relaciona à educação
primaria»

A assistência, será por gelo de consulta e aconselhamento; a
maioria do trabc. jjio qxa si sgra .executada pelo EstadoAou .entidades.
/<!■ :: .,uc . .■-.'v?A itóa às árças dentro da competência dá EATEP
(i.éi educação profissional) porem os uembros da Equipe estarão
alertag aosyfatorçs ”não-profissionais" e alertarão a USAID e .o
IÍ5EÇ. spbre estes a medida que forem encontrados» ÈsfçrçovContínuo
serç feito pax-a .identificar as condições comuns a vár-ios Estados
ou áreas numa tentativa de fixar os elementos ciue possam conduzir'
um programa de aplicação ampla»

Apos a seleção experimental do Estado3 a EA1EP designará-
dois de seus membros' j. a?aAficai’em com a responsabilidade 'dá' coorde
nação do progra?/ia com aquele Estadó05 Considers.-se, porém, que to­
dos os EKosbros da aquipç poderão ser, e de fato serão, ehqíüados na ■
ra traijalhar no .Eatc.ílo a medida que a situação se desenvolva,.

.1

çs nembros- da íláTEP. estabelecerão contato com as autoridades
apropriadas nos Estados escolhidos a fim de pesquisai1 « natureza
da situação educacional do Estado, estimar o ,qrãu de interesso na
realizaçao de mudanças e discutir os bossíveis processos ue traba-

. Ihó».- - ’ '

1 Veja anexo ns 5 para uma descrição completa
2 Veja o anexo no 6 e os anexos A e B
3’ Cs Estados: 1-tí.nas Gerais» São Paulo, Bahia, Paraná, Rio’-Grande

do Sul, Pernambuco, ^Ceara, Rio dc d;.'lelró, Maranlião, Santa Cata
rina, Sergipe, Brasília, Guanabara.

U Veja c anexo n& ii
5 Veja o anexo 7 rara uma descrição «ais coaulete do Procedimento

de Trabalho com os Estados.



investigação de pesquisa os laoiabrgs da EATEP.usarao o
”Guia!! i para obueí’ informação o compreensão da atitude, do Estudo
quanto o seu MstatusR ■a”. seus problemas reconh cidos e as" mu­
das . . esejadas® juando umEstado for fi lalmente selecionado', o
uso do guia continuara como um registro das atividades e mudanças
no Estado» ’

g ■'i.oa a visita p ygs uisa^a ? P informará o Estado
através do. INEP, sua decisão sobro ação futura, Quando houver um ,,,
aco ?do conjunto de que^a EATEP e o Estado.trabalharão Juntos, serq
preparada-uma declaraçao escrita dos serviços o condiçoesj e sera.
aprovava pelas ; uutcs■"interessadas» .

Um estudo geral nem prçfúndidade’ , ou das^partes. que forem
apropriadas aos, problemas e a situação em questão, deve^scr prepa-
r^do"sob a liderança ãõ. EATBP em seguida ao referido acárdoo. (P6 —
rèm, em ocasiões especiais, parte ou mesmo todo o estudo pode pre
•cedér ’o acordo para ajudar na melhor definição da natureza do- ser­
viço a ser prestado)»

Como resultado de^análise-anterior, do. estuco em profundida­
de, qu de urga solicitação direta c)o Estado, uma serie de hipóteses
testaveis sobre a ixjflüencia provável dos fatores selecionados so­
bre o “fluxo”- através dq sistema escolar primário será formulada»
Eçtá fase analítica sera seguida pela elaboração e execução defuma
serio de experimentos ou outros'meios de testãrem-se essas hipóte­
ses

Como as condições em^um dado Estado irão•largamente dotermi - %
nar a natuçeza e a extensão do experimento a ser realizado, e-nos
agora -possível relacionardes» e descreveraws o programa expérimen - .\ \
tal de qualquer Estado» Porem, çertos fatores sobressaem claramen-

. te por seus efeitos negativos sobre o J! fluxo” o uma serie de projo
tos foi elaborada pela EATEP com a idcia de que, como estes são
julgados : yi: algüÊl Estado ou fstaòGG devem ser idei^tifica
dos imediatamente como possuindo as condições necessárias para a
realização de tal pesquisa ■

Em sua análise inicial e discussão exploratória a/d/iTEP envi
dara -todos os esforços para assegurar o. pronto início dessas projê
tos».

Uma parte necessária de tal pesquisa e experimentação, espe-
cialmente no tocante à realização acadêmica, e o uso de um teste
para estabelecei’ uma medida " básica” da capacidade das crianças e
um segundo teste para medir suas realizações» Os Drs».Angel concor

1» Veja cópia - Anexo 8
2, Veja gs anexos nQ.,9 e nfi 10 para uma explicação mais completa e

uma lista das hipóteses principais e menos importantes aqui for
muladas

3, Veja o anexo 11 para uma lista dos títulos, por'prioridade, e
uma breve descrição de cada projeto»
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u. ■ em tentar a„,elaboração de uvi teste "básico” ate. ’ lavro de
3.977/ aplicação Icccàc s). . alunos novatos de
Ifi serie no início do ano escolar* Durante o ano elos tentarão

úia teste/modificado de rei idi .. to.escolar para propor -
cioi médidá objetiva do aprendizado .• ■7 1 primeiro~ano
letivo* Antecipe.-ge çue segmentos adicionais destes cestos serão de
scnvolvidós no’próxiáo ano®

II 7./. . CIA IIDIRETA
AOS ESTADOS 1 2

0 prograj à “indireto" e a assistência em bases diferentes da­
quela de ua acordo formal envolvendo procedimentos expressos ãe tra
bulha*

Sita prihiüipa]. atração e o estabelecimento de um Centro cjo Re-
cursos e Informações que$^apesar de necessariamente ter um início
modesto devido asj limitações de recursos, faru a coleta de amostras
de informações básicas relativas ao planejamento educacional (prih-
•c^palínente7-i-torlais impressos), ivi catálogo da.s fontes de informa­
ção e#os tipÇs de informação peculiares à cada fonte, e descrição e
relajorios sobre projetos especiais, incluindo os da EATEP* EnT.adi-
çao. a. coleta dc recursos que poderíam ser usados pela EATEP c os vi
Sitántes a esse Centro, seria disseminadainformação sobre os Çra-
balhòs da ÈATEP e outros projetos, através de um. "Boletim" periódi­
co de artigos em revistas profissionais brasileiras- de coleção de
folhetos, de exposições e seminárioso conferênciast Tal Centro
prestaria taatém os' sei-vicos consultivos 'que fossem pqssíveis den -
tro das limitações ' do pessoal, através dê correspondeneia ou conta
to direto no Centro*

A Ha formulação de um acordo com os Estados no ^Programa de As­
sistência Direta.", a EATEP tentara a inclusão de uma clausula que
permite, que técnicos de outros Estados obsex“vem7 estudem e acompa -
nhem-qualquer projeto da EATEP, prestando, dostu forma, um tipo" de
.assistência indireta aos Estados "não -.participantes1',,

III PROGRAMA PARA 0 DESEVITOLVIMEnTO DE UMA "IJOVA MBÜfALID.iDE"
PARA COM A EDUCAÇÃO PRII4ÃRIA líO BRABIL - " 1 ■ •

Os membros brasileiros da EATE? e os membros do II-SP estão
convencidos da necessidade do desenvolvimento de uma nova atitude
(ou. "ineíitqligade") paça com a educação primária* Eles reconhecem
que isto e tao necessário nos uiveis mais altos{ daqueles que esta-
belscem^diretfiseí (Conselhos Estaduais de Educação)’ e dentro da
profissão em si, como no nivel geral do publico*"

1 Veja anexo no 12 para uma explicação detalhada
2 Veja anexo nü lú para raia descrição mais completa



Uma das primeiras ©tarjas deste programa scra a preparação do
descrições (e onde for possível, amostras) de materiais quo podem
produzir um impacto quando apresentados a grupos específicos» Tais
materiais lidarão com os dadõç que ilustram a situação atual rela­
tiva ao fluxo de alunos através “cio sistema escolar primário brasi­
leiro (cu estadual),- A EATEP foi encorajada pelo INEP para coope.
rar coia seus centros audio-visuais para estimular a produção de
tais materiais,

Çnquanto a cooperação dos veículos de comunicação com as mas
sas (.radio, televisão, jornais, revistas, cinema) sera solicitada,
também se dirigirão esforços^as escolas em si, em termos de ativi­
dades infantis que podem íegitinamente ser empregados para aunen -
tar o interesse dos pais e promover o/entrosarnento escola-comunida
de. Sega feita uma recomendação através do íljEP para a. promoção dõ
conferência^ nacionais, estaduais e locais sobre juventude e4 educa,
çao para analise das necessidades, estabelecimento de motas, o de­
senvolvimento do interesse e cooperação do público para a sua rea-
Ixzaçao,

IV JROGRAÍÍA DB WIKÀZ4SHT(F

Alem do trabalho direto com 6 contrapartes brasileiros, a
EATEP participara, ainda, do Programa de Bolsistas, da USAID confor
me previsto no POI,PO

Segundo as necessidades surgidas dos diversos aspectos do
programa de assistência direta, a EATEP procurará também^planejar
a realização de breves programas da treinamento ou seminários rela
cionados a realizaçao de experimentes e pesquisa, custo do aluno,
etco quando necessário, tentará financiamento para contar com pes­
soas empregadas em tempo integral em nível estadual e qúe assistiam /
nos projetos da EATEP, no planejamento o pesquisa, ou que trabalham
com o pessoal da EATEP como preparação à época quando ã EATEP trate
lhara diretamente com o Estado de onde eles vêm»

H E S ü II 0

A EATEP reconhece que quando a pesquisa e a experimentação
produzem resultados~que melhoram o rendimento escolar4'das crianças
e o poder de retenção das escolas primarias, então uma aplicação
ampla destes resultados deve ser feita se se deseja realizar uma
mudança quantitativamente significativa no padrão do fluxo» Enquan­
to a EATEP, através de seus quatro programas, procura^encórajar uma
atmosfera geral^quo conduza ã uma aceitação g aplicação ampla, dos
resultados, o método e os detalhes para manté-l-õs dentro dos fins

1 Veja o anexo n.s ’J.h para descrições de amostra

2 Veja o anexo &9 15 para descrição detalhada



específicos do programa de assistência direta variarão, dependendo
da natureza da mudança recomendada o das peculiaridades do local
em que se pretende tal mudança*

Enquanto não é possível a pré-programação desta fase ate que
os resultados da pesquisa o da experimentação sejam conhecidos, to
maram-se providências para tal exeeuçãojia ultima secção do "Guia
para o trabalho com os Estados"* Isto não exclui a possibilidade
posterior de trabalhar com outras entidades (Ss£®$ DKB, etc®) de
forma similar para alcançar-se aplicação mais ampla que pareça de­
sejada em qualquer tempoa

Um cronograma completo e detalhado cio trabalho não pode ain-
£a ser apresentado pela EATEP por causa da necessária dependência
âs condições e desenvolvimento dos projetos nos Estados com, os
quais a equipe trabalhara* Um cronograma das atividades esta, anexa­
do* ^Modificações posteriores seguir-»se-ão ao estabelecimento de re
lações de trabalho com os Estados, separadamente, e do estabeleci­
mento de um acordo de que certos projetos serão realizados*

A liem todas as atividades propostas roderão ser realizadas si-
multáneamsfâte ou em igual "profundidade", ospecialmente aquelas de
programas outros que não "assistência direta"* Isto se verificará
especialmente nos casos em que houver necessidade de especialistas
e pessoal extra, e devera depender da cooperação de outros órgãos®1
Durante todo o tempo a EATEP deve estar ciente da inter-relaçao de
suas atividades e,"através de avaliação contínua, realçar as"mais
produtivas a implemgntação das mudanças quej>roduzirão maior ofei
to positivo na redução dá reprovação e evasão nas escolas prima -
rias *

Exemplos: Centro de Informações eAHecursos (requer serviços .do
biblioteca e datilografia5 providencias sendo tomadas através
do IHEP)s produção de materiais para a "nova mentalidade" (nos-
sibilidad.es sendo gesquisadas nos centros A-V do IléEP: e plane­
jamento o realização de^breves programas do treinamento (exem -
ploç, treino ou orientação de pessoas que aplicarão os testes -
està sendo gesquiqada a possibilidade de aue os Angels, o INEP
ou a Fundaçao Qetulio Vargas forneçam o pessoal para a realiza­
ção de um programa cooperativsmente planejado)*

sibilidad.es
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I- introdução

As atividades da EATEP ea 1963 seguiram as diretrizes traça­
das no documento redigido pelo Sr. Diretor do 3S3EP ea 11 de janei­
ro de 1968» diretrizes essas inspiradas no convênio que deu origem
â Equipe, firmado ea 30/12/66 pelo MEC (através do e CONTAI?
e a UEAID» Resunea-se no seguinte»

1- n?m»ver e realizar estudos, ea profundidade, dos ma­
les crônicos 0 agudos que afligem a escola primaria brasilei -
ra - evasão e repetência - e dos métodos de combater-lhes as cau­
sas o

2- Assistir os Estados no desenvolvimento e execução de
planos específicos para a regularização do fluxo de alunos pelas
series escolares.

3- Elaborar planos. de ação para o melhor entrosamento da
educação primaria cosa a média,”

Mantida a assistência técnica suplementar da USA1D no perío­
do de 31/1/63 a 31/5/68 e a prorrogação dos recursos do CONTAR ate
31/12/63, a EATEP concentrou esforços nas seguintes metas»

1- Assistência direta»

a) aos Estados do Rio Grande do Sul, Pernambuco e Esp_é
rito Santo na manutenção © ampliação de um sistema permanente de
cartões de registro dos alunos e na analise dos dados por eles co­
letados, especâalEiente daqueles relacionados com os fenômenos da
evasão e da repetência na escola primaria;

b) aos Estados do Espírito Santo e Pernambuco no itnple
mento de ura plano-piloto visando à redução dos índices de evasão ©
repetência,

2- Assistência indireta a outros Estados por meio da di­
vulgação de informações sobre os projetos demonstrativos e da rea­
lização de Seminários Regionaiso

II- CATEGORIAS DE AÇÃO

A- PESQUISAS

0 Objetivos.» a) Identificar as causas da evasão e da
repetência na escola primária dos Estados do Rio Grande do Sul,
Pernambuco e..Espírito Santo, destacando-se os elementos aluno B
professor, material, currículo e as dimensões tempo e espaço.
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b) Instituir um sistema permanente de controle do rendi
mento do ensino.

• Mo todos adotados?

a) coleta de dados por meio de fichas a serem preenchi­
das pelas professoras regentes de classe, acompanhadas de folhetos
de instrução;

b) registro individual do aluno por meio do cartões;

c) processamento eletrônico dos dados;

d) analise e interpretação dos resultados.

o Trograma;

1967 (22 semestre)? Preenchimento das fichas pelas Esco
ias Estaduais, Municipais e Particulares de Vitoria e Porto Alegre,
de todas as 1 ~ series primariaso

1968 (12 e 22 semestres)?

a) Extensão da pesquisa a todas as classes de 1Ê só
rie do Estado do Rio Grande do Sul; continuação do controle das
classes de 20 serie já registradas no ano anterior em Vitoria e
Vôrto Alegre o

b) preenchimento das fichas cm tôdas as classes de
1® serie das escolas municipais, estaduais c particulares de Reci­
fe,

, Resultados

Os dados obtidos eci Vitória e fôrto Alegre já foram
processados e encontram-se em fase de análise, Para esse estudo o
Sr, Ministro da Educação e o Sr, Diretor do INEP assinaram Convênio
que trará ao Drasil, em 1969, por quatro meses, o técnico americano
responsável pelo planejamento da pesquisa, Dr, Harry White,da State
üniversity of New York,

Em Recife, os dados encontram-se eia fase de processamento,

D, TESTE DIAGNÓSTICO
,, . A & °iniciado em junho, este instrumento de diagnostico e um

subsídio a mais coia que podem contar os professores e supervisores
na identificação das dificuldades apresentadas por crianças que in­
gressam na escola.
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. ?4étodo do. trabalho

Foi constituída uca Comissão cie seis especialistas pro­
venientes do Rio Grande do Sul» Pernambuco e Minas Gorais, respon­
sável pela elaboração, aplicação e avaliação do instrumento»A Equi.
pe contou com assessores técnicos e pessoal auxiliar» desenhistas,
secretária e programador de computação eletrônica»

. Atividades»

12 encontro - 24 a 29 de Junho
- Estudo da situação atual da oscola primária no quo

dis respeito a testes e outros instrumentos de avaliação do apro­
veitamento do altmo j

- Planejamento das várias etapas a seguir na elabora­
ção do programa de testes, incluindo-se o levantamento do material
existente, do pessoal qualificado, do orçamento, etc,

- Estudo do instrumento de correlação a ser utilizado.

22 encontro - 29 de julho a 3 de agosto
- Planejamento global do teste em seu aspecto formal;

conteúdo, tipos de questões; amostragem. Nesse encontro a Comis­
são contou com a presença do dois assessores técnicos e de um pro­
gramador.

32 encontro “ 26 a 31 de agosto
- Elaboração s composição do toste e das técnicas de.

áplicação, coa a presença dos assessores e de dois desenhistas.

42 encontro - 23 a 23 de setembro
- Estudo e crítica do material elaborado.
- Planejamento da amostra e da aplicação do teste.

59 encontro - 11 a 15 de novembro
- Preparação dos manuais de orientação para o professor.

. Resultaúps

C teste encontra-se em fase de impressão, devendo ser
aplicado experimentaloente no início de fevereiro em escolas do
Rio Grande do Sul, Espírito Santo, Pernambuco, Í-Iinas, Alagoas,Goiás
e Pará.

C- PLANO 1’ILÔTO
Objetivos;
Geral: Reduzir os índices de evasão e repetência na esco­

la primaria dos Estados do Espírito Santo e Pernambuco.



BspecígjLcçg t

a) Promover a adequação cio currículo ao raivei de capaeida,
de do aluno;

b) ProDovor o treinanesto do professor em exercício, a
fim d© assegurar— lhe qualificação px^ofissioaal mínima;

c) Promover condiçoes para o cumprimento da obriga torieda.
de escolar s a regularização da matrícula por idade-sorie e a prooo
ção progressiva o

d) Elaborar material para professores e alunos?

e) Instituir sistema permanente de controle da freqtiencia
e do rendimento escolar®

» febito de ação
•—C3L.C«o-iMTr.-r~\

a) Recife - 9 escolas primarias - 20 classes de 1Q série-
5o0 alunos;

b) Vitoria — 3 escolas primarias — 20 classes de 1B serie
- 577 alunos.

Observação? a seleção das escolas atendeu às seguintes
características?

- estrangulamento do fluxo sia 1& serie;
- local accessível à supervisão da Secretariao

o Métodos do trabalho■n ~i r.w.. ■ ■» juj» «kscuo tjt,-~-tt~—-m—w— rf-rw

a) Reuniões da EATEP cca os grupos de técnicos das Secre­
tarias de Recife e Vitória para o estabelecimento das diretrizes
do Plano® das atividades a sereta desenvolvidas® etc«-

b) Correspondência sistemática e freqüente»
c) Elaboraçao e seleção de material para professores®

supervisoras e alunos®

o Atividades desenvolvidas pelos grupos técnicos de Recife e
Vitorias

a) Reuniões semanais

Coordenadora estadual/especialistas/supervisoras
Especiálistas/Supervisoras
Sup'ervisoras/Pro£es s 3ra s

h) Visiias às classes
mensais ® coordenadora estadual e chefe de supervisão
setnaraais <=. especialistas
diárias e supervisoras
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c) 2 Reuniões de ostwdo aos Centros de 'Treinamento do IJ5SP e

do Estado»
Coordenadora/especiali stas/superviscras/ professoras

d) Excursão â Escola Parque da' Bahia, esa julho, roalisada pe_
lo pessoal de Recifo envolvido sio Plano» coordenadora/especialistas/
supervisoras/diretoras <2as eseoias/proiessãras

e) Visita a D£j?5 CRPE Joao Pinheiro, Belo Horiscat©, «a outu­
bro, do pessoal técnico de Vitoria envolvido na elaboraçao do cwri-íeü
lo do curno prirjãrio»

• Ssgssssass.
Q ioplenento do plano v?revâ m período olnico de ? aEosc eu 6

etapas, iniciando-s® coa classes da 1Q série primaria.

Legendas
20 classes da Capital

120 classes da Capital

100 classes de 10 Mucleos do Estado

Todas as Escolas da Capital

Todas as Escolas de 5 Kueleos

Todas as Escolas do Betado
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. insultados,

Ob relatórios detalhados do noviaento das 20 clacscs ora
Recifo e das 20 era Vitoria estão sendo concluídos nas, desde já a_l
guns pontos positivos podcra ser apontados, corão por exemplos aumen
to da freqüência dos alunos; raaior desenvolvimento social das cri,
aaças; sisteraatização do serviço técnico da Secretaria o do servi­
ço de supervisão;■ raaior segurança das professoras regentes no- nane
jo da classe; raaior entrosaraentó do pessoal técnico da Secretaria
cora as supervisoras e as professoras regentes; melhor rendimento
escolas1 comprovado pela observação das professoras; tarefas de cias
so e testes organizados pelas supervisoras, assegurando aos alunos
diferentes tipos de aprendizagemi das sais simples habilidades ã
aquisição de conceitos raais complexos,

D- PROJETOS PARALELOS DE PESQUISA

- Tratamento estatístico, por araostrageo, dos dades do
SEEC obtidos pelos cadastros EPO-1 de 1965 e EPO-1 de 196?, cora o
propósito de se estabelecerem os índices de promoção de cinco mil
escolas (municipais, estaduais e particulares) nos Estados do Rio
Grande do Sul, Pornaubuco e Espírito Santo,

Ambos os projetos encontram-se era fase de análise o
que será feito pelo Dr. Ilarry Vhite no primeiro semestre de 19^9■>

III- PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA TREINAMENTO (de professo
res, supervisores e administradores escolares).

Os raateriais elaborados ate o presente, sob a forma de
transparências para retroprojetor e diapositivos de 3530, têm sido
testados em Congressos e Seminários». Quanto a textos, já foram pu.
blicados era tiragens de 5000 exemplaress "Fenômenos da evasão e re.
potência - Análise e Recomendações*' e "Objetivos da Educação Prima
ria".

Dessas publicações, cerca de 3»9OO exemplares forara en­
viados e todas as Secretarias de Educação dos Estados e dos Terri­
tórios O

Da mesma maneira, têm sido distribuídas coleções de
transparências para retroprojetor e diapositivos de 35 tira, num to­
tal de 45 coleções, as Secretarias de 12 Estados, sobre os temas
seguintess

. 0 currículo da Escola Primária no Plano da EATEP.
• Mudanças que se processara no Currículo e no Ensino.
« Métodos e processos no ensino da leitura.

Responsabilidades da Escola Priraaria
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XV— SEMOAS REGIONAIS DB ESTUDO

« Objetivos» 1) Apresentar aos participantes o resultado
«MAS^>n4^*3sz%=r«s--css» *• **

dos os tudo s sobre a situação do ensino primário no Brasil.

2) Estudar os diversos meios de» a) cossscá-
entizas* o professor primário pai-a que compreenda melhor o seu pa­
pel ao contexto educacional do país? b) treinar o professor em
exercício.

3) Analisar os diversos fatores que influ ~
enciani o fluxo dos alunos pelos anos escolares, tais como, a polí.
tiea da promoção. a avaliação do rendimento do aluno, o ensino da
leitura, o agrupamento das crianças na sala de aula,o conceito de
”proz>tidãofs, etc.

. Programa
«c^cSKs^-ziiczjcas.itxsx»

Segunda Semana (a primeira foi realizada ainda em 196?)
Local - Guanabara
Époea “ 23 a 30 de março
Participantes» Técnicos de Educação das Secretarias de

Pernambuco e Espírito Santo e professores especialistas do CRPE
Joso Pinheiro, nua total de 26 pessoas.

Terceira Semana
Local - Bolo Horizonte
Época - 22 a 2? de abril
Participantes» Técnicos de Educação das Secretarias da

Guanabara, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Brasília e representantes
do CRPE João Pinheiro, nura total de 34 pessoas.

Quarta Semana
Local - Recife
Época “ 1? a S3 de junho
Participantes» Técnicos de Educação das Secretarias do

Piauí, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Sorte, Paraíba, Pernambuco,
Alagoas e Sergipe, representantes da SUDENE, da USAID/NE e do Cen­
tro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife, num total de 34
pessoas.

Quinta Semana
Local - Vitória
Época - 5 a 10 de agosto
Participantes» Técnicos de Educação das Secretarias do

Espírito Santo, Goiás e Bahia, alem de representantes do IPEA,
PAMP, COLTED, USAID/NE, CRPE João Pinheiro, Coordenação do Ensino
Primário de Brasília e CTM de Colatina, nura total de 32 possoas.
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Sexta Semana
Local - Porto Alegre
Época — 16 a 21 de setembro
Participantes: Técnicos de Educação das Secretarias de

São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e roprasen
tantos do VAÍ-E-, COLTDD, USA1D/NE, CRJPE João Pinheiro e CRPE do
Rio Grande do Sul, nura total do 34 pessoas»

Sstiraa Semana
Local - S-feaaue
Época » 4 a 9 de noveabro
Participantes - Técnicos do Educação das- Secretarias

do Amazonas, Pará, Acre, Mato Grosso, Territórios de Roraima,Ron
dônia, Amapá e representantes do IPEA, da COLTED, do CRPE João
Pinheiro, da ÜSAXD/KfE e CTM do Amazonas, num total de 38 pessoas»

o Resultados

Os relatórios do cada Semana descrevem, es detalhes, as
atividades das sessões diárias, Do modo geral, pode-se dizer que,
pela reação franca dos grupos participantes e pela observação dos
trabalhos, conseguiu-se evidentemente:

1- Sensibilização para a problemática educacional br a si
loira,

2- Tomada de consciência da gravo questão da repetên —
cia e da evasão na escola primária.

3- Intercâmbio do idéias o de experiências entre os re­
presentantes dos diversos Estados c Territórios.

4- Contribuição excelente de membros da comunidade lo­
cal quo, participando de mesas redondas, tromieram ao plenário as
mais variadas experiências e sugestões para o equacionatnento dò
problema educacional primário.

5- Desejo indiscutível de todos os participantes de co­
laborar na melhoria do rendimento do ensino em seus Estados, ex­
presso pelas solicitações de ajuda técnica recebidas pela EATEP.

V- REUNIÕES DE ESTUDO

• Q8J etivqs i

a) Estudo dos planos do ensino primário dos Departamen­
tos da Educação e verificação da conveniência ou não de se execu­
tarem Planos-Pilotos que vis era a reduzir a evasão e repetência no
curso primário; b) destaque de prioridade para as atividades quo 



9»

venham a ser desenvolvidas no ano de 1969» decorrência do pla-
nejamento conjunto EATEP-SEC3 c) apreciação d® conceitos básicos
iK caupo da educação ~ o que è indispensável - para possibili­
tar a efetiva intercoíjunieação das equipes.

•> Ií,-l'£.S£j.2Sâ.
Primeira Reunião
Local - Guanabara
Época - 26 a 31 de agosto
Participantes - 7 técnicos da Secretaria da Educação

do Rio Grande do Sul e representantes da Universidade Federal da
Guanabara t do CRPD João Pinheiro e da Northern Illinois
Vjniversity.

Segunda Reunião
Local - Guanabara
Época - 8 a 12 -de
Participantes - 4

Estado de Goiás.

outubro
técnicos da Secretaria da Educação do

. Resultados

• a) Verificação da necessidade de se assumir atitude ci-
cntifiea om face dos problemas educacionais e de se emprestai*
maior estimulo a estudos longitudinais que visem a identificar as
causas da evasão e repetência, bem coao dos meios mais adequados à
erradicação desses fenoEsenos,

b) Orientação precisa aos responsáveis pela coleta de
dados? de forma a garantir a validade dos mesmos e alertar o educa,
dor para os problemas decorrentes da evasão o üa repetência.

c) Levantamento das necessidades pedagógicas dos Esta -
dos do Rio Grande do Sul e de Goiás, para a elaboração de uq pia ~
no-pilòto a ser desenvolvido,, progressivamentet a partir de 1969»
Dois aspectos foram inicialraente consideradoss seleção das classes
para o implemento do plano e preparação do material destinado • ao
uso de professores e alunos.

d) Sensibilização do professor para a nova orientação
do trabalhor fundamentada no conhecimento da problemática edueacio
nal brasileira e locals o na revisão dos conceitos bã'icos de edu­
cação.

Terceira Reunião
Local — Guanabara
Época - 2 a 6 de dezembro
Participantes - Técnicos de Educação das Secretarias da

Educação dos Estados do Pernambucof Alagoas e do Distrito Federal, 
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num total <3® 12 pessoas „

Objetlvost a) avaliação das atividades desenvolvidas em 1963
nas vinte classes do Plano Piloto de Recife © destaque dos probl®.
aas e pontos positivos; b) análise do programa da 1B série; c) de
fisiição de diretrizes para vtaa orientação sistemática das profes­
soras de 10 o 2B series; d) apresentação de sugestões para elabo­
ração de material»

o Resultados,

©s objetivos estabelecidos foram todos alcançados» Pa­
ra janeiro de 1969 estão programados cursos de treinamento para
diretores de escolas, supervisoras e professoras de 1& © 23 se­
ries que trabalharão coes as classes do Plano Piloto de Recife e
de Maceió.

VI- OUTRAS ATIVIDADES

Participação da Equipe es Encontros Educacionais!

o I Congresso de Saude Escolar, GD - julho de 1968
. I Reunião de Consulta sobre Educação Rural, Londrina,

Paraná - setembro de 1968.
o I Sia-posio Interamerieano de Administração Escolar, Era.

sâlia « outubro de 1968»
« III Conferência de Educadores - Brasília, dezembro de

1963.

VII- PESSOAL E RECURSOS

a) Pessoal?

- técnico = 3 elementos efetivos e 3 colaboradores
- administratí.-vo «

1 secretário executivo
1 secretária - datilografa
1 datilografa
1 auxiliar de escritório

b) Recursos:
- Provindos do UJEP (1968):

KCrS 120o000,00 (cento-e vinte tail cruzeiros novos)
Despesas etê 31/12/68:
NCrS 103«35^t^9 (cento e três mil, trezentos e cin-

qUenta e quatro cruzeiros novos e quarenta e nove centavos)»
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Saldo:
EJCr# 160645,51 (dezesseis mil seiscentos e quarenta Q

cinco cruzeiros novos e cinqílenta e ua centavos).

- Provindos do COJJTAP (1967/1963):

NCrS 443,000,00 (quatrocentos o quarenta e três mil
cruzeiros novos),

Despesas ate 31/10/63:
IJCrS 267»574,53 (duzentos e sessenta e sete mil qui­

nhentos e setenta e quatro ci'uzoiros novos e cisiqüenta e tres
centavos) ,

Saldo esi 31/10/68:
NCrS 175«425,47 (cento e setenta e cinco mil quatrocen

tos e vinte e cinco cruzeiros novos e quarenta e sete centavos).

VIII- COKCLUSÜBS

A programação da EATEP conseguiu:

1- Sensibilizar os elementos representativos ou os co­
mandos das Secretarias da Educação dos Estados e Territórios da
Federação, para o problema da educação primária brasileira?

2- mostrar a esses educadores as causas mais diretas
das deficiências diagnosticadas;

3- sugerir medidas oportunas e práticas para equaciona
mento do problema;

4- explicitar uma estratégia cuja singularidade consis
te em atuar era menor campo de ação, atacando, porem, todos oe ele
raentos nele envolvidos e responsáveis pela situação problemática;

5- estabelecer usa comunicação efetiva e direta entre
o INEP e as Secretarias e entre as lideranças das secretarias;

6- mostrar a necessidade da revisão de wna política
educacional e de se entrosarem todos aqueles responsáveis pelo ita
plcmento do currículo.

Pelo exposto, conclui-se que os resultados foram
realiaente positivos e a Equipe acredita não ser chegado ainda o
momento de reformular seus objetivos, É necessário que se conti­
nue o programa de divulgação das idéias; que se dê prosseguimento
aos Planos Pilotos; que se mantenha o sistema de distribuição far.
ta de todo material elaborado; que se busque a participação de
novos elementos das Secretarias de Educação e d© representantes
também do Ensino Medio,
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A partir do proxino 0210, jã d© posse dos resultados
das Pesqtiisas e concluída a 10 fase do Plano Piloto pretende a
Equipe ampliar sua área de atividades,, dando □aior atenção*

a) ã formação do professor, por meio da reformula -
ção dos currículos da Escola Bíormal;

b) â política educacional;

c) aos planejamentos integrados;

d) aos custeioé e convênios, etc»

Pinalraent©, destacam-se três aspectos que julgamos
responsáveis6 era grande parte, pelo volume e qualidade do traba­
lho realizado pela BATE? en 19684

1- união da Equipe em torno d© objetivos clara -
cente definidos e crença na validade desses objetivos;

2- recursos financeiros suficientes a execução
dos Projetos, com flexibilidade de aplicação, permitindo a coa -
tratação de técnicos per tarefa, viagens, compra de material, en
fira, facilitando rapidez das ações, pela ausência de obstáculos
de ordem burocrática <,

3- serviços adoinistrativos auxiliares muito bem
entrosados com os serviços técnicos»

Em 31 de dezembro de 1968»

LYRA PAIXÃO
Coordenadora Técnica

da EATEP

L?/ln
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Data :

Preparado povt }lo White

(Traduzido portH» VJhit-s)

,'Tarefas á o 7
Programa de
TEORIA E PRÁTICA PARA À REDUÇÃO Da
REPETÊNCIA E DA EVASÃO NA EDUCAÇÃO
PRIMARIA BRASILEIRA

Problema

0 programa d© pesquisa da EAfEP destina-se a produção de
uma^teoria^e pratica para a redução da repetência e evasão na edu­
cação primaria brapiXoX?aa

SâSáaâsãgã
A evasão é inüicaç&j estiatlstlcamentej, por uma redução da

matrícula iniciale A repetência e,indicada peló numero de alunos
que ©stão estudando-um programa idêntico ao qie estudaram no axio an
terior.

Segundo possas definições agimaA supõe-se que a repetgncia
possa causar a evasãoj todavia a^evasão não pôde causar a repetência*
Desta mansira os cue se evidcra têm dois caminhos aAseguirs eles po­
dem s® evadirem díretamente sem nunca repetir, ou eles podem repetir
uma ou mais vezes antes de se evadirw» (veja .quadro.. 1).

repetição

2

evasão

A Agesai1 do problema ser definido em termos de evasão e repe-
■çen^ia9 supõe-se que estes fenômenos são merumente indicativos» Isto
e9 estes índices estatísticos convenientes9 são tomados para servirem
de definições operacionais da produtividade do sistema educacional»Pu
ra esclarecers como viu sistema educaciqnal tem por finalidade o ensi­
no d® a,\unoss a medidadde seu sucesso e quanto gs alunos aprendem» As
sim supóe-sa que astaxas de repetência e evasão sao um índice do
quanto os alunos çstão aprendendo. Para ser mais preçisos a suposi­
ção aqui tratada e d© que9 as taxas de evqsão e repetencia são um ín­
dice ds aproveitamento e qua9 portanto5 há uma correlação negativa en
tr© taxas de evasão <e repetência altas por um lado e taxas altas apro
veitamento (aprendiaagem) por outro lado»
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A razao para o esclarecimento deste ;uposiç&o e simples­
mente; estas de que maneira se pode alcanga? taxas de repo-toncia u-
traves de uma variedade de métodoe que nao se relacionai com a pro
dutividade ão sistema educacional» Por gxemrte’, poli bica promo­
cional pode ser mudada tomando a promoção ai.tematica,, Os padrões
parajpasssr nos exames finais podem ser baixi.dos» Taxas baixas de
evasão podem ser alcançadas pelo reforço das leis de frequência ou
pela provisão de lanches escolares»

Quaisquer das metidas descritas acima podem baixar as ta
x$s de repetência c evasãos mas elas podem ter pouco efeito9 por si
só, na produtividade do sistema educacional» Põr exemplo.- se umes®
r^culo for inadequado ou prejudcial, soro. qrm sentido submeter um
numero maior de crianças a vl© para um período do tempo maior.

Por essa razao e necessário elaborar alguns testes de co­
nhecimentos que godem ser utilizados para controlarem. a~qualide.de e
testaria suposição de que as taxas de repetência e evasão são, ’ de
fato, índices dé conhecimcntss,

É possível eonsiderar^que um siutema de educação consiste
em quatro elementos duas dimensões. As duas dimensoe?- são tempo e
gspaço0 Os quatro elementos sãos os que apredem (âJunos), o ’ que
eles aprendem (.CurrAglilo.) ? os que ajudam no processo tda“aprendiza ~
gem (ppofcasprêsK © cs instrumentos requeridos por esses instruto­
res (material/didático (> equipamento, etc.-) Sstes elementos sao a
quantidade que entram ('‘input’) ho sistema» A quantidade que sai
("outoput" ( do sistema„.ê a aprendizagem ou conhecimento (os quais a~
qui estão medidos em termos de ropetencla e evasão )e

Quantidade que .. CjU©
.ÊÊLiÈâ sal

aluno

proí essores------ —aprendizagem
currículo—"""'

ins trumentos^

©gp3Ç0

a Fica entendido que estes elementos encluem todos os fatores
que têm influencia num sistema de educação. Por essa razão devem scr
interpretados amplamgnte., Portantos "os que ajxidam no processo da a-
prendizagem (professores)" podem ser interpretados incluindo adminis­
tradores 3 supervisores e outros especialistas» Do mesmo modo, a prá­

qualide.de
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tica sugerida no quadro 2 "melhorar a preparação dos professores” de­
ve também ser interprestada amplamcnte. Esta amplitude do interpreta
cão permite o tipo de flexibilidade requerida para melhorar a educa -
ção num país ora processo rápido de desenvolvimento,

f Usar esta ampla interpretação dqs elementos,.a este tipo de
análise do sistema serve para dominar o numero do fatóros que podem
ser consideradas “causas '• da repejencia & evasão. Assim, qualquer
fator que não á parte do sistema não pode ser cor.siderado uma “cau­
sa do produto do sistema. Hão obstante, tais itens podem ser cor.si-
danados “fatores contribuintes»"

Êste modelo deveria ajudar gara dar uma resposta a respei­
to da questqo de isolar ouAnao os fatores individuais» A essêreiadj
uei sistema e a interdependência das partes» Por isso, conclui-se que
para ter efeito apropriado, dois ou mais elementos úc sistetaa podem
ser mudados» Por exemplo, considere-se um motor de carro como exem­
plo do sistema» Se nos propoxws jaumentnr o produto ("output") do
sistema, (medido por cavalos de foyça) aoAatsnentar o tamanho dos ci­
lindros, deveriamos aumentar não somente estes, mas também deveriamos
aumentar o temanho des buracos no bloco. Senão os cilindros não ca­
beríam no bloco j

Supõe-sc que um sistema de educação funciona segundo este
mesmo princípio de ínterdçpendóncãa o Por exemplo, suponhamos que q®
remos mudar úm çlemento sojio sistema de educaçãos a currículo. Es­
ta mudança provavelmente não resultaria numa prgdução maior porque c§
professores, que devem implantar o currículo, nao saberíam como faze-
-lo» Assimg qualquer mudança no currículo requer uma mudança concomi
tanto na preparação dos professoras.

Nao obstante, para esclarecer ? nao so segue que não deve­
riamos tentar isolar e o§tudar os efeitos das várias partes do siste-
Eja/io total» 0 coração é bem fígado ao coroo humano mas o sou estudo
c util para conhecimento da saude era geral,

Voltando ao modeloPode-se observar que este modelo é uma
simplificação gx-oss®ira que não leva em conta fatores outros qxje são
e^emantos ao sistema de educação. Em reãjjostapah^se dizei' cue este mo
delo nao restringe de maneira nenhum^ o numgro de fatores que^podem
ser considerados como contribuintes a repetencia e evasão. yãô obafeg.
te, estabelece uma prioridade para a localização de tais fatores na
cadeia descansas (veja .cvadro,!). ás sim ? soja dito que alguma condi­
ção de saude ("dyslexia^^por^exemplo) ou alguma crença dos pais (um..
conçepçãc de predestinação soÇrc educação por exemplo) é "causa” dar&
petencia s/ouwevasão9 esta idéia pode ser tomada qp conta no processo
d© investigação. Mas, pode-se vei’ imediatamente a essa ideig uma po
siçao na cadeia causai, quer dize^, "fator^contribuinta” em voz dê
"causa”» Sendo fora do^sistema, estes fatores não podem "causar" o
produto <^o sistema, A unica maneira deles influenciarem o produto do
sistema e por ua dos elementos do aistema» Neste caso o ní^d de saú
de da criança ou a atitude dos pais influenciaria a prontidão da cri­
ança para aprender (o elemento "alunos").
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Ditas essas coisas agora podemos exprimir a tooria gue de-
sejamos testar» A teoria baseia-se cm cinco hipótesos^pfiüclpais ;
quer dizer que repetência a evasão variam com a
para aprendo?, a habilidade dos professores para ensinar9 ajU®S®íx
ahaJ idade do currículo aos alunos» a.disponibilidade de material di-
daticoj g dado a inscruçuo» Ojxumero
de sub-hinotcses o infinito» Nao obstante5 doze delas estão indi­
cadas no Quadro l0

0 aspec.to prático do programa de pesquisas consiste em au­
mentarmos elementos que entram ("inpu^") s medir omefeito deles na
produção (;'output,** veja Quadro E claro que nao podemo^ esperar
que um acréscimo infinito na produção pode resultar dum acréscimo in­
finito dos elementos que entram, Mas,, coroo noutros sistemas funcio -
naisj esperamos que, num determinado ponto, os resultados atinjam es-
tabeilidade»

A interpretação do Quadro 2 requer mais uma explicação ao
longo das linhas indicadas anteriormente» çuer^dizer, e^bastante cia
ro o quadro dos elementos dum sistema à© educação num país desenvolví,
do» Mas tais elementos podem ser constituídosJ em maneiras diferentes"
nas nações em desenvolvimento.. Por isso, o item no Quadro 2 aludindo
aos programas de ”prontidão” usualmente referiría nos Estados Unidos
a programa de prontidão para ler na primeira série» Não obstante, a
concepção de prontidão pede ser estendida num país como o Srasil a fim
de incluir gualcuer programa para preparar melhoç a criança para reçe
ber insturção — quer dizer, programas de assistência médica e denta­
ria, programas de merenda escolar e educação da nutrição, etc» Na mes
ma maneira, ^prover mais salas de aula” tem uma interpretação coçum “

e indagação para custos «•— nos Estados Unidos» Mas’no Brasil estas
concepções devem ser entendidas umplamente» Quer dizer, por usar no
Quadro 2 termos educacionais comuns reconhecemos o fato'de que qual -
quer sistema educacional deve terzalguns elementos básicos»~ Mas a in
terpçetaçãoaampla aqui dada aos tormos reconheço o fato de que o Bra-”
sil © um’puxs ©m^desemolvimento rápido e provavelmente requer expres
soes originais desses elementos»

Para ilustrar mais uma vez a interpretação do quadro 2 con~
sidero "prontidão des alunos para aprendei*" ©"habilidade dos profes,-
sores para ensinar»" Segundo a teoria, se^aumentamos ambas as variá­
veis deveriamos obter um aumento na produção (que neste caso signifi­
ca um jumento na aprendjjzagem ou uma redução na repetência e evasão)»
0 que e importante não e achar se isso seja "verdade" ou não, porem
começar a conhecer as magnitudes das medanças resultaites»

Quer dizer, quais das variaveis terão o efeito mç,is impor­
tante ? Qual a magnitude des efeitos que terão ? Etc» E e cla??õ,rç-
sultados inesperados podem causar revisões dessa teoria, e, por issoV
gerar" um intercâmbio entre teroria e xr ética»



wUaIS SXO aS CaUSáo Da BXpETSkCIà E 'BVaSSO
iúl EDUCaCSO PRIMÁRIA BRaSILEIRá ?

'ffljaaSsâââ

meio ambiente não favo— ! alunos não preparados
rável s aliffiM preparados
, . - ,. .. >, \ para aprendernaixo nivel de saude 1 A

impraticável formação '

inadeuuado pro^r de
supervisão r
fracos incentivos de i
perfeiçoamento ;

•professores não prepar^
dos para ensinar

alto nível de dificul­
dade

exces si vo precone ei to
para classe media

"inadecugda adaptação
idade-seria

íPiEriaula não apropria­
do aos alunos

repetencia

evasao

pouca vsçoa para ECite
rial didático

subdesenvolvida índus
tçia do material dl
<J.clG.LC0 

instrumentos ~pora en. -
sinar nac, estão disponl
ve is

interfereneia do ano
agrícola na ano çsco- '
lar (não coincidência) j

escola' funcionando em
muitos turnos

não d'<>
para ensina??

NCTa Baseado em trabalhos da EaTIP

Pago!?



QUADRO 2

CCÍ-iO SE PODE REDUZIR A REPETÊNCIA E A EVASÃO NA EDUCAÇÃO FRIMXRIA BRASILEIRA ?
-.'r j i>íl num wi I ir II ■! Iinnru«|i im— u—IW IIM——i—«WWI—Ti—————

FRÍTICATEORIA

Repetência e evasão es­
tão altas quando:

Evidência desta situa­
ção no Brasil*

Solução dessa situação

Alunos não estão prepa­
rados para aprender

Mais da metade dos a-
lunos evadem-se ou são
reprovados na primeira
serie»

Aumentar a prontidão
dos alunos para apren­
der

Prover programas de pro^j
tidão

.Pj^ofessores não estão
preparados para ensinar

Quase a metadeAde to «.
dos os professores prjk
marios são leigos.

Aumentar a habilidade
dos professores para
ensinar

Melhorar o prepraro dos
professores

f
Currículo. na o esta apro
priado aos alunos

0 currículo dá só para
20 por cento da. ,popula
ção da classe média

Aumentar a apropriabi-
lidade do currículo
aos alunos

Revisar o currículo
(adequação)

Instrumentos mra ensi-
nar nao stao disponi •>
veis»

Muitos dos alunosye
professores não têm li
vros escolares»

............

Aumentar a disponibili
dade de material didá-
tico^aos alunos e pro­
fessores

Prover material didático

Tempo e espace não são ‘Muitas escolas têm mv^í Aumentar o tempo e o j Prover mais classes de au
suficientest, ^tos turnos lespe.co disr-raciveis ps>—|la

\ ’ra instrução» " |Estender o <íia e ono l^
í j jrxvOo

,. -. ■-■ ., ■■■- ■. , 1-, _____ ... .... _•>_ ' .^■-t - ■ .--L*.--P.-.X: , ■■ ■— x - - -J --1 ----___ ' ■ -• - » - __-j —z- —*■-«■■ ’■*-*■ ■ ■•■■..

■■'■ Resumo breve de dados pesquisados pela EATEP

Notas Não a ser tomado fora do contexto»

EW/EM 23 nov 6ó
Pag» ò



, SSASUS

Prof©SSO"
res diplo
nados

PROBLEMAS POSSÍVEIS CAUSAS INFORMAÇÃO NECESSÁRIA
.1. n 2 « «J <5

Jol-A 2O1~A „ 3*1-A
de defini- 0 conceito d.e supervisão Observar? em funcionamen

cáo do “status” e como assistência tanto co to} alguns des programas
função dos super» mo inspeção e velativam^ de supervisão considera"-
visores em rela « te novo,” dos bons pelos brasilei-
ção a sua respon- ros,
sabilidade na me~ to? to

" Relativamente e pequena a Passar algum tempo obser
çau p. consideração que tem sido vando um supervisor no~

dispensada aos aspectos dosonrpenho de sua função
qualitativos da educação,. '^3^/1

Estudo posterior do mato
rial de ensino usado no
treino do supervisores,
5J-to
Explicação mais pormeno-
riaada da finalidade e
objetivos da Educação
Elementar*

1*2OB
Nomeações3 promo­
ções e afastamen­
tos de funções
freqüentemente
são"feitos sem se
levai’ em. conto as
qualificações pro
fissionais»

2.1,-B
Falta de uma política pro­
fissional precisa relacio­
nada com nomeações? promo­
ções e afastamento dê fun-.-Jçoeso
202-B
Falia de conhecimento das
qualá-ficações especificas
necessárias a eficiente su
pervisão»

lo3to 2,1-C
Com raras exce- Ag possibilidades de melho
çoejss as atuais ria nao são levadas^sèria-
práticas do super mente em consideração,

2,2 to
Demasiada^importância e da
da a padrões rotineiros no
manejo da classe,
2 ,3 to
Supervisores e professores
não estãq familiarizados
com as técnicas objetivas
de avaliação*

á inspeção es so-
mente3 encaram a
avaliação do onsi
no 5 de maneira c?"
suai e objetiva/"

3J.-B
Mais informação sobre
as praticas atuais de no
moação? promoção e afas~
tamèntoa

Mais informação sobre os
deveres atuais dos super
visores nos vários Esta­
dos a
5ogto
Até que ponto os supervi
soros partilham com os
professores da responsa­
bilidade pela eficiência
do professor e aproveita
mento do aluno0



Srabalho

Supervisão

ÉESüUISA NECESSÁRIA
I

gin estudo deveria ser
•feito para determinar
á atitude dos educado
r.es quanto às finali­
dades da supervisão

ILi-c
FJm estudo deve ser
feito^para a deter~
^ninação do que espe,
[cies de incentivos””
£(sc houver),Aatrai-
.riam professores pa,
ra a area rural

Um estudo para a de~
terminação çLa causa
P.gla qual somente
Iperca de 50$ dos su~
pervisoresj. treinados
para o trabalho com
os professores leigos
foram de fato nomeado?
para os postos

H„ J» Keeler

HIPÓTESES (SOLUÇÕES) COHJNTÁRIOS5O
5el-A , No meu cr.tendimen
A melhoria e mais facilmente obtida to há algumas àú>
quando a avaliqção é um procosso contí vidasAquanto ao
nuo, processo esto que resulta em mu»’” •Interesse real dos
danças para melhor atendimento das nc- brasileiros sobre
ccssidades da situação o aumento do f^uxo
r- ? J na escola primaria
Grupos de trabalho tentarão definir a
supervisão, considerando as várias
possibilidades que ela tem, em rela -
ção a melhoria da educação"
5o3“A
Uma definição clara da naturezaee fi­
nalidade da supervisão resultará cm
treinamento maxs eficiente de suporvi
soros

Na formulação da polfticajjuarjto às
qualificações para nomeação, ê neces­
sário o conhecimento pormenorizado
das funções que serão" exercidas

Se fosse estabelecida uma. política
7precisa quanto as qualificaçõesjamais
pessoas se empenhariam na obtenção
dessas qualificações

As condições^são tao diferentes nas areas
rurais qúc somente as pessoas recrutadas
destas areas compreenderão os problemas o
se adaptarão, pròntamente, as condições
das quais dependo sua solução
5«2“C A
Professores e çupervisores recrutados e
treinados nas áreas rurais serão mais^efi
cientes e sua permanência nelas estará me
Ihor assegurada
5o5»C



P I- A IJ 0

POSSÍVIíTm WORMàÇiO IECESS/ óIP.tdlW •tv

3,1-APrograma

res

cc

dí f J

■.

CíUí.a

As condlçoes de vida são
ceis nas"areas rurais

nomeação para
supervisor

da eaucaçáor

Z?2«A
Não,se conhece», exatamente
espécie de auxilie de que
t«s TirA-VsQsói-ftf' tair-

Aí-"' z p
Nao ha numero suficiente de
candidatos qualificados para
os cargos disponíveis

p â 11 :>

Os salários são muito baixes
21 rr.L^C

Para os Br
mo dqveria
primaria ideal

py-ofessg
lei-

Quais são os padrões
los quais se neclam ■>
OínwetOS n>sn1 ' fi ■ ■.■,:

>A-C
L\1 estudu sobro que c
r 'dos do Incentivos

Ha pouco inçentivo da yarie
dos"professores ou administra
dores para a realização d; mú
danças ’ ’ *”
zp.-?,
Não ha uma compreensão clara
dos deveres do um supervisor
2b2-B
I-íuitas vozes as nomeações sác
feitas por injunções poli ti >-
cas e não por educadores

qual e a voraadoira
tudç dos educadores
to a necessidade de
Ihoria?

loiros _
cscolai
quo dof:

2o3-A
Preocupação com o aspecto
quantitativo da educação \.om
pouca atenção á melhoria <iá
qualidade

1O3^C
Ausência dc in­
teresse da parte
de supervisores
qual ificados pg,
ra ^trabalho
nas áreas rurais

2,1-C
Os supervisores, procedem p?.to,
cipalmente de áreas urbanas

1,2-B
Ausência de um
política profig,
sional çlara
quanto ás qualj.
f|caçoes ncces-

do üb--
os ti-

dispertar 0 interesse
dc supervisores para
áreas ruia)s

lei -A 2A-A
A ausência de de 0 conceito de Supervisão como
finição quanto a sondo um órgão de sorviço 0
natureza e funçãsmuito recente
dq supervisão ém
termos de respqn
sabilidade para
a melhoria, da
Educação Eleme-n>"

Estudar através 1
seivação, quais 1
P^s dc atividade
sx porvisores

1‘ía’is informação sobre a.i-.-
içf lencia da política
sob. e as nomeações
At.LS'3 , ,7
liais Informação sobre
os flores que se rola> <
clonaa com os inccnti -
ros^livíividuais na edu-
,;ação Irusilcira. á



loZi.—D
Pouca -atençao dada
aos programas de
treinamento de ma­
térias profissio -
nais nog quais os
professores são
par ti cular-m.cn te
fracos

Io5-E
Falta, de materiais
profissionalmente
preparados para o
Uso do professor
em seu auto-aper-
feiçoamento e em
programas de super
visão

i— G -- 5 &

0 currículo primário centra
lí.za-se nas matérias ao in~‘
ves de centralizar-se na
criança

Falta de compreensão do pro
cesso de aprendizagem
2O3-D
Falta de compreensão do de­
senvolvimento infantil e co
mo se relaciona com a apren
dizagem
2O^-D
Falta de professores quali-
ficados para as escolas nor
mais

H&1—
Nao ha consciência clara s.o
bre a importância do mate -
rial impresso para o ensino

2{.2~E
Ha pouco incentivo da parte
dos^educadores para a prep£
ração de tais materiais ““
2j>3—E w
A produção de tais materi­
ais e considerada dispendio
sa
2^-E
11a poucas pessoas qualifica
das para a preparação ou
uso do tais materiais

Maior conhecimonto do
material impresso dis-
ponível, em português 51<.;
que poderia ser usado
no treino de supervisò^'
res ■ t;:'1?

3.1-E a
Mais conhecimentos sob2$£
a. falta de material im^à»
presso para ser usado -
no ensino

'-A:-



1<4-D
Abrande diversidade nos
níveas de educação e gx~
periencia dos professo ~
res leigos

2O1-D
Falta dos requisitos de
qualificação'necessários
á nomeação

2a2«"D
Falta do pessoal, inte­
ressado no trabalho era
áreas rurais

3.1-D
Informação sobre quad. a
espécie de educação é a
mais conveniente para
crianças da âroa rural

1O5-E
A dificuldade de seA
proporcionar assistência
a professores eia áreas
rurais

2S1-E
Mas estradasj, populaçao
esparsa? ausonciã de’
transport.es públicos s fal,
ta de'veículos

Mapa que contenha a den
sidade populacional, lo
cação e numero dos pro­
fessores leigos

1o6-Fa
A ausência àe materiais
de treinamento para ser
usado concomitantemente
com a supervisão

2ol-F
N9.0 se reconhece a impor
tancia dos materiais im­
pressos 

3,1»F
Uma coleção de todo o
material de treinamento
atualmente disponível

2O2~F
Ausehcia^de incentivo á
preparação de materiais
de treinamento

lo7“G
0 treino inadequado
de supervisores indevi-
damente preparados para
o atendimento das neccs
sidadesAespeci.ficas dos
professores leigos

2al-G
0 não reconhecimento da
naturesa especial desse
problema 

2t.2—G _
Ausência de professores
qualificados para o trei,
namento de supervisores'"’

transport.es


5ol-D„
Revisão dos programas do treinamento de superviso
res para a inclusão de mais atividades que'desen­
volverão o conhecimento e a compreensão da psico­
logia infantil, psiçologia de grupo, psicologia
da aprendizagem e técnicas do liderança

2j..l-E
Uma coleção de mate
rial impresso atuaT
mente em uso no
treino de supervi­
sores deve ser fei­
ta de modo a possi­
bilitar um estudo
cuidadoso dos pon­
tos fortes e fracos

5<.1-E
Comissionar um grupo de oducadoçss profissionais
para o desenvolvimento de uma serie"de materiais
a serem usados pelos professores o supervisores a
fim de haver maior eficiência do professor
5c2—E
Estabelecer uin^programa experimental para a domons
traçao da eficácia do material profissional na me­
lhoria do ensino



b,ol—d
DeveriaAser efetuado um estudo com os
professores leigos» atualmente em ser
viço» parg a determinação cia existên­
cia.) ou não5 de características co­
muns dos mais bem sucedidos e dos me­
nos bem sucedidos

5.1-D
As necessidades educacionais nas
áreas rurais são multo diferentes
das necessidades das areas urbanas 

5«2-D a
0 treino do profossores e supervi­
sores para as áreas rurais deveria
§or diferente do treino para as
areas urbanas

/j-ol-F
Deveria ser efetuado um estudo dos ma
teriais atualmente em uso para deter­
minação dos pontos fortes e pontos
fracos

5<>1-E
Deveríam sor estabelecido^ centros
(|q treinamento de professores nas
areas ratais 

5O2-E
0 ano escolar deveria ser encurtado
nas áreas rurais para deixai' mais
tempo ao treinamento "em serviço" de
professores
5«1-F
Um grupo dos melhores educadores
brasileiros deveria ser comissiona­
do para a preparação de materiais
educacionais

5ol—G
Centros de Treinamento para suporvi
sores deveríam sei’ estabelecidos
nas areas çurais» oferecendo cursos
adaptados ás necessidades dessas re
feridas areas



PESQUISA NECESSÁRIA
U.

W-B
Um estudo das quali­
ficações dos supervi
sores atualmente em
serviço em um ou mais
Estados*

Um estudo da atitude
dos professores para
com ã supervisão,.

HIPÓTESES (SOLUÇOES)
5»

COMEETÁRIOS

5.1-A
Os processos pelos quad.s*um grupo
dg planejamento chegará a^defini-
çao do "statv.s1' e da função dos
supervisores necessitara”da ava3,i
açaÇ? da atitude desse grupo au&n-
to a supervisão*
5 *2-A M z
Definição do status e função e es
sencial na avaliação da eíiciên
cia da supervisãoÕ

5.1-B  ,
Uma política profissional claramen
te estabelecida sobre nomeações.,
prgmoção extermino dificultaria as
praticas nao profissionais nestas
áreas*
5.2-B
Uma política claramente estabelecí
da c bem entendidaAnesta área enco
rajaria os professores a se apor ”
feiçoarem. e assim preencherem’ os
requisitose
5.1-C
Incluir no treino de professores e
supervisores maior atenção a natu­
reza e uso de técnicas Je instru -
mentog objetivos na avaliação da
eficiência do professor,.



WiVo WALt„ 12

Data § de IÇcQ írograt®. baba o desotolo^ií:
W- ”N0VA MENTALIDADE» PARA (:>'
DUCAÇSO PRltólA NO BRASIL

Os mmfe?os brasileiros da EATEP estão convencidos da necessi»
ded® do.âesoavGlviasnto do uma nova mentalidade (atitude) para cob a a»
ducaçã© primária no ®sasâle Sua opimo e de que tal medida se fas jxecqg.
sária nas ss&jras políticas9educacionais atingindo tambásj a .opiniíío p€»

(j pms&msnto reinante d® que tais condições são inevitáveis ^usa
estado de •ançfôvsÈmcato per. causa fia imensidade 0 complexidade do ^oMeaiaç
ou tzíü sentimento de apatia sxàstestoj, devem so? substituídos pelo desejo
de se estar bem informado^ de manter»se um constante interesse g»®2a <sdu«-,
eaça© primaria^ & de desenvolveras© a objetividade necessária e. twalAa*»

ção dos programas dentro de critérios de efetividade e ®fôeâên«iao A^
mais8 deve tever um conhecimento maior$ por parte do publico & de pessoas
®m. ‘qualquer profissão^ dêste assuntos bem como de uma participação pessaâ
na responsabilidade da educação primária8 a© ânves de ficar tude rs. der.
pendência das Kau.toridadesK para tomrea providências cm sfsti^.rsm mb®,
çaso

.1 SATEF crâ qus ffiudímças significativas ©m edueaça© primaria sgs
mente pedem ser rcalimâas a mdida que houver paralelamsnte asudanças sig,
nifieativa na mentalidade^♦

Para a EATEP seria improprio *3 de mswpolftica a deflagração de
lima campanha publica Isolada para estimular 0 interesse pela educaçao í?eí.
maria0 Na© â Íiapr©j5?iOç pcswg o conhecimento constante desta s-ituaçãy
por contates com 0 Estado e outros orgãos e promove? este eonecJmentOjnfta
ses Estados 0 ©rgãos caso ainda não e3d.stao Ademais5 não © descabido
que a EATEP jjroporcion© assistência t&aiea em casos nos quais i&gaos eçj,
celtuadoB já estejam procurando formar uma mis desejável atitude para<ffi
a educação primária» j

Nem está fora dos propositos da EATSP túívnax1 reeoriheeida a ne ~
cessidãde de maior inter-relaçã© entre pais 0 escôlat, eomunidade ® esc© «
la e araàHar no planejamento dos meias para alcancá-la»



Conquanto ''precise manter-se. bastidores” a EATEP pode pro-
mover a mudança d© atitude nas altas esferas e? quando adequado.; auxili.
ar na promoção da mudança nas esferas geraiso Um exemplo disto g a so­
licitação do IIJEP de que a EATEP coopere com a apresentação de um .mate­
rial. visual sobre a atual situação do fluxo de crianças através -'o sis­

tema escolar primário brasileiro3 na futura conferência de Secretários
de Educação,

Seguem-se sugestões de ata vidades adequadas a situações espe­
cíficas:
1, 0 uso dos meios de comunicação com as massas «

1,1 Televisãoj radioj cinema

1,1,1 Anúncios locais3 destacando o valor da educação^ tais co
mo ?
- "Construa um futuro melhor para seu filho através da

educação”
-“Ajuda-te e a teu pa£s? indo à escola”

lsl02 Filmes curtoss entrevistas e debates sobre as neeessi •»
dadas educacionais9 oportunidades e valoreso

1,1,5 Filmes documentários apresentando a realidade das sitv»
ações educacionais atuais

1,2 0 uso de jornais e revistas (especialiaente os que têm uma se­
ção especial adaptada para os participantes do prograiaa de al­
fabetização para chamar a atenção do publico em geral sobre a
educação,

1,2,1 Artigos breves escritos por membros da EATEP e solicita­
dos por outros3 sobre temas como:
~ Paz que tantas crianças são reprovadas na escola?
- Foi realmente o Joãozinho que fracassou?
- Uma comparação entre nossas escolas e as de outros pa-

z íses
1,2,2 Anúncios educacionais9 patrocinados pela indústria? ou e.q

mo serviço público (geralmente os que têm secções de al - 



3
fal<etização)c>

loZo3 líQsmlios edueaeionais para apresentar iâíeas ® prinGÍ-
plaS 0

lo3 Cartazes e "s.loucass ” afixados ©m locais publicas^ tais como
âaibusg, paradas de onibus$ terminais d© ônibus^ estações fen^
?;©’vâ&s.l&s5 aeroportos p edifícios públicos (ea nível da "pro «
grama de alfabetização53 e geral)

Cartazes ao longo das rodoviaSç eza estádios de futebol5 etco

lo5 Publicações destinadas a grupos específicos da população^, tais
como as psf’ôfissoese tolustria^ educadores t. pais e comunidades,

2 o Atividades na escola •
2©X0 Incentivas? taro$as escolares para as crianças^ tarefas estas

que podem ser concluídas e levadas para os pais css casíKo

2o£ Incentivar9 na escola® o desenovlvimento de conhecimentos o
habilidades que pedem ser aplicados no lar e na eomunidadâo

2o3 Jornal escolar qus possa servir tanto com) ®?gaos de informa**
çao sobre as atividades escolares quanto ez-^fer das c^aaldadcs e
habilidades das crianças*

3o Atividades Sgeola^OGiaunirlaâe
Jo 1 CTganizaçSes de pais o âiestres
3©2 Clubes d® saes de crianças da meema classe

3o3 Feiras escalares -
3oú ftfoletes de melhoria da esccla^éOEunid&de nos quais participa

a criançada da esc®la
3o5 Âtivídades decorrentes dos programas de ensino tais coznoc

« «zposições d© arte
«• festivais de música

artes dramáticas
«, e^posiçSes de eousas eolecio^adac? ou feitas em horas de 2azer
«> exposições üq anirais de estimação
~ concwsos do historias (escritas)
~ esposições de jardins
« dias de espert®

4o Conferência sêbre Jwentud© 3 Eãucaçuo a fim dô aaaalisarç as íiacsEsi^



dades, estabelecer metas e desenvolver interesse e cooperação do
público para realizá-las.

Zlol Tais conferências devem realizsr~se em plano nacional, estadual
e local*.

U<>2 As profissões e a indústria, o púbiieo leigo, os educadores pro
fissionais devem estar bem representados assim como o MEC e as
Secretarias Estaduais de Educação»

JD/EM



B PE B
Esquema No 1 : Plano de Trabalho Proposto - 1966 - 6?

- não é para distribuição geral

Nota? Em princípio este plano foi aprovado pelo l®0 - RIO e o INEP*

Aprovações adicionais necessárias?

lo EPEE
2o INEP - BELO
3o USAID -NE
lio ESTADOS

lo Inteodução -

lolo Perspectivas duplas
lololo USAID - concentração sobre o problema do aumento do flu

xo através o]as escolas primárias brasileiras

l0lo2<> INEP - assistência adicional aos estados na preparação
do plano educacional

la2o 0 julgamento da EPEE sobre os fatores mais significativos do
“fluxo” e da eficiência geralo

lo2olo A impropriedade dos níveis de currículo às aptidões
da criança

loío Combinação de
(coordenação)

lo3olo Pesquisa e ação
(Projetos V, II) 8 com

Io3o2<, Consulta e serviço
(Projetos W; ITT» I), para se entrosar com 1»!» acima

loZj. Seleção de um campo de trabalho proporcional ao tamanho da equi
pe

lo5 Seleção de uma área relativamente representativa da área mais pg
pulosa do Brasil

LP e FTL/JDD/EM
Seto 19-2U» 1966



2,

üv?xização dos recursos existentes de pessoal treinado e institq?.
çoes $3. estabelecidas

íi't: llzação dos estados cem alto grau de prontidão., receptividade
s estabilidade

Proporcionar uma base para a aplicação e expansão do programa

As razoes especificas para seleção de estados apareçais em uma s£
çãc posterior deste documento

.'Uí 0 nível do programa instrucional de leitura j. aspecialmente
prontidão de leitura ® princípio de leitura

le2®3« 0 nível de preparação de professor especialmente no campo
da leitura

sboço geral da nlanp • baseado em 1 (acima)®

■; os projetos estão relacionados aproximadamente na ordem inversa dcY
. e esforço envolvido^

Projeto I : Iniciar a coleta de materiais com o objetivo do even
tual estabelecimento de um Centro de Planejamento (e treinamento?)
de ISduoação (Primaria)

tVojetô II s Realizar um investigação analítica inicial dos fatg
toras que contribuem aos vários padrões de * fluxo'* em Sergipe sRic
Gruude do Sul e São Paulo«

Projeto IIXs Proporcionar assistência indireta à Bahia e Sergipe
ví; preparação de planos educacionais estaduais

í-Tojeto IV g Proporcionar assistência geral direta ao Rio Grande
do Sul e São Paulo na preparação da. seção de educação primária do
plano estadual®

Projeto V s Realizar w programa experimental de demonstração em
Minas Geraiss com a finalidade de aumentar o "fluxo1* pela eleva -
ção do nível de leitura e consequentemente da dos alunos®



5.

Notas Veja o mapa anexo para uma apresentação diagramátiea do esboço ge
ralo 

3* Roteiro antecipado

3ol Outubro - meados de Dezembro de 1966

Jololo Finalizar os planos para os projetos

3olo2. Estabelecei’ contato com o pessoal adequado das institui­
ções s estados, escolas etco

3olo3» Preparação e produção cios materiais para cada estagio des
projetos

3ol-A« Realização de levantamentos e análises preliminares

3«lt.5e Identificar os participantes do projeto

3q1oSc Identificar os participantes bolsistas da USAID

3olo7o Auxiliar no planejamento da III Conferência Anual

3®2 Meados de Dezembro de 1Ç66 - começo de Fevereiro de 19'67

3o2slo Seminários

3o2,2o Sessões de treinamento

3o2o3o Auxiliar no planejamento da III Conferência Anual (conti­
nuação)

3o3 Fevereiro de 1967 - Junho de 19Ó7 e Agosto de 1967 - Novembro de
1967

3o3»lo Dirigir projetos
3o3o2o Plano para fase II (continuação, aplicação, extensão de

projetos)

3o3o20lo Análise dos dados coletados

3o3»2o2« Modificação dos projetos

3.3o2o3. Identificação de outros locais para projetos similares?
elaborar o mesmo, fazer contatos, etco

3o3o2eZi,o Preparação dos materiais para o projeto V

3o3a2o5« Identificação de outros projetos



3.5*3« Continuação da identificação dos bolsistas INEP -í íjfjz.lv

3«3oli.» Coleta e organização de dados para o relatório de "fi -
nal de contrato'*»

>oli. Julho de 1967

5eZi»l<> Sessões adicionais d© treinamento

3,b,#2» Revisão do progresso des projetos (especialmente V) i
üear conforme necessário

Ua ammm-âSLÊââasal
2|»1 Projeto I 5 Piva. Wilson

àcP Projeto IIí White9 Zrnaide

ih3 Projeto IIIxLyra, White

b,.l< Projeto I? :São Paulo: Tvozxne* Pinto, Keeler
Bio Grande do Sul: Norma, Diva, Turner

Projeto V :EÉSB

%25c3%25adjfjz.lv


3

i ví;-s<?i:<:C ProjfeCOS

Noi ■'.. A atenção maior a &PEE dispensa •-■a ao Projeto V ao qual do, •.■: j.~
rá o gros so de seu tempo,.. }

5 Projeto N» V - Experiência - Demonstração
5,-1 ■>!.•. Finalidade - determinação dos efeitos das melhoria3 no

progresso da leitura e outros fatores de realização nas
escolas primarias (Fase n® 1 : 1» série)

1 z JLy ... v
5«1.2O Método (Nota: ^von^àà^o conduzida e supervisionada p,g/*

'?■' '< ■1.' .n-c >realizada pe­
lo pessoal dOcDA£ organizado^ como um núcleo para o "Cen- \
tro de I-Í9J.h ?rla da. Organi saçao e Operação do Plan.ajamen~
to Educacional" e o nome è descritivo* nao final)

5o1.>2q‘.<, Levantamento dos estados para a identificação das
escolas a serem selecionadas - inclusive as eida«.
des urbanas (Belo Horizonte) e as cidades rurais
CssídiP. Belo Horizonte)

3-1; 1.1: P?.ra jgx-upo >■■..; da so^aint?;
maneira:

Escola A; nenhuma mudança
Escola Bi Proporcionar nevas materiais as crian -

ças* professores* supervisores e admi
nistradores

Escola Cs Proporciona? noves materiais âs crian
ças* professôresf supervisores* adiain\s
tradores e realizar seminários e cessões
de treinamento para cada unio

Escola Ds Procedimento idêntico à escola C > excetc-
que a designação do professor à série eia
questão será controlada para pr opor cio,,.
nar a melhos' seleção quanto ã pr-eparaçkq
personalidade* etco

5í,1-2»3:. Era uma ou mais escolas ajustar* conforme se fizer
necessário;, outros fatores cornos



6

critérios para promoção
sistema de exames
distribuição idade-série
roteiro e calendário es­
colar etc 6

5»lo5« Hipótese ? montante e grau de sucesso das crianças no a-
prendizado da leitura Quanto a retenção e promoção) de«
vem ser sâjgnlíicantemnte mais altas nas esei, j ^nde as /
mudanças de condições foram as mais favoráveise

5 jlcij.o Avaliação - através de dispositivos de "realização" já
existentes ou a sereia imaginadas« medir o nível de leitj;t
ra da criança na matrícula, no meio do ano e ac final do
<?JQG©

5:1*5* Fase 2 « (segundo ano)

5»1«5®1 - Estende? â serie cem os mesmos alunos

5olo5?2 •» Adicionar seção de Ia serie - nestas e outras
escolas

5olo5«3o“ Introdução de outras revisões do cuiTiculo da
is série

50l«5o&,o Projetar e iniciar cursos de recuperação

5olo5®5o Analisar comparativamentef sub-grupos de cria??.
ças com níveis variáveis de realização para
identificar as causas«

5j.1c6o Atividades aliadas

5olo6<>lo Preparação de materiais paras
A, Pessoal dctDAP
Bo Administradores
C* Supervisores
D, Professores
Eo Crianças
F. Representantes da outros estados



Go Programas em andamento do INEP de Belo Horizon
c

Programas de bolsas do INEP para professores em
serviço
supervisores em treinamento
professores de escolas normais em treinamento

Ho Novo programa do INEP de Belo Horizonte
H.ao Cursos de treinamento para professores de esco­

las normais em Serviço,

5ola6c2o Coordenar com os programas do<.DAP
A, Cursos para professores em serviço de escolas

normais□

Bo Cursos para preparar professores para centros
de treinamento a serem estabelecidos em cada
estado para treinar professores e supervisores
pré e em serviço<

5«1«6o5o Coordenar com o programa de bolsistas do INEP e
USAID.,

5do6aUo Coordenar com outros programas do INEP

Ao São Paulo - Centro nacional para a preparação
de administradores (para centros de trelnamea
to, escolas normais e secretarias de educação)
e preparação de materiais para o programa acima
e respectivas instituições0

Bo Porto Alegre ~ Centro nacional para o treinamen
to de professores7'e'Lj3reparação de materiais,.

5oluót.5o Estudo da eficiência escolar através da análise de
custo o

Çoloóoóo Conforme adequado, coordenar com outras agências
ou programas, como?



A* USA1D
Dr« Angcll - Sistema de exames
Sj?tas Palmer - Livros

~ Alimentos para
Dr® Litt.le - Professores Secundários
Dr® Campbell - Saúde

Ba Nações Unidas

Dr. Marques - FISI
Dr® Torf, et al - Planejaram to

C. Movimento Brasileiro de Desenvolvimento de Co­
munidade

De Movimento de Reforma Agrária Brasileira

Projeto IV - Participação direta no planejamento geral da educa -
çao primária dos estados®

Uma sub-Gqvive ã© ;.g br ■ IgIíu? g vv ;:.v terá a responsabi­
lidade de atuar como elemento de ligação entre um estado e a EFEE
e entre a EP3E e a EPEM« Êles se manterão a par dos desenvolví -
mentos no estado, ein relação ao planejamento da educação jrimária
Mes auxiliarão o grupo estadual de planejamento através de reco­
mendações, sugestões, mas nao executarão o trabalho resaltante de
recomendações« Êles manterão a EFEE informada conforme necessá -
rio e através dos chefes das partes solicitarão a participação de
outros membros da EPfíE»
Êles manterão contato com os membros adequados da EPEí-1, e onde fc?
apropriado, juntar-seão a êles em conferências com autoxidades q§
■fcaduais,. análise ds dados etc® Dentro de suas responsabilidades
a sub-equipe dara especial atenção ao aumente do fluxo, ?
alerta pera identificai' os fatores est^duxis que afetam ê'te pro­
blemas sua iisfluêicla yjara este estado c outros estados e a nação
como i"’. to<?.o: Cc:~i a assistência, do estado, o cnetro do INEP, ou­
tro pcssoaJ. fia EPEE, e outras v.gáncius u ■yrlc.dts. eis: tentavã:;



a realização de uma investigação analítica do padrão de prog^es-
so através a escola primária.:,

5c3« Projeto III

Provisão de assistência indireta ao planejamento estadual geral
de educação primária»

Usei sub—equxpG de um oras.i.lairo c um americano recebera a xunçac
de elemento de ligação entro a EPEE e o pessoal da USAID-NE e
EPEM»

Êles se reunirão, conforme apropriado, cora os membros da USAID-
NE designados aos dois estados para identificar meios nos quais
membros da EPEE podem auxiliar em caráter de consulta» Enquanto
que; geralmente não trabalharão diretamente com as autoridades e
grupos estaduais, eles manterão a USziID-NE informada das ativi­
dades da EPEH e descoberta em outros estados (identificando im­
plicações para estes dois estados), oferecendo assistência con­
sultiva conforme apropriado, e mantendo-.se a par dos prcgres ••
.sos nestes estados de maneira a estarem aptos a identificar pa­
ra a EPEE os assuntos com implicações para outros estados»

Assim procederão com e para a EPEE.

5»Uo Projeto II- Realização de um investigação analítica inicial dos
fatores que contribuem aos vários padrões de fluxo do Rio Grande
do Sul, São Paulo, e Sergipe» A sub-equipe que trabalha com o
Rio Grande do Sul e São Paulo procederá conforme indicado em A
acima, para o objetivo de estar pronto para a consideração que
gue a hipótese do is ano com relação a influências locais, regi­
onais, e nacionais que.retardam o fluxo através a escola primária
sobre os quais pesquisa adicional e projetos de ação pcdesu ser fca
seados para auxiliar estes estados ou para serem investigados em
outros estados ou regiões , para alcançar um melhor fluxo atra -
ves as séries primárias»

Êles manterão -tanto a EPEEE como a EPEM informada à medida que
formções de importância forem identificadas»

A sub-equipe que trabalha com a Bahia e o Sergipe tentará obter
informação semelhante sobre o Sergipe, mas trabalhará principal­
mente através o centro INEP e a USAID-NE»



.10o

Projeto I
.Início da coleta de materiais importantes ao planejamento educa­
cional no Brasil, cora ênfase sobre o planejamento da educação p?X
mariao

Sob a supervisão de um brasileiro o m americano9 mas executada,
principalmente, pelo pessoal semi-profissional, a EPBE iniciará a
coleta de tais materiais como dados estatísticos9 copias de pla­
nos estaduaiss relatórios sobre pesquizas educacionais importan­
tes realizadas no Brasil © em outros lugares, publicações sobre
planejamento, etc0

Estes materiais, servindo principalmente a EPEB, EPEM, e EPlsSnos
estágios iniciais, estarão a disposição$ para referencia, de qual
quer grupo ou indivíduo interessado.- Prevê-se que eventualmente
tal Centro d© Recursos de Planejamento Educacional no Rio de Ja­
neiro poder ia produzis? materiais educacionais para o uso no trei
namento de planejadores, organização e realização de sessões de
treinamentos divulgação de seus recursos, programas © descobertas
ètraves de jornais o boletins apropriados © eventualmente afilias’
se/a uma universidade ou outra instituição a ser formada como uma
instituição ou fundação independente «

LP e m/LDD/EM
Seto 19-aUf, 1966
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Programa direto
-Experimentação
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_ Sub-equipe
da EPÉE co
mo ligação
ente EPEE
e Estado(s)

-GERAIS

EPEE*
ó BRA
6 USA

1

!
1

,1

— EPEM

Programa d® Serviço
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tç para educação pri­
mária

® Centro do IlíEP e EPEM
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HIOGRAMADE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DI­
RETA AOS ESTADOS SELECIONADOS

Assistí? as Estados na s
1«1 idegtifieação dos fatores que contribuem para a evasão e re­

petência sa seu sistema escolar prâmrlOc.
XcS aproeiaçSíj do significado relativo desses fatores
lo3 formulação e execução de programas de ação que propiciem aA

mudança "planejada para & redução ou eliminação do efeito dqg,
sea fatoreso

loU avaliação dos resultados e modificação dos programas de accq»
do com a experiênciav

l05 aplicação dos resultados a áreas geográficas mais amplas

loá utilização da experlencia de outros (estados)adaptada às
condições locais conforme necessário?

Io? preparação de planos de curto e longG prazo para
lp7ol redução da repetência e evasão primarias
lo7o2 articulação da educação primária e secundaria
X»7e5 aperfeiçoaiaonto da qualidade da educação primaria
Xc-7ol’. provisão de professores deviâamjsntô preparados e@ qi»a

tidade suficiente9 e.distribuição^ pa?a atender as ne»
eessidades da educação primriáo

2O Princípios
2ol as atividades terão um. relação direta (e9 onde possívelémen»

suravel) ecm o problema do fluxo*
2O2 as atividades de demonstração ou de natureza experimental re­

sultarão de
2®2ol hipóteses prê-concebidas da EâTEP
2o2«2 análise dos dados existentes; e/ou
2«2o3 analise cooperativa do Estado que esteja usando o

Mcheck-list:f e o Mestd «em~profundidade" 0



- 2 -
2o3 As atividades serão selecionadas de acordo coa t

2C5®1 o objetivo principal? da EATEP
2»3®2 outras atividades da EATEP
<44,5 Í'tiviíj3<íi<s« 4": fjUfcV/0 G-454'3 GU 4aStl4i!lç&S

ZBb. & assistência será por meio de consulta o conselhos; o tra­
balho sera realizado pelo Estado gu outeas entidades0

4-4 .4 . > ■ . ■ ■/ \ - 7. << ■ '34?;: g' 0005 a
avaliação desta experiencla* serão seleeonados* sem exceder
a seis, mais Estados»

2»õ A decisão do inicia» m de assistência direta com
■, ' . ': 4,: AOS© ÍSVMitO 744-

sível* apés a primeira visita* parem normalmente dentro ds
um período inferior a 2 nêses»

2,7 A EATEP se reserva o direito de interromper seu programa di­
reto a um Estado em qualquer ocasião gue considere (apos cc®
-4-4: : - ■■ ■ ■:.■ o v-4'■ 4 ( i o ? ■ ■‘- -•0, j-Sq e.g-<4 ade«

04 Ü® '44. ;'4''070\ 4,4 Ç0
0 44-4'“ ■ ■•4< ;0<: 1--4.- ■ - 0 0.0447 00 tsiilpo ® &

forço da EATEPo
2o8 As estimativas de custo do cadawativldade (projeto) serão pr§

P?jL-ada.s de antemão* can coà:s^aça© ecm as pessoas ou ergaos a--
propriadõSo

3o Tipos de Atividades
Ó programa consistira de s 4
3ols • Analise dos dados existente».
3O2 Provisão de informção ao listado pela EATEP* sobre o grsees-

so d© planejamento j c ”staíus” atual da edueacao priçaria no
Brasil outros Estados* /uando apropriado* boas praticas;
et e»

3®5 Levantamento do Estado* p/? meio de
3«3<»1 Observaçães
3»3»2 entrevistas
3o3®3» "®nia d© trabalhe com os Estados”--
3®5»U n®studo-ea-profurlidade

JcZl Pesquisa © exparimentaç"{••> baseada em
3«Uol hipóteses pre^ccncebidas
3 levantamsito
'^-■>1^ solicitações do 'Istado

3» 5 Denwnstrações
3<í6 Analise de custos da edicação primária
5<>7 Seminários* para que a E1.TEP

3c7«l obtenha ijiformaçÊo
3®?®2 preste informação
3»7®3 coordene-se coa outros p?!»gramas

* Aseio
Anexo paga 2



«5 =»

Assistência ão planejamento e esecwb ds plenos «u.í?a a
melhoria â© padiao do flw>»

3o9 Assistência' paira g desencolvizmto t’/a pl&sos de reforáa
administrativa- das Secretarias de W?,$e ® sigfcems es~
taduais de eduoaçã^ espeoialmerate ü& sâveJ. ^íxaaxl^ de
tal modo eme não^^terflra coza, a ^ssponsahlíidade p^inèl»
pal da KATEPo

3<»1C S^-estaça© de serviços co^ul&iTOS n© Bio^, sobre problemas
espeeialsç quando neeessario»

3oll feetmraeão & isso de materiais ps.ra fimlidadés especiais
aqux refespidaBo

U3 c. r*«

Anexo pag<>3
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srxüAÇÃo 1OBLH1AS
ATUAL

7*£S

‘1U"
xo,

latoamsaâsaA
quatro sistg,
mas e soo.Va

Existem diferentes padrões
de qualidade3 nos quatJfô
sistemas* o.qu® ©easicr
diferentes índices do f,

3„, CAUSAS IRFOm-lAçOES ADICIOHAIS EECESSÁ

3»1A
1) Desejo de fiscalizaçao lo

cal» M t
Z) Tradições históricas
5) Contrastes nos çecursôs
10 Ausência de um único cr»

gão coordenador efetivo«

Analise das rasces que ocasionam diver­
gências entre o MEC c elgumas Secreta •»
rias Estaduais» hem 00150 as nif©ranças
existentesj rclaflvqments ao ensino en­
tee Estados a Municípios, n© que„ dia
respeito a algumas áreas"de Educação*

2O1B
Quatro sistemas operando
juntos resulte® num au«;*en«
go de custos administrati**
vos e sobreposição do fun­
ções o

1?2
Vários o.?»
gãos» den­
tro de wa
mesmo sis­
tema egeo-
lar g. ct-i/i
funções s;L
Miares

2,2A
Os custos ôqs serviços ué-
cessàríos sao awa@ntad.og
por multiplicidade de or-
gãos administrativoss rea­
lizando o mesmo trabalho»

A eficiência do trabalho»
visto em conjunto j e dim-
mii^a gor falta de tsa úni­
co òrgáo çoordenados* ou ds
wa plano único»
2a2C
As responsabilidades divi­
didas aimim^n as resgonsg
bilidades de cada t-rgao»

As funções admlnisteati»*
va.s duplicam-se em eaâa
sistema

2) Serviços similares sao
oferecidos era cada siste
ma

Úetorviinax' o wntante de economias e o
grau de melhoria dos soxv/içjs cue ss -
riasi alcançados com a redução aa dupli­
cidade de funções *r

5«2A. õ.»^A s B
1) Falta, d® confiança na ha Agalis© profunda gsn razoes para cria-

bilidade de outros depar ça» d© çúítos org&os similares« .çrion-
tamejitos paÃ*a a adminis- tando sobre..:os ccnsollda-los^
tração eficiente, dos fun onde .seja justificada- sna; ©xístáncia.4/ .

2) Desejo dos orgaos centmis
do sistema d§ fisealisa-
rem como os orgãos stó <£’
dinados aplicam os recur
sos concedidos

J*2B eAC
A tendencia de muitas autor^
dades se ocuparem com o^mes^
mo problema/ dentro de aveas
restritas» pordendo assim a
visão glosai da situaçao»

U02G
Determinar quais as areas educacionais
que^ se responsabilizadas diretamentej
conseguiría® melhora? o fluxo de alunos,,

EIAS

mailto:awa@ntad.og


55 o PROJETOS DE PESQUISAS HIPÓTESES PARA SOLUÇÃO 7, DIVERSOS

5elB
Em cada sistema educacional, analisar
o custo do trabalho, comparando-o com
a qualidade dos serviços prestados.

5C2A e B z, „ „
Estudo historicó dos orgaos que exis­
tem com funções similares e uma anaji
se racional'das ratões de sua existeg
cia atualo

6*1 A
A atuação reforçada
em^bases regionais,
drÕes do qualidade,

do Governo Federal,
melhoraria/>s pa-.
em muitas áreas.

6.1B „ „
A intensificação dq uso de novos padrões
de uma administração consolidada resulta
ria na economia de dinhei.ro e de tecni •-
cos profissionais necossarios«

7 a
Ha necessidade do uma mudança
de mentalidadee Para mudarmos
qualquer atitude administrati
va teremos, prineirameiite?que
oscldreçer administr«dores
professores e povo, sebre a
realidade brasileira e, assim
vencer a rotina, ©.comodismo,
a vaidade, a ignorância etc/

6-:2á e B
Uma identificação e redução de órgãos
com funções similares liberaria fun »
dos e pessoal para outras necessida -
des educacionais e permitiría também
urç ataque/..ais eficiente do fluxo,

6,20
Responsabilidades bem definidas entre
gues a um único órgão levam a produ “■
zir- melhores resultados do que' uma va
ga distribuição de responsabilidade
entre muitos*

dinhei.ro


l0 SITUAÇÃO
ATUAL

1.3
Em todo,pais
o,conteúdo
básico do"!
programas ©
semelhante

2„ PROBLEMAS

0 programa nao atende as ne­
cessidades e interesses da
maioria das crianças

^í>3B „
0 programa nao permite fl£
xibilidade ao atendimento’'
das diferenças e necessida -
des locais,"

1»UA
Ausencl^ de
proibis*
corretivos

lo5
0 agrupamento
dos alunos ©
feito tendo ,
em vista o ni
wl d© aprchcí^
3 agem»

?’!t - ■ - . „,
Geralmenta* como nao e aaao
nenhum atendimento especial
a criança que não domina t&
do ç programa} ela ou passa
ou e obrigada & repetir inte
gralmente o mesmo programa^

Experiênciass prontidão5 savt
de, idade e interesses não
sãõ considerados nas prati -
eas atuais de agrupamento?
daí^resultando classes hete­
rogêneas ,

Jo CAUSAS Í1.O IKFOdl-UÇÕES ADICIONAIS NECESSÁRIAS

e>3A e b w
Tradlcionalnxentje a educaçao
elementar não e vista como
tendo um fim em si mesma4
mas como a preparação que
se da a um numero limitado
de crianças para estudos
mais avançados.

3«4 „ A J
Por tradiçao esse problema e
resolvido"particularmente po
los gals esclarecidos e que
dispõem de recursos.

3.5
Geralmente o professor so sa
be tx‘abalhar com um grupo de
crianças relativamente homo»
geneas0

1?.O3A e B
Determinar as necessidades dos ‘lifereg.
tçs setores populacionais (soe^«l, eco
nomico, geográfico etc) da infancia bsa
ailelra, em idade escolar.

Ana.lise dos resultados alconçgdos peiot
vários programas de recuperação exi^fceg
tes e projeção de outros fatores a •. íeí
relacionados» tais ccmo3 custos? pessoal
Xhstalac.ão. stc«

lob
Os critérios
de promoção ba
seiam-se na ”
pronç^izagem
acadêmica.

Os requisitos para a promoção
na escola elementar sao deàia^
siadamente difíceis¥ para a
maioria das crianças 5. exigin­
do o domínio total dò progra­
ma da serie

w Ák6
Og requisitos para promoção Veja á,3A e B
sao formulados na base do pr.g,
pgro de um pequeno gruno cue
nao rêpresenta a maioria "dos
alunos.



PROJETOS DE PESqUlSAS 6, HIPÓTESES PARA SOLUÇÃO 7a DIVERSOS
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5<3A © B
Estudo das oolceacoes que o pai 5 possa
oferecer aos que tiverem concluído os
diferentes cursos, e um projeto das
possibilidades salariais relacionadas
ãos diferentes nxveis educacionaiss

6o3a e,B
A adoçao do um programa de educação
elementar que fosse de encontro as
necessidades dc todos os alunos au­
mentaria O flUXO«

!?aÍí*
Levantamento dos programas de recuper^
cão existentes no Brasil e de como edu,
cgdorgs influentes veríam a dissemina»-
çao desses programas „

64
Implantação de progçamas de recupe­
ração que permitam as crianças avan
çarem prcgressivamentÇj reduzindo
dessa maneira a repetenoia.

6.5
Agrupamentos homogêneos na base de,.
experiências, idade3 prontidãosa&
de e interesses, juntamente c-4 um
programa educacional adequado ajudg.
rao a perqanencia do aluno na esco­
la e tãmbem sou sucesso<,

74 1'^ t
Seria muito util conhecer la •
vantamentos o estudos feitos»
pela equipeAde educadores do
Projeto-PilotOj da Fundação
FORD (trabalho'relativo a od^.
cação de crianças residentes
pm"favelas?cealisado na^Guana
Wa ? no périodo 1962*196!? ■' -/*

f
Uma analise dos currículos

6" 4

0 fluxo melhçjraria^- se7 através de
uma^nova política de promoção# pro-
eyrassemos medir os resultados em
termos de aprendizagem efetiva ©
reais necessidades 5



1, SITUAÇÃO
ATUAL

2Ã PROBLEMAS

1»7
A maioria cias
crianças não
tem oportuni­
dade de adquX
rir a pronti­
dão necessá ■»
ria para aprçg
diz agem aca.de'
mica0

2C.7
Geralme^te a maioria das cri
anças nao tem oportunidade “*
de desenvolver» na esçola? a
prontidão necessária a apreg
dizagem exigida»

Preparação dos
f professores

' l'a8 z '' 2“8
ílao ha medidas Muitos professores começam a
administrativas lecionar aos ,17 anos, enquan
que evitem o in to outros até mais cedo9 ba­
gres 50 de pro - vendo duvidas quanto ao pre-
fessores imafu- paro para assumir responsabí
vos (devido > lidades em uma sala de aula»
poucg. idade/ no mq
gisterio» . ’

lo9 9 '' 2O9A
Nas areas ru* Nas zonas urbanas, nem todos
rais sao raros os professoras formados çon*»
os professores seguem encontrar colocação
qualificados,en no magistério,
quando em mui «
tas açeas urba­
nas ha um exces „
so *Ajnaioría das arcas rurais

não encontra professor quali.
ficado para suas escolas».

30 CAUSAS

3.7
Eçcassez de clusseç pre-pri
marlasou de um períodos ná
1® séries de apronto para
leitura»“

3» 8
A extensão do curso para for
mação do professor ç"a falta
deuma regulamentação que es
taboleça a idade mínima para
o ingresso no magistério»

5»9A
As escolas normais estão ge­
ralmente situadas na zona u£
bana e adjacências o que,_oea.
siona excesso de professores
formados nas zonas urbanas e
escassez nas zonas rurais»
3.9B
Cs salarios e as condlçqes
de trabalho dos professores
de escolas rurais são infe ■>
riores aos da cidade.

INFORMAÇÕES ziDICIOiiAlS HECE3SÁRIAS

Pesquisar qual o nível de prontidão
dos alunos que remetem ou se evadem
(ao tempo em que eles entraram para
a escola)»

h»8
Fazer, nos diferentes sistemas esta
dual» municipal e particular? um ie'
vantámento dõs professores segunde
a idade e comparar com o sucesso
obtido.

4^9 ■
Determinar as areas onde est-ao situa
das as escolas normais e conhecer o
numero de professores anualmente ne~
Ias formados« comparando-o com as
necessidades locais s
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. t
Tornar gbrigatoria tva programa de
prontidãoo que resultaria numa
aprendizagem mais efetiva e» con-
seqüentemente, num melhor fluxoo

668
0 professor com mais maturidade
compreendería melhor o processo
educativo e conseqüentemente eon
tribuiria para a melhoria do esfJ‘
sinoa

5»9—' '>?
Analise das necessidades das diferen­
tes areasj tendo em vista a localiza­
ção de futuras escolas normais <,

<5,9
A localização das escolas normais?
a diferença nos salarios dos pro­
fessares e as condições de vida
nasAareas rurais., são os maiores
fatores que explicam a escassez do
profçssor qualificado nas referi ->
das areas*



U)
1.. SITUAÇÃO
ATUAL

PROBLEMAS 5 a. CAUSAS Xo INF»

Augenci^. de .wcenti*
vo economico nara o
aperfeiçoamento do
professoro

1.11 „
Os s&larlog dos pro«
fessores sao baixos?

2 a 10 A X>^10A f
Poucos professores procuram sc.u aper~ Ha escassea do fundos disponí-
felçoamsBto profissional. veis para educação»

3.10B
0 professor primarlOj gsralmeç.
te atribui pouca importância a
necessidade"de seu aperfeiçoa»
mento.

2.11A f 3.H Jí
Os salaríos ba3p£cs5,>freqüentomntesl,â Veja 3» 10
vam os professores a necessidade de te
rem 2. ov, mais empregos para garanti '«
rem sua manutenção*
2dlB
A grande diferença entre os salarios
dos professores primáriosAe secunda ~
rios, Içva muitos professçres do ©ns^
no primário para o' secundário*

2*11C
Diferenças oconomieas rolativamente
pequenas entre regentes o normalistas
ocasionam pouco incentivo para os pro
fessores >âe aperfeiçoarem»

pollB f
A grande diferença nos salaríos
do professor secundário faz com
que os mais ambiciosos se eva -
dam do^ensino elementar para o
secundário»

ADICIONAIS NECESSÁRIAS

1*12 2*12 w 3.12
A,carreira do magia* As possibilidades de aspirações são Tradições, estrutura e falta
terio e limitadasnão limitadas»quando as Julgamos por pa« de oportunidades para prepare
sendo regulamentada drões de preparo profissional objeti» çao espee íj.llaada.,
de forma a que o pro vo?o que ocasiona pouco incentivo pa«
fessor possa aspirar ra quê pessoas s,e preparem a fim de
altos postos» fazer do magistério carreira definjttaa.
Amizades pessoaisete 2.1J 3.13
desempenham papel as pessças mais qualificadas não são Vide 3.12
portanteAna nomeaçaó obrigatoriamente as designadas para as
e permanência nos ai funções adequadasmuitas vezes.o bom
tos cargos eâ.K£ctaiafst6e&’õmpenIio o.e trabapio nao é"ga?an

tia para permanência nele„

2l 4.2
Analise mais completa da
trutura da carreira educa
clonal nos vários nivcisX

Zsnalise das funções ^exlste^j
tes nos diferentes õrgãos
■, epr^sentativos da adsiinis»
tração educacional f.
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6 o xo v
Incentivos econômicos* Juntamente com uma
disponibilidade maior'de cursos de aperfejl
çoainentc e reuniões^para troca de informa­
ções e trabalhos práticos? incentivariam o
aperfeiçoamento contínuo do professora 

6'aiA
A professora que trabalha em dois turnos na
mesma escolas trabalhara melhor do que em
locais diferentes.

6.110^8 0/
Hâ-Xalta-de câncent-.vos economicos para o pgg
fesso? trabalhar aftfim de obter uma promoção
em termos de eficiência* 

6.12
Um sistema em que os postos de alto nível
sejam alcançados mediante qualificações
objetivas e avaliaçao do desempenho
trabalho realizado "'melhoraria a eficien -
cia da liderança educac-tonal*

6 «13 A
As experiençias pessoais s baseadas em fau­
tores científicos, mçlhorayiani as qualidg(
des dinamicas necessárias as mudanças a
levariam ao aumento da produtividadea



(5)
1,. SITUAÇÃO 2O PROBLEMAS

r. 214
Renovação eons» A freqüente renovação âojpes-
tante ao pessoal soai chave” ocasiona ausência
que ocupa altas de continuidade na implementa
cargos* ção de política e de projetos 

1,15 2-15
Atualmente o p£ Atualmente $. as atribuições de
gel do Diretor ” um Direto? não o encorajam. á
ó'f em geralf o liderança no planejamento de
de inspetor' s mudanças, nem o Levam a a dar
executor de rs~ oportunidade aos professoras
gulamentoi. de participarem na tomada de

decisões»

3» CAUSAS

3elU
0Aserviço e a permanência *
dssse pesgoal no cargo os tá
na dependencia de autorida-"
des que ocupam temporai’ia -
mente cargos políticos,

• * *
TracMjçao e formaçao do Dire
tor»

4* IIJFCRMAÇÜES ADICIOIJAIS ITECSSSÁRIáS

llclb.
Determinar quais os cargos temporários
eAquai§ os e.í.otivos e como amuliax a
rede desses últimos»

Predios-constru-’
coes o instala^

1*16. 2*1§
Ha seria escas« 0 nume:-’. atual de salas de au,
sez de salas de La permite que apegas 50;* das
aula» crianças escolartzaveis in­

gressam üja escola, Esta eseas
sez também limita o tempo de
permanência ^gs que a freqtíejj
tam*

3 «161.
Ã alta taxa de natalidade
3«16ba
0 esforço para acomodar
2,00$ das crianças na escola
é relatlvamenté recente*
3»16C-Ealta de fundos para
acelgrar o i’itmo das cons -
trações*

1,2.7 ,.
Os prédios esco
lares não são
planejados de mo
do a, oferecerem
o máximo de fu&
cionalidade,

2O17A
Algumas escolas não refletem
inteiramente as necessidades
do professor,
2,173
As construções escolares re­
fletem fraco planejamentoAno
que diz respeito ao controle
do meio ambiente (luz, calor,
barulho etc,)

3*17A
Ng planejamento <|as contru-
çces escolares há gouca ou
nenhijjm participação de pz‘£
fessores,
5.17B
Do planejamento das constru
coes escolares g.orqce ser “
dado, mais atecçaç a parte
estatica do^que creativi-
dade nscessaria á solução
dos problemas educacionaiso

Verificar porque nao e^adotado o siste^
isa de construção de prédios par etapas.
(onde o clima o permita)» Dessa maneira
as crianças seriam atendidas ao mesmo
tempo en/que se completasse as várias
etapas da construção»

ht 1?
Estudo posterior dos projetos de constru
çoes escolares e dos padrões de custo» ““
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6 o 14
A estabilidade em cargos do a^to nível asse
gtxrarla^a continuidade necessária para im «
plantação de planos«

6.15
Atribui?ao Diretor ma^or responsabilidade pa
ra a liderança democrática .melhoraria o tra­
balho da. esc&La«

(5)

5.16
Fazer o levantamento desse tipo de
construções ijo Brasil, a gim de ve ri
ficar se está dando oú nao resulta»
dos positivos.

L7 o X f •&
Tentativa ho §entido de obter a par
tiçipação de orgãos com vasta expe»
r^encia em planejamento de constru­
ções escolares para obter sugestões
5.17B
Estudo do aproveitamento máximo do
espaço destinado a atividades edtjca,
tivas, nos prédios escolares recem»
construídos.

6 „16a
Construções escolares em etapas (nos climas
quentes) resolveríam mais ràplcjamente o pço
blema do espaço na escola primaria © também
dimunuiriam o custo imediato.
6,16b z
Uma mudança no calendário escolar que levas.
se a escola a funcionar durante todo ano,
com grupos diferentes ãe crianças, gozando
feçlas.em períodos diferentes, pgnjiitiria,.
ate % de aumento na utiliàacao dos pre»
dios,
6,17
0 planejamento das construções escolares pc>
deria^ser desenvolvido de modo a atendey me
Ihor ãs necessidades da aprendizagem e a ro
duçao dos custos.

7.16 a
Consta qua na Bahia* em 195^
treze grupos escolares desse
tipo foram^iniciados, Uma de;
recomendações da II Conferên­
cia Nacional de Edugação diz
respeito a construções por
etapas.
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1*. SITUAÇÃO ATUAL

plementaves
1=18
Os atuais serviços so­
ciais e de bem-estar,
dentro e fora da esco«
la, parecem ser inade­
quados»

1*19
A escassea de materiais
de ensino e de equipa-
mento e evidente na
maioria das classes.

2> PROBLEMAS 

2.18
Serviços medico, dentário,
de alimentação suplementar
ew similares frequentemente
não são oferecidos a maio­
ria das crianças, no enta&
to» problems4?uw^'^^3,o<>^

2.19
Esforços dispendidos para
melhoria da educação são.
reduzidos pela limitaçao
do material de ensino.

1*20
Ha escassez de materiais
suplementares de leitu­
ra, dentro de níveis adg
quados aos graduados na
escola primaria7aqueles
que desejam aumentar
seus; conhecimentos e aos
recem- alfabetizados.
Análise dos custos
1*21
Pouca importância e dada
a relaçao^entre o cus^o
da educaçao e a eficiên­
cia educacional,

2.20 z
Os recém-alfabetizados fre
qüentemente perdem a sua
habilidade de leitura, devj.
do a pouca oportunidade de
praticá-la, ê muitas •jezes
o progresso do al^jno é re­
tardado, pela ausência de
adequado material suplemen
tar de leitura*

2 *21A
Em alguns setores educacio­
nais e posgível que haja
desproporção entro os fun­
dos empregados e o resulta­
do obtido.

2.21B- A situação atual do
fluxo ocasiona grandes per­
das financeiras.

3. CAUSAS !u inform, adicionais necessárias

3.18a
Alta taxa de natalidade

B- Escassea de serviços
sociais dentro e fora da “es,
cola.

C» Baixo nível de renda
das famílias da maioria das
crianças* 

kc.18
Descrição dos efeitos obtidos no
fluxo,“resultantes dos esforços
dos serviços sociais e comp?emeg
tares, até a presente data*

3 *19  A
Escassos de fundos para edu
caçao* 

3.19B - Responsabilidade di
vidida nc fornecimento de
materiais. ~ t
3«19C- Pouca atenção^e dada
a qualidade na seleção do
material disponível*
3.20
Escassez de material çuple-
mentar de leitura e numero
reduzidíssimo de bibliote­
cas públicas*

4 *19 A - Saber qual a proporção
existente entre a verba destinada
a material de ensino e~a verba ge
ral do setor de educação,
4.19B- Deteçminar o tipo de mate-
X‘ial necessário e qual o material
disponível*

Z?.,20
Levanta'» r.e analise des servi
ços públicos de biblioteca*.

3 *21A e B Z|o21
Tradicionaimente a educação Procurar em várias áreas e^setores
não Çem sido encarada como educacionais informações sobre da­
mas svea que poderia ou de- dos adicionais relativos ao custo
vei’ia scr "analisada, objetj. e sua correspondente produtividade
^amente, em bases da efici- na educação.
éncia dos custos*
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5,18
Determinar que outros orgaos estariam
dispostas a"coopegar colocando seus re­
cursos a disposição de serviços Sociais»

6,18
Provisão compleijientar às necessiades das
crianças ajudara a melhorar o fluxo.

6*19
Maior quantidade e melhor qualidade ao
material de ensine e do equipamento in­
fluiríam positivamente sobre o fluxo*

cZ->J JcvvÓZ

7.18
As forças arçadas» sempre que sn
licitadas, tem colaborado, forrfã
cendo alimentos para os escola -
res, Seria interessante um proje,
to que envolvesse as forças’arma
dasg como colaboradoras nos ser­
viços sociais e õe bem-estar da

A expansão dos serviços das Bibliotecas
Publicas refletir-se-ia na prontidão pa
ra leitura, no fluxo, na manutenção de
habilidade da leitura e no desenvolviraegj,
to de novos interesses e habilidades«

5,Ç1A
Analise dq custo de cinco compgnentes
da Educação., Exemplos^construção, ma-
gistério^ administração3 material de
ensino e manutenção

6^1A
Gostos proporcionalmente equilibrados nos
vários elementos da Educaçao compensados
com uma maior contribuição de cada um dos
ses elementosy concogreriam para melhor
eficiência da educaçao.

-'o21B w ,
Determinação dos custos do fluxo nas
varias áreas representativas das ro -
giõeso

6..21B
A medida da situação do fluxo? em termos de
custoss fornecera um simples, porem signi-
ficatívo, instrumento para a determinação
do "status” do fluxo.



1P SITUAÇÃO ATUAL 20 PROBLEMAS 3 Q CAUSAS

CarreiraPro.fis.si.Q-

1.22
As pessoas aue iai»
litãa na carreira
educacional tem
poucas oportunida­
des pa^ra uma troca
de idéiaso

2O22
InovaçÕeg profissionais 8
realisaçoes e aspirações
encontram pouca oportuni
dade de serem discutidas
ou disseminadaso

5 «22
Falta de uma o.vganização
profissional nacional*inde»
pendente e efetiva que se
ocupe do bem-estar e do de~
s empenho profi§sional? íjan-
to dos professores prima -
rios? como dos administrada
res escolareso

<2O23 A 3 «25
Poucas oportunidades Professores e muitos A Ve^a 5 «22
existem para os mem- administradores nao tem?
bros do magistério individualmente$ a devi-
de exercerem influ- da influencia para reali
encia efetiva ^as ieu z^rem mudanças” quando as
danças da política ““ vem necessárias0
educacional»

ík KÍFOPJIAÇÜES ADICIONAIS NECESSilIi'ÍAS

4-22
Analisar o desenvolvimento» a eficieneia
etc« das oi’ganizaçoes profissionais 5 an­
tigas e atuais existentes na carreira
educacional

Zk25
Feja Zu22
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6*22 s 6® 23
Uma organização profissional unida e
independente podería influenciar na
elevação do "status” ejaelhoria do
desempenho dos professores e adminig
tçadores® Sua influencia podería tam
bem ajudar na realização de reforma
da política educacional®

Em 27/2/6?
DDC/lm

/Vy^l/^



MEC-INEP-USAID
EATEP

Travessa Guduiarães Natal, 12 ■» Copacabana

Datei Sept, 26-28, 1967

Prep, bys Halas Jackim
TRIP REPORT TO SÃO PAULO

XO£,

lo Find out abou.t-5 and appraise program of “Escola Lapa” offieial
names Grupo Escolar Experimental “Couto? Edmundo Carvalho" •
an experimental school of the State of São Paulo»

2» Investigate a program for the development of achievement tests
whieh vas started at the Regional H®P. Center of São Paulo in
1961o

3o React to possibilities of establishing a sister institution
relationship uith the São Paulo INEP Conter,

l|.o Investiga te the courses in adMnístration. being offered by the
INEP Center for prospeetive Secretariat of Education workers
from various parts of the count?ye

fissüliã
Io Grupo Escola? Experimental "Doutor Edmundo Carvalho",

Directo? - Pjpofa* Terezinha ITann
Ed» Consultent for Ed« Ghange - Prof. Joel Martins of University
Catholiea (Prof* of ed® psych, and eurrieulum)

Staff-

1, All teachers are collegio graduates while ten are university
graduates. Total of 90 teachers,

2, All staff on a one year renevable contract basis - no tsnure
to school.
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3o Teachers get sarae salary as other State schools0

4» Eaah teaches 4 hours daily •«• 4 hours for planning, meetings, ateo
on Sat» aüâ 2 houz-s for consultations on Wednesdays,

5» 20£ of teachers teach elsewhere the average of SoPaulo* 5 6® public
sehools *» teaeh in other sahools»

6o Has a full time volunteer mothe? as pJ^ysician»

7 o 10 can read Engllsh.

8o Directox* b®en,in that position for 5 years.and has survivei 5 se»
cretaries of educat.ione

9^ Less than lOfó s.taff tuniover»

10o Many volunteor specialists e^g* psyehologist9 2 soelal vorkera9
üentistj guidance counselors.

10 Kíndergarten classes

lo 7 first grades with maximum of 25 pupils each»
7 2nd grades
6 3^d grades of maxinuxm '.'of JO pupils»
5 l|.th grades with maxiiaum of 34 pupils»

(80Ji of students complete 4 grades ia 4 years the rest take 5
6 - they -have 2 classes for mentally retarded),

2» Children pass on to next grade but it my be a full step or to an
intermediate grade «• the programa of the intermediate grades are
entinely different froin the regular grades • ©mphasis on reiaedial9
different materiais, different curriculwiio
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3. 2ho school oleo has a Kindergarten ~ 70$ of cill tliat start in their first
grade liavo attended their Mndergarteiio

4. Eromotion and next grade levei detexTnimtions are aade on the basiB of
teaeher, psychologistp and rest of teaio. cônsultations» The school hao de»
veloped an observation and ovaluation guide»

5« The school also uses its own adaptation of the Metropolitan 2est of Mental
Lhi.tvrity and the school hus developed its ovzn achieveaent teste»

6» Has a vexy active cumiculum coimittee made up of parents9 teachersj soc5._o
logist, poychologist, anthropologist, and educational researeh person»

7. School conducts evening adult literaoy prograra.

8o Satunday course for traiaing of other public and private teachers in thsir
new methoãs, etc» 180 in. each seiaester. (íotentiel teachexs for the school
ore often spottcã in these courses).

9» School hee ves?y eoEplete record foldex* on eaeh chil.d»

10o íarent intereet appsars to be gc-nuinely veiy high eog» nearoy all children
start echool when they reach uiniimn age, no dropouts, all kinds of evidence
of parent coopenation such as eaeh parent has agreed to repai-v, moderaiae,
and refinish the desk which their child is using, etc0 1 hour per day reme­
diei sessions staffed by parenteo

li» Much esphasis on natural Science frea the first grade» This developnant work
v/as done and is being continued successfully by IBECC (ülJESCO)» íhey have
tao people working with the school on iaiproving the Science prograa»

12o 250 student teaehers attend observation sessione, etc», per aaonth, while sn
additional 150 others cone to find out ábout educational research, educational
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social worlc, educational psychology, eta0

13o 2ho etaff gces out to assiat other schools with reorganization, etc» on callo
Currently workdng with UPJJBUPUIIGA. Brasília currently has a man aí the school
for a jaonth of observationo

14» Heport cards to parents go out evexy 2 nonths and a parent teach conferenec is
sch.ed.uled ia betweeno These ere attended by 95$ of the parents»

15o Outside of solardes the school receives only iíCrS 40500 per month fron officiol
sources for its prograa» So raost of its extra funda for instructioml naterials,
Services, etc, cone fron parent contríbutioaso

16o feachers have one wcek of parent orientation for parento before school starts
each year» fhis tells them ráiat the school víill expect fron the parent and
what the school will do ia returno

17» Kindergarten irbart froa 3 1/2 to 6®

18o Ist graders of 7-43 years old»

19» loOOO total pupila»
COETOOHÍtiOn -

10$ real low econocilc levei
10$ margínally low ábout 30$ of parents are
50$ low middle (industrial worlrers) iumgrants frota Europe
30$ high middle

20» Have a Phd» study showing the difference between Klndergarten chi3.,drents achieve»
Eient and that of those pupils who did not attend»
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21o °2hose who have truly worked in favelas will tell you that tliere is a very
higix ed» acroiration levei among nearly all parente for their children»
Thoy conslder this the only road left for them. since they don’t have influen
oe nor noney» Eiis is very v/ell dooumented in the Ford Foundation Favela
study as well as in the Frenchisan1s etudy of Rio favelas of 1959» by Lebret -
believed to be in HEP file - * the principal feels this very strongly both
from her work with this school and fsom a long favela dsvelopment pro.jeet
called Il.UoBo in which she did canEunity dcvelopment work0

22» Comvnity school - is a true description for this school e.g» 5 children were
absolutely neaded at home to supplement income of family» Othor families
chipped in and now the fivc work at the school cleaning it, etc, after school
and thereby easn 20 IJGr per moth, - psaotically no truancy» School has
record on all children in the coHaainity including those véio will start vâthin
a yearo Thess ohilctren are invited to come to school for a dey of visitation
prior to their entrance in ovder to vjhst their appetites and start orienting
the parentBo Mbrery is open to the public and children to tate home books<>
Could use a lot more books»

25» 4th year progrem helps pupile to select vocatioaal area of interest or addi-
tional training sehools, and cperates a high school placement Office for in-
dustry, trade, and to other schools of higher edueation» 

la ürying hard to spread their ideas - ee,g»
A» 130 teaohers every Saturdaye
B» requests fcora various places for speaicers»
C» Dr<, LSascaro has asked principal to present this school findings to the

directors of all I1B3P regional oenters in (Oct„?)0
D. Receives lecture invitation £rom growing number of oitles - most recent

is Brasília « nhièh resulted in the Brasília sending an observar for a
nontho
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Ei studont toochers, university researchore, etc» also help eprsad the
ideas.

2o One of best prof» ed« orggMizations in Brazil is Sohool for Parents (vory
active) over 5»000 membera according to principal»

3o Revista Pedagógica piíblished privately in Rio Grande do Sul is the most
popular ed« publication, according to principal.

4» This school also has a higti sclicol with a continuous integrated (articu-
lated) prcgram. This school is abcut a raile away and is able to take 120
graduates each yesr. These children are bused by school bus purchased
(or rented) by their PTA» High School responsible to saine principal and
special síaffo

5o Currently doing a coffiffiunity survey of 1? other .elementary sehools which
also feed into the same high school to determine the curriculum needs for
those ehildren» Sohool is not large enovgh to hanâle all H»S» applicants»

6» Catholic Univsrsity of são PeszIo tias a doctoral progrsm ia Educaiion»

II, lest Develonsent Program
IHEP Center

1» It all sterted in a UEESCO sponsored course for educationsl reseorehers at
the Center in 1961 -» called Seminário para Treinamento de Pessoal em Pes~
guisas Educacionais, under Prof» Honry Clay Lindgren of Stanford University»
Hilda de Almeida Guedes, Prof» of Psychology ivas the assistani to the pro­
jecto In sucessivo ysars Profa, Gambon (Prench), Prof» fâzkherjoi (indian)
and Prof o Sem levin of San Erancisco State directed the seminar ai various
times dvring its throe years»
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2o The tests were developed as a training exercise and not as an end per se
but ia times as they became perfeoted their development beeame one of the
objectives of the seusinars.

Thsy are achievement testa for the end of the 4th grade - separate tests
in the íollovãng subjeot áreas (2 foras for each)? language, Arithmetic,
Social Science, Reading Comprchenslon, Natural Science, Pontugueseo

3o There is also a test for teachers called liireatorv of opiaions on attitudes
in Rdation to Education which ivas never finishedo 

4o The achievement tests were drafted, item analysis nade, revaritten, tried on
emall semple, modifled, administered in parta of the capital eities of Sao
Paulo, Ceará, Espírito Santo, Guanabara, Minas Gerais and Pernambuco0

5o The following remains to be dones

Ao Complete item analysis as result of the last trials
Bo Obtain validity and reliabüity data
Co Revjrite and administrator for purposes of noraing
Do Develop manuais
Eo Publish

6o I found a note saying that ITelea Eadu Calil was to finish ‘the reading test
under special aesignmant by INEPo She no longer works at the center and no
one was able to find out if she ever fiaished ito

7o Another note from Prof» Iiindgren suggosted that the Center establish a file
on Brazilian testa» This suggestion v/as nsver followedo Dr« Linõgren found
the following standard type tests in Brazil in 1962 - there may be many more
norvo
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Lndivid.ual I.Q. - A. adaptation of Raven!s IMírices
B. adaptation of Stanford Binei

Verbal group I»Q. - A. developed by Prof. Otávio fâartins - INEP and. produced
by Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. This
Service has also construcied other I»Q. tests.

Achievement tests
readiness tesi - The Instituto of Edo Research of the State of Guanabara

direction of líiss Cirina lELrande de Menezes has developed
a variety of these tests.

I.Q. tesi -- I.JhVo (Pierre Vfeil UNESCO develoyed)

Most of these tests are not known beyond the insiitution which developed them
and thus there is little demand or interest in them.

Reeommendation

1. There is much v/ell organized data relating to the achievement tests staxted in
the UNESCO seminars described ’here. Jíany of the people who worked on them are
working in other States aad are probably not using their slàlls in test develop-
mento It would be advisable to get some of these people together again under
the olioru tem (1 month) leadership of one of the fomer American leaders - to
outliae nork procedure, sei up schedvle9 assign responsibilities and develop
budgeto

2. It is suggested that IHEP use CORTAR funda to bring the professor here ~ rehire
a few of the fomer students of the original seminar and fully utilize the INEP
Center statistician to complete the development of the test, to insure its pu-
blication, and to administar it in a trial national test progran for one year.
This would acauaini the mtions educato^s vrith the test and li would proxn.de

proxn.de
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the federal government some idea of the relativa quality of
education leveis prevailing throughout the countryB

III. Sister Institution Relatioaship vith Os.weeo.v aa-.skyr<--.=*l-.z jaí«x3 ■Azw<ao^X2n<.eXr.>>xcC’<*Mi^uKrae*^»ea«>»a

I do not recommend such a relationship with the INEP Gente?
of São Paulo because of the following reasons:

The following are strictly personal impressions gained from four
bi’ief visits to the Regional Center over a period of some eighteen
months.

1, If the Center actually lias 300 employees (as reported to me)
then it does not appear to command an educational influence
eommensurate with. its resourees. Many activities appeared to
lack imagination and action oriented.idealism and might best
be described as "routine".

2O À-lany of the staff members have been able to obtain foreign
study grants9 but there seems to be little if any opportunity
for these people to exer-t any greater influence upon their ve­
tara from such foreign study.

3o The center is a federal government agency and not a universitys
it also is not a teacher preparation institution but simply one
which offers v^rious courses to people who are already employed
in education.

Z|.o Some limiting reasons for the Center's record of accomplishments
appear to be the following:

A, the Center appears to have very little independence and
must receive approval from INEP Center in Rio for its pro-
grams^ expenditures» etco
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B, There hss baen freqp.ent turnover in the leaderahip of the Center»

5o 2he Conter wes unabls t« Show sr$r great enthueiam for suoh an affiliation
eiSKte the jnatter woiüd have to be studied and. aeted upon by Bp« í&scaro ia
310.

I would z-ecomend that Oswego night «are to consider an affiliation tóth the
Grupo Escolas? E^arimeatal ”Sr« EâMaiâo Carvalho” ínstead of Mth the IBEB
Center» í!y reasons for this reoaranendation aro es followss

1» Sânce this is both ea elsasatexy sohool as weül as a high schoolç it
actuálly ãaes prepara teachors in ita high sehool iwasnal troinixg poTcgreru

2o Its atuâent boáy appKoxim®.tes & mora Malistie cross soct-lon of eoeiety
than thab founâ at tha SIffiÃP deaonstration (elGiaentsay) achool»

3o This is a state institution.

4» Tt ia a cantor Sor ínaay stufient teachars and foi' univessity students pusauing
ôduoetional roaaareh proáactao ■-.■■'■

5» It offers a vesy popular isr-sesvico ccurao for tsachers».
• ■ ..,■ •■• ■ '**■ * .

'60 It proviâes adult evening courses.,

7o ít. produces JBany researeh stol5.es and deirelops new instructional jraterialSo

8» It haa a noteble achievemant record based on soímà iãeas and offective
iüplementation of those ideas»

9o Staff Esem to be higbly sotivated, idoalistlej, coaraetent^. and írasg±mtive0

stol5.es
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10o The institution appears to have a large aJfflount of local
freedom of action0

11o There is enthuaiasm for affiliation on the part of the
directo? and staff with whom I spoko®

íVo AâE&tíáteaUaa.^^
1, Contents of course on paper appear to be OçE„ (developed

with the help of UNESCO)®

2o Instructors - the girls têaehing the course appear young
(probably 18 to 25 years old)9 conscientous9 but not ex»
perienced in the ir sub.ject marter® líone of those whom I

. met had ever worked in. administra tion. or had ever even
worked in any secretariat of education® They all admitted
that they knew nothing of the tcchniau.ess etc® vzhich must
be eraployed in order to get changes acCoraplished? ideas
accepted, ete9 in the secretariares of eàücationi

3a Students - They were selected by the secretaries of edu­
cation of the various States® In nost cases the students
vrere ordinary classroom teachers before appointment to
this course® In at least one case the 'secxjetary who made
the appointment has been replaced and the student will
probably not be returning to work in the secretariat as
planned, but vrill return to her teaching tasks®

Lio Suggestions for future - A® Obtain people with high levei
Brazilian administrative experience to help design. the cour-
se and to give guest lectures specifically“on the ways to
bring about innovation within a bureaucratic structure®

B<> Form a professional organiaation
of people who graduate from these eourses with a newsletter
to be published by INEP through which the graduates could
share their experiences in the field and "grox-z” through
their combined efforts in confidence, influence and effec»
tiveness®

HJ/cv
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RELATÓRIO SÔBKJ A IV REUNIÃO CONJUN­
TA DOS CONSELHOS DE EDUCAÇÃO REALIZA
DA DE 4 a 6 DE SETEMBRO DE 1967<> ~

Três membros da EATEP participaram da IV Reunião Conjun­
ta dos Conselhos de Educação^ realizada na sede do Conselho Federal
de Educação (Rio? 5a andar do MEC), de U a 6 de setembro de 19&7o
Zenaide Cardoso Schultz, representando o Diretor do INEP, que acom­
panhou os trabalhos da Ia Comissão (Subtema "a"); Wilson Hudson Fin
to e Diva Diniz Costa que9 como observadores, acompanharam respecti
vamcnte os trabalhos das 2a o 3a Comissõeso

“ Segundo o Regulamento aprovado em Zj/8/67, a
IV REUNIÃO CONJUNTA DO CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO E REPRESENTAN­
TES DOS CONSELHOS ESTADUAIS visava ao conhecimento reciproco das deOK>
cisoes desses órgãos e ao debate dos problemas do educação que são
de seu interesse, na conformidade das disposições contidas na Lei
de Diretrizes e Eases da Educação Nacional (art0 9a? alínea "p" )c

Participantes - Quanto aos participantess arrola o Regula­
mento? a) os Membros do Conselho Federal de Educação? b,i o Presiden
te do Conselho Federal de Cultura; c) Representantes dos Conselhos
Estaduais; d) os Diretores de Educação do Ministério da Educação e
Cultura; e) os Diretores de Educação dos Territórios.,

Tgm&io - Em face ainda do mesmo Regulamento, a REUNIÃO
ficaria restrita ao seguinte tema básicos "FUNÇÃO DO CONSELHO DE
EDUCAÇÃO DO SISTEMA ESTADUAL", que compreendería três subtemas cu­
jos documentos básicos seriam estudados e discutidos preliminarmen­
te por tros Comissães de Traballios



ia Coraissão

Subterca "a" - AUTONOMIA DO SISTEMA ESTADUALs IMPLICAÇÕES E LIl-H
TES

Local - Câmara do Ensino Primário e Medio

Presidente - Consfi Pe» Jose Vieira de Vasconcellos

Coordenador - Consü Anísio Spíno3.a Teixeira

Relator - Criando Ferreira, de Me3JLo, do CEE de So Catarina

Membros do CEE - Carlos Pasquale, Celso Cunha, Celso Kelly, Hen­
rique Dodsworth, Jose Borges dos Santos Jr» e
Va3^iir Chagas o

Membros dos CEE - Alagoas, Do Federal, Goiás, Guanabara, Maranhão,
Pernambuco, So Catarina e Sergipeo

Diretores de Ensino do MEC - Conselho Federal de Cultura, Josue
Monte11o; II®P, Zenaide Cardoso
Schultz, pelo Diretor; e Dl®»

Diretor de Ensino do Território Federal de Roraima

Secretaria - Maria de Lourdes Duarte Gonçalves»

2& Comissão

Subtema ”b” - COMPETÊNCIA DO CONSELHO ESTADUAL NA ORGANIZAÇÃO E FU^
CIONAMENTO DO SISTEMA»

Local - Comissão de Legislação e Normas

Presidente - Consfi Jose Barreto Filho

Coordenador - Consâ Vandiek Londres da Nobrega

Relator - Joaquim de Lemos, do CEE do Rio de Janeiro

Membros do CEE - Alceu de Amoroso Lima, João Peregrino Jr», Perl -
cies Madureira de Pinho, Roberto Santos e Newton
Sucupira»

Membros dos CEE - Acre, Amasonas, Ceará, M» Gerais, Fará, Piauí,
Rio de Janeiro e São Paulo»



Diretores de Ensino do MEC - D, Enso Comercial, Lafayette Belfort
Garcia Do Enso Secundário, Gildásio Amado,

Diretores de Ensino dos Territórios Federais de Rondônia e Fernan­
do ds Noronhao

Secretária - Teresinha Maria Carneiro Luz,

Observador da EATEP - Wilson liudson Pinto

3 a Comissão

Subteaa ne" - ARTICULAÇÃO DO CONSELHO ESTADUAL COM OS ÓRGÃOS EXECU­
TIVOS DÈ EDUCAJgA’0,

Local - Câmara de Planejamento

Presidente =■> Conse Clovis Salgado

Coordenador «■ ConsQ Edson Franco

Relator - João Wilson Mendes Mello, do CEE do R, G, do Norte

Membros do CFE — Almeida Junior, Antônio Martins Filho, Flávio
Sv.plicy de Lacerda, Durmeval Trigueiro, Moniz de
Aragão e Rubens Maciel,

Membros dos CEE «=. Bahia, Esp, Santo, M» Grosso, Paraíba, Paraná,
R® Ge do Norte e R, G, do Sul,

Diretores de Ensino do MEC - Dir, Ens» Agrícola, Erb Veleda; Diro
Enso Industrial, Jorge Alberto Furta­
do? e Dir, do Ens, Superior, Epílogo
Campos,

Diretor de Ensino do Território Federal do Amapá

Secretário - Carlos do Sousa Neves

Observadora da EATEP - Diva Diniz Costa

Dpcumep.tos. ,báSÍ.C.Q& - Os documentos básicos referentes a
cada subtema foram preliminaraente elaborados pelos respectivos Re­
latores e sua equipe estadual e, como os demais trabalhos apresento
dos, distribuídos apenas aos participantes previstos e aos observada
res registrados.
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Sessão de instalação - Presidida nelo Conselheiro Deolin™
do Coutof Presidente do Conselho Federal de Educação $ teve início
as 10 horas do dia /.i. de setembro a sessão do instalação da IV REU -
NIEO COM JUNTA DOS CONSELHOS DE EDUCAÇãO. Participaram da mesa o
Cons2 Edson Francoa Secretário Geral do MEC, e o B?of» Jogue Montei-
lo, Presidente do Conselho Federal de Cultura» Em seu discurso o
Presidente Deolindo Couto justificou a ausência do Senhor Ministro
Tarso Dutra, impedido de viajar de S»Paulo9 devido as condições me­
teorológicas» (S« Ex*% chegou mais tarde, cumprimentando pessoalnejg
tes em seu gabinete, cada um dos participantes do Encontro)0 Discur
saram, na oportunidade da instalação, alem do Presidente, o ConsQ Rajt
mundo Monia, do CFE, saudando os Delegados Regionais, e o Prof0 Gil~
berto Osorio de Andrade, Presidente do Conselho Estadual de Pernamtu
00, em nome d.os CEE»

Encerrada a Sessão, os Delegados iniciaram os trabalhos nas
salas destinadas a cada Comissão»

Programa dos Trabalhos - 0 programa prê-estabelecido para
os Trabalhos e fielmente cumprido dentro dos prazos previstos, com
a distribuição concomitante das atas referentes aos debates havidos,
foi o seguintes

Dia h. - 9 horas: Sessão solene de instalação no auditorio
do Conselho JPederal de Educaçãoo

10 horass ComissSes de Trabalho
15 horas: Comissões de Trabalho

SâlLã. - 10 horas $ Sessão Plenária «■ Discussão do Subtema
»an.

15 horas: Sessão Plenária - Discussão do Subtema
nb«e

~ 20 horas: Sessão Plenária - Discussão do Subte- 
ma “e"»
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15 horas: Redação final do Tema "FURÇKO DO CON­
SELHO DE EDUGAÇKO DO SISTEMA ESTADUAL
e de ser® subtemas. Recomendações* Eg
cerraiaento®

Debates da Ia Comissag

A ia Comissão de Trabalho relativo ao subtema "AUTONOMIA
DO SISTEMA ESTADUAL: IMPLICAÇÕES E LIMITES" reuniu-se em duas ses
soes, das 10 às 3.2:30 e das 15 às 3.7 horas, do dia apresentando
no dia 5 ao plenário as conclusões e recomendações para discussão®

Na Ia sessão, o relator, Prof» Orlando Ferreira de Mello ,
do CEE de S» Catarina, expôs a matéria contida no Documento Básico
elaborado por ele e pelos Conselheiros Francisco Brasinha Dias e Or­
lando Ferreira de Mello, de S» Catarina, iniciundo-se logo apôs os
debates conduzidos pelo Presidente da Comissão, ConsQ Peo Jose Vas-
concellos, com a colaboração do Coordenador, ConsQ Anísio Teixeira.,
e do Relator®

Nos debates havidos, salientaram-se comentários e anali­
ses referentes às interpretações de certas expressões e do espírito
geral, da Lei Básica da Educação, trabalho este que, realmente, reve­
lou o grau de interesse e objetividade dos Conselheiros, na forma de
colocar os problemas educacionais dos Estados dentro da autonomia que
lhes atribuiu aquela Lei® Desses debates destacamos alguns registros:

- 0 ConsQ Celso Kelly (CFE) faz observações sobre os cer­
ceamentos das Diretrizes Legais da Educação, pois, se aos Estados ca
be "organizar os seus sistemas de ensino" Cart® 11), o que represen
■ba uma plena liberdade, há uma oposição nas exigências restritivas
de alguns dispositivos da mesma Lei» Por outro lado, a assistência
técnica e financeira, alega, pode ser uma providência do ceu ou uma
restrição total»

- 0 Coas a Carlos Pasquale (SP) acrescenta que esta assis­
tência e um processo delicado que se deve constituir de uma solici­
tação real decorrente dos "estritos limites das deficiências locais " 



(arto 15); devendo caber aos Estados, no direito de sua autono -
mia, a elaboração fundamental e, à União, a assistência apenas su
plementar» Acrescenta ainda que, "face ao regime federativo, sob
o qual se estrutura a República nos termos do art» 12 da Constitui
ção, a existência de sistemas estaduais e do sistema federal do en
sino não e concorrente".,

- 0 Consc Pe» Vascolncelos (CEE), referindo-se ao espírito
to de liberdade da Lei, observa que o conceito "diretrizes" não de
ve ser encarado nó sentido restrito» Aos educadores cabe defender
o sentido d.a palavra "diretrizes" como amplo e não coercitivo»

- Corroborando, D» Lourenço Almeida Prado (GB) acrescen­
ta que a função da Lei não e limitadora, mas criadora de direitos»
A LDB assegura direitos ate aos pequenos setores, como, por.exem -
pio, o Ensino Medio»

- 0 relator Orlando Mello declara, porei?., que o CEE de
So Catarina luta muitas vêzes com a rigidez das normas do proprio
CEE, e cita o exemplo da autorização e reconhecimento das institui
çoes privadas de ensino superior (Estabelecimentos isolados)»

- Paulo Barbosa (DF) acrescenta que o proprio Estado es
ta esquecido de sua autonomia e cita o caso do Ensino Medio (art»
16)o Se por este artigo, os Estados ja são autônomos e se, desde
1/1/67, ja terminou o prazo de opção aos estabelecimentos particu­
lares de ensino medio (art» 110), como estabelecei’ agora condições
para essa autonomia (Parecer 109/66 do CFE)» Parece pois inoportu­
na» Os Estados ja são autônomos tanto pelo art» 16, como pelo px’a-
zo vencido do art» 110»

- Pe» Vasconcellos informa que este parecer resultou de
uma consulta do Estado e da interpretação do art» 109»

- Sobre a autonomia dos CEE, Raimundo Lobato (MA) decla­
ra haver para 0 Maranhão, pelo menos, três áreas de atritoi 1» Mi­
nistério da Fazenda (dotações globais); 2» MEC (burocracia, instru­
ções restritivas); 5o CFE (art» 99 - exame de madureza)»



Todos esses depoimentos, sex^ena e seriamente discutidos,
não exprimiam revolta ou reivindicação individual, mas a busca in­
teressada de soluções para as condições reais das peculiaridades das
diferentes regiões»

- Os Estados menos desenvolvidos8 de poucos recursos huma­
nos, entretanto, ainda se atem comodamente às antigas normas de de -
pendência da União. Daí o depoimento contrastante do representante
de Sergipes "o problema da educação no Brasil não e só de organização
ou formulação de seus sistemas, mas também de expansão. Não nos de­
vemos apavorar com a interferência da União na ajuda aos Estados? com
suas "diretrizes", pois são sempre beneficas aos pedagogos da caatin­
ga que necessitam cie uma mão que se lhes estenda»"

- Abordando o problema das Fundações ditas publicas (Pare­
cer U13/66-CFE), cuja criação vem sendo estimulada nos Sistemas de
Ensino Estaduais como instrumentos de descentralização e flexibilida
de do processo educacional, Gilberto Osório de Andrade (FE), definiu-
às como ; "alguém - pessoa física ou jurídica ou grupos d.e entidades
de um e outro gênero - que esta interessado em promover alguma coisa
para cuja objetivação todavia não se dispõe a operar diretamente." E
alega que não vê fantasma na participação d.e fundos de entidades pu­
blicas para elas, pois estas pedem a outrem que faça a administra -
ção, mediante um patrimônio previsto. Não há diferença entre Funda­
ções de origem publica ou privada, pois uma vez constituídas, qualquer
delas passa a ser um organismo privado que usará os fundos estabelecí
dos, de qualquer origem, tf requerido apenas que sejam alienados, por
lei, para elas, os bens públicos que lhes foram destinados»

- Corroborando, informa o Conss Celso Kelly (CFE) que na
Reforma Administrativa da órbita federal, há menção de li formas de
autonomia (autarquias, etc.) e não constam as Fundações»

- Com referência à atuação dos Municípios, Pa. Vasconcel-
los, corroborado por Anísio Teixeira, alerta que o art. 10 letra "d"
acena indiretamente ao Município, quando enumera, entre os fins da
educação nacional, "a participação da personalidade humana na obra
do bem comum". Esta participação deve ter suas raízes fincadas no 



surdcípio para chegar, por ciclos riais amplos, a cobrir toclo o ter
ritorio nacionalo Defere-se ainda ao art» 2 o que acentua riais cia—
Fomento a idola s "A educação (o0<1) será dada no lar e na escola”»
Ora, o lar só adquire a sua plenitude no nunicjípio, porque através
dele e quo deixa de ser m célula isolada para integrar-se nua con
junto e voceber os elementos de que precisa para o seu desenvolviser^
to harmônico pleno® Daí a conveniência da criação dos Conselhos Mu­
nicipais de Educação»

Dos debates eacrgiran, pois, além da definição de autono­
mia dos sistemas estaduais, os quatro temas fundamentais seguintes
que se tomaran objeto de recomendações do grupo de trabalho:

1- Transferência de competência da União para os Estados

2- Autorização e reconhecimento de escolas superiores

5- Conselhos Municipais de Educação e Cultura

ÍH fundações Educacionais instituídas pelo lJoder Publico

Dobates da Comissão

A 2f Comissão de Trabalho, relativo ao subtena "COiíPET&I-
CXa no Gih.oEUlO JoTAiUAL í;A OilGZ<j/kÇã0 E F1JECI0IíAI-2jNT0 DO íJIâTEl-Li”,
reuniiv-se om duas sessões de debates, sob a presidência dos Cons2s
José Barreto Filho (CFE), Vandick Londres da ilobrega (CEE), coorde­
nador, o Joaquim de Lemos CDJ), relator®

Na sessão plenária foram discutidos cor. ênfase os seguin­
tes assuntos:

a) o art» 110 da IDE, sobre o "nonente" cronologico em
que so deva fazer a passagem da competência da Uní.ão para os Esta­
dos, no Ensino Medio (Parecer 155/6'7- GFZ);

b) a principal competência dos Conselhos, como desenpenlio
de una função tutelar da educação nacional, o não sònente como cun-
pridor das leis foderal c estaduais;

c} a definição de "Sistoiaa de Ensino”, cor.o síntese de 
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idéias sobre administração e prática do ensino? focaliaado o
grau de participação do poder público e dos Conselhos?

d) a distribuição dos recursos federais a cducandos,
de acordo com. o arto 9/1?

e) a assistência do Governo do Estado ao Conselho pa
ra possibilitar-lhe o desempenho de sv.as funçõeso

Debates da Comissão

â 3^ Comissão de trabalho9 relativa ao subtem “ÁiiTX-
CULáÇÍO DO CGMJELifü E3TADUAL COLí 03 OmhhJISMCÓ EÁEdJTIVOJ DÁ EDU
CáÇ*O!,9 reuniu-se sn três sessões para estudo e discussão dos do-
cumentos básicos e'das indicações-apresentadas* Devido â ausên­
cia, por rasões de força maior, do Consfi Clovis Salgado, estas reu­
niões forsjn presididas? sucessivanente^ pelos Cons9s Edson. Franco $.
Duraeval Trigueiro Mendes e Antônio Martins Filho» assessorados res
pectivamente pelos coordenadoress Conso3 Dimaeval Trigueiro e Edson
Franco (CFE)? e pelo velator9 Ccnsfi3 João Wilson Mendes Melo, do
Gi-ijj co AoGo AtOrce©

Os debates na sessão plenaria focalisaran especialnente
os seguintes assuntos;

a) a participação coordenada e sistemática dos responsá­
veis pelo esta/oolecímonto da política educacional áo Estado (con­
selhos e orgãos executivos de ensino)4

b) a necessidade ce encontros dos ropresentantes dos CEE
cos as Diretorias de Ensino do ÀZ.C5

c) a articulação da iniciativa privada e dos municípios
cor. o Estado para o planejamento òa educação?

d) integração dos recursos nacionais e estrangeiros«

RECOMEimCOESfc.- 3 —■«» a—»T-V^K1»

(3egundo a redação aprovada er: plenáriOgSem oin,
da a revisão da Comissão de Relação Final)
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mites,

I- QUANTO A AUTONOMIA DO SISTEMA ESTâíMul

a) que, no exercício da competência para legislar s^
bre diretrizes e bases da educação nacional ~ que pertence â Uni­
ão, sem prejuízo da legislação complementar dos Estados os po­
deres públicos federais assegurem a autonomia des Estados em mate
ria de educação, compensando, inclusive, a limitação dos recursos
estaduais decorrente da orientação centralizadora adotada pela
Constituição na ordem financeira?

II- QUANTO As LIMITAC0E3 DO SISTEMA ESTADUAL ?

a) que a autonomia dos sistemas estaduais de ensino fí
que limitada apenas pela legislação sobre diretrizes e bases da e-
ducação nacional - cuja competência a União se reservou, sem prejuízo
dá legislação estadual complementar - e pelos preceitos fundamen -
tais já inseridos no próprio texto constitucional;

III- QUANTO ÀS IMPLICACOES DA AUTONOMIA DO SISTEMA ESTA-
os-’;--—-■U^»«wr.’-csros-«■>«—vaeitnnsâafKVcv^aMKsci^x-oex^jtccwexox^sa^ixiaa

DUAL ?

a) que entrem os Estados automaticamente no exercício da
competência que a Lei ds Diretrizes e Bases lhes concede de autori­
zar o funcionamento de estabelecimentos de ensino médio, não perten­
centes ã União, bem como de reconhecê-los e inspecioná-los, desde
que tenham?

Io constituído o seu Conselho de Educação nos termos
da Lei;

Zo adaptado o respectivo sistema de ensino a LD39cog.
pletado o numero de disciplinas obrigatórias e r^
laclonado as de caráter opta ti vo, relativa a cada
ciclot definindo-lhes a amplitude e o desenvolvi­
mento dos programs de ensino;

3o adquirido condiçoes para o desempenho dos deveres 



de verificação e inspeção de estabelecimentos de
ensino, mediante a organização de serviços prá -
prios, ou de convênio que vise à utilização» pa­
ra esse fim, do corpo de inspetores federais;

kc publicada a Resolução, ou o Ato administrativo
correspondente, e dado conhecimento disso ao MEC$

b) que o Sistema Federal de Ensino, apegas no exercício
de sua função supletiva, destinada a suprir as deficiências locais,
autorize doravante o funcionamento de novos estabelecimentos de en­
sino medio não pertencentes a União;

c) que os Estados que ainda não assumiram o exercício da
competência legal sejas estimulados o assistidos tecnicamente pelo
MEC para o fazerem, e3 tão logo o façam, sejam transferidos ã sua ju
risdição os estabelecimentos de ensino cuja autorização de funciona­
mento tenha sido concedida, nela União depois de le de janeiro de 19675

d) que sejam tomadas urgentes providências para a consti­
tuição, em cada Unidade Federativa, do grupo de trabalho, composto de
representantes dos org&os competentes do MEC e da Secretaria de Educa
ção, incumbidos de, em prazo determinado:

lo esclarecer a situação de direito do respectivo sis­
tema de ensino, em face do disposto nos artso 16,109

e 110 da LDB e das varias intei‘pretaçoes que êsses
dispositivos têm recebido;

2O arrolar, para fins de publicidade, fiscalização e
registro de certificados ou diplomas, os estabele­
cimentos de ensino medio existentes, com a indica­
ção, para cada um deles, dos seguintes elewntos:
i) cursos em funcionamento; ii) sistema de ensino
a que s® vincula legaJments; iii) ato que autorizou
o seu fimcionamento, roconheceu-0 e aprovou-lhe o
regimento;
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5. proceder ao levantamento dos estabelecimentos
de ensino médio considerados em situação irre­
gular ou anômala em Relação aos itens anterio­
res 9 sugerindo, aos seus responsáveis e as au­
tor idades competentes, as providências legais
cabíveis;

' e) que sejam simplificados o processo de verificação
e a instrução para o reconhecimento das instituições de ensino su
perior, autorizadas pelos Conselhos Estaduais ;

f) que procurem as Conselhos Estaduais adotar, como exi­
gências mínimas, nos processos de autorização de escolas ou cursos
superiores, as normas estabelecidas pelo Conselho Federal ds Educa­
ção, visando a evitai* disparidade de critérios por ocasião do reco-
nhecimento 5

g) que o Conselho Federal de Educação reexamine as nor­
mas vara autorização de funcionamento de estabelecimentos ou cur -
sos de ensino superior, no sentido de adequá-las mais perfeitamente
as Escolas de Formação de Professores de is ciclo, de cuja natureza
decorre uma atenuação das exigências de especialização do corpo do­
cente 5

h) que a ênfase dada à especialização, seja substituída
pela comprovação de experiência razoável, a critério do Coque
lhes fixou os currículos;

i) que os Conselhos líunicipais de Educação e Cultura,
além da competência que lhes vier a ser outorgada pelo CoEs.Éo, exex
çam as atribuições que lhes são específicas, como a de despertar a
consciência publica local para os problemas de educação e aprovar
plano de aplicação dos recursos municipais destinados ao ensino,en-
trosando^se com c plano estadual., preferentemente em providências re
lativas a execução de px*ogramas de construções escolares, urbanas e
x-urais, e de serviços auxiliares, como os de transporte e de assis­
tência;

j) que os Conselhos Municipais de Educação e Cultura se­
jam constituídos de pessoas qualificadas, comprovadamente devotadas
ao progresso econômico, social e cultural da comunidade;
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k) que^ na constituição das Fundações> os instituído-
res de direito privado se sorcsm ao Estado ou ao Município;

1) que a necessidade de estimular as iniciativas da cg
rsunidade a se dedicarem ao processo educacional seja alertada»

Subtema 1!bn ~ Cannetânoia do Conselho Estadual na Organização e
g.,~;n.cí enamerçtp cio_^ 8is tema :

I- que, na organização dos sistemas de ensino? sejam in
cluíõas na competência dos Conselhos Estaduais, as seguintes atri­
buições s

a) elaborar ou participar da elaboração de anteprojetos
de lei ou regulamento estadual que dispuser sobre
teria de ensino em geral;

b) ser órgão normativo para qualquer eomplensataçâo da
lei que dispuser sobre o sistema, estadual de ensino;

c) interpretar a lei acima referida;

II- qus, no funcionamento do sistema estadual se atribua
ao Conselho Estadual de Educação avaliar resultados, sugerir, adotar
e rever normas, bem como promover a articulação com outros sistemas;

III- que, para compor o Conselho Estadual de Educação sejam
escolhidos educadores qualificados que representem, na medida do pes
sível, as diversas regiões do Estado, os diversos graus de ensino e
o magistério oficial e particular;

IV- que, nos Estados em que as decisões do Conselho este­
jam sujeitas â homologação do Secretario de Educação, sejam previs­
tas medidas quo resguardem qualquer eventual ausência de homologa -
Çci-O <s

V- .que o Governo Estadual conceda ao Conselho Estadual de
Educação completa assistência paru desempenho das suas funções;

VI- que a Comissão solicita, data yenla» ao C»F»E<>, reexa-
me de seus pareceres sobre o artigo 110 da considerando as
dificuldades constantes do relatório apresentado pola delegação do
Estado do Rio de Janeiro0
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VII- qu© todos os recursos da União destinados s. educação
seja:; sei’ distribuídos? com observância das normas do arto 9ã da
LfljJoB» e das que forem estabelecidas 'pelos Conselhos Estaduais em
convênios flexíveis cor. a administração federal»

duptema. HGrl - ?»rticulaçjfo_ do, Conselho Estadual cor.; os, prganismog
executivos da Educacão»

I- que se Instituam Encontros tos representantes dos Con­
selhos Estaduais e dos Territórios com as Diretorias de Bnsinojpre-
ferencialmente? por ocasião dos Encontros dos Conselhos Estaduais
com o Conselho Federal de Educação ;

II- que se Instituam Reuniões de Conselhos Estaduais com
os Conselhos Municipais9 as Secretarias Municipais de Educação ou
os próprios Prefeitos :

III- que o Plano Estadual de Educação9 como expressão da
política educacionais que se desenvolve sob o impulso e coordenação
do Estacos inclua? articuladamente9 a iniciativa dos municípios e a
irciativa privada;

IV- que seja constituído um serviço de planejamento des­
tinado a promover as conexões e a coordenação acima encarecidas vin­
culado ao Conselho Estadual de Educação e aos órgãos executivos da
Secretaria de Educação (tanto os õrgãos-firi como os órgaos-meiop es-
pecialmentc entre os últimos8 os de elaboraçãos execução e controle
orçamentários) e que a política educacional do Estado e o plano en
que se consubstancie^ envolvam a responsabilidade solidaria, do Conse,
Iho Estadual de Educação (ao qual competo fixar-lhes as diretrizes e
normas gerais!, dos órgãos executivos de ensino e do serviço de pia,
nejamento;

V- que tal política seja estabelecida com a participação
sistemática dos responsáveis pela administração do ensino» e com apoio
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a) nos estudos oferecidos pelo serviço de planejamento, quan­
to às necessidades sociais que devem, inspirar em grande parte3tal
pol£ticas e quanto aos recursos humanos e financeiros que a condi-
cíonam;

b) na pesquisa educacional aplicada sistematicamente à busca de
modelos educacionais validos não sd do ponto de vista pedagógico
quanto do ponto de vista sccio-ctxltural, testada, essa validade,por
métodos de aferição permanente dentro do próprio campo de atividade
escolar;

VI»» que se inclua na prerrogativa do CEE, para que ela se
exerça eficazmente, a tarefa de aprovar o plano em todo o seu pr-oces
so de desenvolvimento e aperfeiçoamento, assim como acompanhar a sua
eszecução;

VII- que o Serviço de Planejamento indicado abranja, alem
de outras atividades, a pesquisa educacional, estatística, levanta­
mentos e cadastro, calculo econômico e pesquisa sociaj. aplicadas à
educação;

VIII- que ao Conselho Estadual de Educação se assegure ade­
quada autonomia administrativa e financeira, de modo a contar com as.
sessoria e recursos humanos e materiais suficientes ao pleno cumpri­
mento das finalidades que a lei 31ie consigna; a desejada articulação
entre o Conselho Estadual de Educação e os órgãos do executivo nao
deve implicar em delegação de competências por parte daquele colegia.
do ;

XIX- que sejam claramente discriminadas as atribuições dos
CEE e dos órgãos executivos da Secretaria de Educação, tendo em vis­
ta a integração dos seus esforços;

X- que o planejamento educacional seja integrado e, em
função do caratar de complementaridade dos financiamentos, que os
planos de aplicação abranjam alem dos recursos de origem federal, es,
tadual e municipal, quaisquer outros recursos técnicos e financei -
ros proporcionados por agencias de financiamento nacionais ou estran
geiras e multinacionaiso
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RELAÇÃO DOS AI33XOS

1« Regpj.anon t o da IV Reunião Conjunta dos Conselhos de Educação»
Temas Função do Conselho de Educação no Sistema Estadual»

2o Sessão de Instalação«Wjr.c,,ur«-O' -vjjjyxratva-s»- » vB^M-u»ws»aw«4SiíL'rai. fA»

a) Discurso do Presidente do CFEV Consô Deolindo Couto

b) Discurso do Presidente do CEE de Pernambuco, Consfi Gilberto
Cs orlo de Andrade.,

o) Ata da Sessão de Instalação

5» ÊSgusieQtos^sX^ - Subtema ,!a"j
a) Autonomia do Sistema Estaduais Implicações e Limites - Conses

ds 8» Catarina Orlando Ferreira de Mello (relator)f Francisco
Erasimia Dias e Osvaldo Ferreira de Mello»

b) Limites dos Sistemas Estaduais - ConsO Celso Kelly (CFE ©
DNE )

c) Autonomia do Sistema Estadual: Implicações e Limites - Estudo
de CEE da Guanabara»

k» ~ Subtema «b»
a) Competência do Conselho Estadual de Educação na Organização

e Funcionamento do Sistema Estadual de Ensino - Elaborado pe­
lo CEE do Rio de Janeiro

b) Competência do Conselho Estadual de Educação - Coasas imao
Josê Otãoj, do E» G» do Sul

c) Sobre o Subtema "Competência do Conselho Estadual na Organiza^
ção e Funcionamento do Sistema" «• Cons® Paulo Ernesto Tolles
(Sp)e

5* Documentos Básicos ~ Subtema "c"
Articulação do Conselho Estadual com os Organismos Executivos
dr. Educação - Çonsfi João Wilson Mendes Mello, do CEE do R.G»
do iíorte (Relator)»
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6» "* Ge^ai
P?onunciai'2entos do Cx® relacionados com os temas do IV Enco£.
tro dos Conselhos de Educação®

7* Atas e Recomendações - Subtema “a”
a) Ata da ia reunião da Comissão de Tratai ho»

b) Ata da 2 a reunião da Comissão de Trabalho,.

c) Recomendações da Comissão para discussão em plenário»

d) Ata da Sessão Plenária sobre o Subtema "a”
e) Redação das Recomendações com as alterações propostas em ple-

liáríò»
8» Atas e. Recomendações - Subtema ”bH,

a) Ata da Ia rounião da Comissão de Trabalho»

b) Ata da 2a reunião da Comissão de Trabalho»

c) Recomendações da Comissão para discussão em plenário

d) Ata da Sessão Plenária para discussão do Subtema !’b"

e) Redação das Recomendações Com as alterações propostas em ple­
nário»

9« â^ã~â-Ê!§ÊPJ8êfè^SSgâ. ~ Subtema «c1*
a) Ata da 1& reunião da Comissão de Trabalho

b) Ata da 2 a reunião da Comissão de Trabalho

c) Ata da 3a reunião da Comissão de Trabalho

d) Recomendações da Comissão para discussão em plenário

e) Ata da Ressoo Plenária para discussão do Suhtem "c"

f) Redação das Recomendações com as alterações propostas em ple­
nário»

10o Relação dos membros do Conselho Federal de Educação»

11» Relação dos membros dos CEE»

1?» I17JP - Rclatorio <’c atividades IÇó?



13® Proposta para unificação da ortografia portuguesa - Instituto
de Alta Cultura do Ministério da Educação IJacional® Coimbra
Indicação dos Consss C® Cunha9 C« Kelly} H® Dodsirorth e J®B®
Santos®

« Publicação do CEE (1965/1966) - Informaçoes sô
bre a constituição üos Conselhos Estaduais de Educação? os Sis~
temas Estaduais de Ensino; e as resoluções dos mesmos Conselhos
comunicadas ao CBS®
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Travessa Guimarães Natalj12 - Copacabana

e tÊ?o ?M s 0 objetivo deste guia e o de auxiliar na aná=>
lise de alguns dos maiores problema^ que, S ES3"»
gen frequentemente na educação primária bras^
leira»

Matqdçs 0 método seguido pelo guia e o de subdividir um problema
formulando perguntas chaves e analisando cada resposta»
As perguntas são respondidas colocando-se um ,{x” nos qua
«.irados correspondentes a. ,:sím!! ou ”não" ( LâO ) jús‘-

tifícando-se nas linhas abaixo a xsesposta dada»

phootLI
lí necessário definir o ;5status,! e a função da supervisãoj no

que dis respeito a sua responsabilidade na líielhoria da educação
primária»

Xo Bii atualmente una debenlnaçâo explicita âo objetivo da super
visãOj. na educação primária ?

Q siw El não

Se a resposta for "sim1’? escreva ou resma estes objetivos nr
espaço seguinte» Se a respõsta for!h&i'5- aproveite mesmo espa­
ço para se pronunciar a respeito»

2o Está o objetivo da supei/visao atendendo às necessidades dos



grupos de professores abaixo discriniinados ?

a) Professores urbanos O3^ l J nS°
b) Professores rurais □ sim □ não

c) Professores leigos |~1SÍ3II Lj aao

d) Professores formados □ sihi

Se a resposta for "não”
eia que esta falhando ?

para quaisquer das questões acima9

PROBLEMA. IX

Ha necessidade de uma definição clara dos deveres e responsa
bilidades do supervisoro

Questões nara a análise?

l0 São claramente expressos os deveres e responsabilidades de
cada tipo de supervisão ?

i_Jsi]5i | {não

Se a resposta for "sim’’snas linhas abai xo $. enumere os deveres
e responsabilidades 5 se for’’hão% faça uma lista daqueles que -lhe
pareçam adequados 3
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2.0 Alcançarão os deveres e responsabilidades declarados o obje­
tivo á que se propoe a supervisão ?

f~) sim f~] não

•Se a resposta for "não”5 quais as alterações que propõe ?

PROBLEMA m«MSKrMi VKW«- ,-^-A^rrrw-^^xxxjtiwl

Ha necessidade de wna definição clara das qualificações cons
sideradas necessárias, para que os deveres e responsabilidades do
supervisor sejam realisados de maneira efetiva0

Questões Para análise s 

la Existe atualmente uma lista explícita de qualificações ?

O sim f J não

Se a resposta for "síeí'!, ha adequação entre a lista e os ele­
mentos abaixo discriminados ?

Se a resposta for "não%tara qualquer dos itens acima9 pró,
ponha as mudanças necessáriass

a) Educação geral Q sim | } não

b) Educação profissional [j sim f°j nao

c) Experiência sim |*~j não

d) Qualificações pessoais
(por exemplo? atitudo»,
liderança9 saúde9 inií
eiativas entusiasmo ' tco) [_j sim | j não
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'Í-. lia oportunidades de autc-tipes-feiçoamonho tais como cursos
profissionaisg fíeMnarios , bibliografias, livros de texto,
boletins infosmativos 5 eteO9 a fixa de que o pessoal preen­
cha as necessárias qixalificáçSes para õ cargo ?

slm il&
Se a resposta for wsiia’3» enumere as oportunidados oferecí-
das durante o a’io anterior e sua localização.

Relacione o numero de livros didátioo.;3 profissionais dispo»
níveis e declare a naneira pela qual eles circulam.

So o procedimento em uso parecs.-lhe inadequado 5 esta?oeleça cs
passos necessários para tor-ná^lo mais eficientèo

liá necessidade da estabelecer urea política profissional, de­
finida a respeito das nomeaçoes e promoções9 relativas à supervi­
são a

1„ Ka alguma regulsuieutaçao a respeito d;.i ncmeaçao da superviso­
ras ?

U s5'K1 r 1 uã.o

Sa a .resposta for !’simí!., escreva abaixo o que cotíieee schre
o assunto9 indicando a fonteo

Se a resposta foi1 nnSoI!j, escreva nas linliauJ acima a orienta­
ção que existe a respeito de nomeação de supervisoreso
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2o A política cie nomeação de supervisores leva em consideração
os itens abaixo ?

a) da ênfase às qualificações profissionais?

Ds3ia 
b) propoe incentivos para que pessoas realmente capacitadas

se interessem pelo cargo de supervisor»

Q sia Cl nã°
c) estabelece uma tabela salarial apropriada as? qualifica­

ções e às responsabilidades

j”j sim [~| não

d) Ha urna programação efetiva para provimento do cargo de su-
pexvisors que convoque pessoal bem qualificado ?

|_ t sim não

Se a respõsta a qualquer das questões acima for
são as mudanças necessárias ?

“não", quais

5o Ha alguma regulamentação referente à política de promoções ?

£j sim | í não

Ss a resposta fôr "sim1^ transcreva o trabalhoo

Se a resposta fór ”não”s faca um resumo da atual orientação
e escreva-o no espaço acimaÕ
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Zj.o A política d© pi’oraoção d© supervisores leva, em consideração
os itens abaixo ?

a) Estabelece claramente o acesso profissional»
| | sim J"~| não

b) Proporciona incentivos para auto-aperfeiçoamentoj

 siffi  nS:°
c) Da ênfase ás realizações no trabalho profissional

;  sim Q não

Se a resposta a qualquer das questões acima fôl” ”não”? quais
as mudanças necessárias ?

PROBLEMA V

Hà necessidade de se prover organização j, facilidadess mate­
rial e pessoal adequado para uma administração efetiva do serviço
de supervisão o

lo Esta a atual organização
em 2

alcançando os resultados desejáveis

a) áreas urbanas ? j~~| sisa não

b) áreas rurais? Qsisa O

Se a resposta fôr "Sim"» descreva a atual organizaçãos

Urbanas



Rural -?•

Se a resposta for "nãõ", descreva as mudanças necessárias no
espaço acima.»

2o Ha facilidades adequadas e disponíveis para todo o pessoal
de supervisão, no que diz respeito a«

a) Local e espaço suficiente para
o trabalho ? sim não

b) Transporte •’? sim não

c) Espaço reservado para depósito
de material ? ’ sim não

d) Maquinas duplicadoras ou simi­
lares ? sim não

Se a resposta a qualquer das questões acima fôr "não”, qus
que providências"poderão ser tomadas ?

3» Ha material adequado para o uso do supervisor no que diz
respeito a :

a) Papel para duplicado? e para
confecção de material didático? sim não

b) livros da consulta disponíveis
para professores e supervisores? sim nâo

c) Jornais, boletins informativos
ou outras formas de comunicação
d/.1 idéias e informações profis­
sionais ? sim não

Se a resposta a qualquer das questões acima for “pao^^gue
providências deverão ser tomadas ? - - -
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.Ufl Ha mi numero suficiente de supervisores para^que haja uma
real supervisão de todos os pi’ofessores primários ?

sim

Se a resposta fôr “siSL’’»
para supervisores ems

a) áreas rurais ?

b) áreas urbanas ?

Se a resposta fôr ”não”5

qual a proporção de professores

8

quais as mudanças necessárias ?

5o Ha um corpo auxiliar suficiente para permitir que a super­
visão funcione de iaaneira efetiva ?

sim

Se a resposta fôr "não"» quais as mudanças necessárias ?

PROBLEMA VI*PX»-<3ext’^c^i-Xii==t»'SS>c,**K3e*SOO

Ha necessidade de se estabelecer um procedimento sistemático
para implementação das mudanças necessáriaso

A resposta deste problem será bastante variadas de acordo com
cada situaçaoo Entretanto3©.s medidas que se seguem são sugeridas
como um começos

Ao Enumere, em ordem de prioridade3 as mudanças identificadas
que resultaram da análise acima ou de qualquer outro meio<>

lo
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20

3o

Üo

5S
6a . __________________________________
7 o________________________________________________________________________

8o__________________________________
9 o__________________________________________________________________________  

10 o

Bo Enumere as medidas necessárias para a implementação de ca­
da imdança proposta5 juntamente com o praao previsto para sua rea­
lização o

MEDIDAS A SEREM TOMADAS PARA
A IMPLBíENTAÇSO DAS MÜDANÇAS

«R««s=tttxas<

DATA PROVÁVEL DA CONCIMO

Prioridade 1
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MEDIDAS A SEREM TOMADAS PARA
A IMPLEMENTAÇÃO DAS MUDANÇAS

DATA PROVÁVEL DA CONCLUSÃO

Prioridade Z

■

Prioridade If,
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Prioridade 5

MEDIDAS A SEREM TOMADAS PARA
A IMPLEMENTAÇÃO DAS MUDANÇAS

DATA PROVÁVEL DA CONCLUSÃO

HK/em
21/8/67



12 - Copacabana

MSC/IIEP/U&ÜD
EàTCP

Travessa Guimarães Natal,, :tf

FORMAÇÃO E AiÜRFEIÇOANRiffiO DE PROKiSSÔRI

V

Ua dos grandes problemas da Educação Primária no Bra -
silj atualmenteg e a falta de professores eficientes* Nesso sen­
tido 8 torna-se indispensável o recrutamento de jovens competentes9
do ambos os sexos s para o exercício de magistério primário o de
ma revitaliaação das Escolas de Formação de Professores? no sen*
tido de prove-ias cie professores altamente qualificados9 instala -
çbosj equipamento e material didático adequados8 beza como da esco­
las primarias anexas*

Segue-se um questionário que poderá’ ajudai' a determinar
ate oncee em seu Estado^ as condições en que se verifica a forma­
ção e o aperfeiçoamento de proi'ossôx'es estão adequadas âs finali­
dades a que se destinam*

Ag-perguntas serão respondidas positiva ou negativanen-
te5 colocando-se um."x“ no quadrado correspondente à palavra "sim"
ou "não" ( . |£| )c, Para uma analise mais minuciosa dos proble -
mas focalizados nas perguntas, cada resposta devere? sei’ justifico-
das logo a seguir, de maneira sucinta., nos espaços propríoso

10 BECRÜTAMMO, SElEÇSO E ADl-lISfilIO DE CANDIDATOS .AO CUBSO NORMAL

lal* Existo no Estado algum sistema de recrutar para o
"iro Iformlg jovens que demonstrem qualidades para o exercjC
cio do magistério primário ?

|sim mó



Em caso afirmativodescreva o sistema usado» Caso
contrarie? acha que esse recrutamento poderia ser fei
to ? Como ?

lo^r. Utillsa-se algum sistema para incentivar o ingresso âo
elemento masculino no campo da educação primaria ?

j_ 3In j \ nao

Se a resposta for "sim", descreva a forma de incentivo
usada» Se a resposta for ”não"? considera necessário
esses incentivo ?

Por que

assxxx*:» ■>St»’»rv-a»:carcv> i-4»

l»3o Exige-se algum exame paru u. admissão aos Cursos de for­
mação de professores ?

lías escolas de ic ciclo ? *• »-5W/ic.•»«.•»• * ’ -«xrsrsxr* ‘

Em caso afirma ti vo j. o que e medido nesses exames ? Se
•‘não1’, que se exige do candidato ?



L-as cí;r.:'iç8cs pessoais abaixo relacionadasff quais as
exigidas cios candidatos pana ingressar nos cursos no&
mais ?

a) £fv i j-cçia no uso da Língua
Por tugUesa

«

! Ki'iaTSB-5 |sll3
<raraex->3 j

l CT.*À« JJ« J» í não

b) íhm coeficiente de inteligência
j v--.'Z_3e«’t>,s |

* »--xesiejft< 1[sim
luCKnxt,* .

não

c ) formação morai satisfatória í •as^tecürJ 'ISÍffi. j |

não

d) Personalidade agradável h ICUínXJKX 1

iIsim uosr«»s»áa« |

5«»-«í*es f não

Se a resposta a qualquer dos itens acima for ”síbi%
que recurso e usadç para constatar ossos condicoas
no candidata ?

Ha esforços na sentido de melhorar o salário$ as con­
dições de trabalno e o "s tatus* dos professores primá­
rios. no sentido de incentivar o ingresso de elementos
competentes na profissão ?

is sim _ nao

Se a resposta for ‘'sisa", descreva tais esforços e ex­
plique de onde tem partidoprincipalmente,.

Existom medidas que assegurem o aproveitamento integral
dos que concluem os cursos normais ?

sim não



Era caso afirmativo, quais são as medidas adotadas?
Em caso negativo, vô alguma conveniência neste apro 
veitemente integral ?

FOWCgO E PREPARO DOS PR0FE3SÔRES DE CURSO IIOliilAl

2.ul lí Exigida uma preparação especial para lecionar nos Cug
sos Normais?

sim nao

Em caso afirmativo, descreva o tipo de curso exigido,
Se a i’esposta for "não", pronuncie-se a respeito da
necessidade ou não de uma preparação específica dês-
ses professores»

2,2 lia no Estado cursos ospecialmente
de professores de Curso normal ?

< sim ,í

Se a resposta fôr "sim", assinale
os promovem ?

Universidades »«xr«Stírt< 1

Institutos de Educação IZZZI

dedicados à formação

não

as instituições que

Outi^as ? Quais ?



5

Tais programas suprem às necessidades de professores
dos Cursos Normais ?

< sim i nao

2O3» Exige-se que professores de cadeiras como Didática ou
Metodologia das Matérias de Ensino Primário e Prática
de Ensino ^enhan experiência bem sucedida como profes­
sores de classes primárias ?

|«ÉMMOaN < 4

l_l sim |_| nao
Em caso afirmativo, de quantos anos no mínimo, deve ser
essa experiência ?

Se a i’3sposta for "aão'*f como seria aconselhável proce­
der no caso ?

2Jk Ha algum critério estabelecido para se avaliar a eficiên
cia do professor de Curso normal ?

sim |não

Se a resposta fôr "sin”, descreva o critério usado» Se
for ”3100% enumere os aspectos que acha importante con­
siderar nessa avaliação n

2»5o Tem sido tomada alguma medida, no sentido de oferecer ao
professor de Curso iformal condições de trabalho capazes
de atrair elementos qualificados para a função ? 



6

sir?.

Se a resposta fôr que medidas tón sido emprega
das ? Se "não”, proponha incentivos capazes de tornar
a função mais ateai!vas

iw»wn».t»W*.«oai«aci«®ssfcsrc=r«r3rvrfri?  cx,-3í»c r> •

UI* o CURRÍCULO DO CURSO NORMAL

3ol«. Oferece o currículo do Curso Domai oportunidade ao fu~
turo professor de comprovar sua competência nas mte -
rias do curso primário ?

| «KKST.-CE1 » i«seSi?uí> r r.^.

sxm mo» <U5SSC<»V=a « ‘JV3.-XTXTO »

Assinale as áreas do programa do curso primário cujo
conteúdo constituí matéria do currículo do Curso Nor­
mal:

Português  Matemática

Estudos Sociais Artes_ ■«nii—minii <fcai> !■■—HIWIIWH

A Qaxx-eacejs
Ciências teà^cí

Como se avalia a competência do futuro professor nessas
áreas ?

3O2.» Dão incluídos nos currículos dos cursos normais s mate -
rias que dizem respeito à saúde^, tais como Educação Sa­
nitária, Nutrição e Profilaxia ?

sim l“l ^o



Em caso afirmativo, quais? Considera adequados os progra­
mas dessas matérias? Se a resposta for '‘não**, pronuncie-se
a respeito da inclusão desses conhecimentos nos programas
dos cursos normais*

.o:t.*^z»eT»a»i*n«—OBO^xa.T'w-—■*,-*T*—ti-*—-q,mmitf,t* r ur

3«3O Os programas das naterias profissionais do Curso IJormal fo­
ram aperfeiçoados ou revistos, rocentemente, no sentido de
atender as necessidades do professor primário do hoje ?

sim não

Se a resposta fôr “sim", quando se fez a lÍLtima revisão ?

Enumere as principais modificações ocorridas?

3»Zl« Durante o curso normal, têm os normalistas suficientes o-
portunidades de trabalhar efetivamente com crianças ?

■ es Mrjr^tc^i > w • cwi«iB i nJ>

síjí |__J nao

Em caso afiíiiativo\' .com' que .frequência f . Quando' começa es­
se trabalho prãtico? Que tipo de experiência com crianças’
desenvolve o normallsta ?



En caso negativo, seria viável utilizar escolas primrias
próximas às escolas normais para se proporcionar essa prá
tlca ? Com estas escolas poderíam ser usadas ?

3»5<, De modo geral, exige-se exáno pajra a conclusão do Curso
IJoroal ?

4 Í^SWAssr, a j «Stn=í»s^i /,

I_ ! sis I i náoi fcrfí«*MM » 4 «euwRXvs, «

En caso afirmativo, considera adequada a natureza do exame?

Como © avaliada 9. cffiBpetencia dos qtse conclusa o curso?

w♦ jg,J»â£go^EJSÇOââ!te

Zi»lo Oferecem. as es^olfeg do formação de professôresj, as condi™
çÔes necessárias a um trafoalho proveitoso^ agradável^ ca­
paz de estimular professores e alunos ?

i“Zl sim I2ZI

Em caso af;lraatívof. enumere os fatos que o levaraa a respon
der afimativamenteo
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rx-j-r.t- _> asne^wa***i a«an>M •«:

Se ”não"9 enumere alguns aspectos qua?modificados, pode -
riam tornar as escolas da formação de professores sais cqgi
fortáveis e atraentes»

*-ftc<'z*Rr.»fsa3<stó«rei^i«xiK»«sR«^-jiB««-^SiS^wvw^*>«!u^sc>«ocTSM«anAr®e«®=m»x^j,3<=c^f^E^rí«w.í5-íís^^-t»rrvi

L'r(>2ft Ha alguma determinação quanto à exigcneia de matrícula m£
nina para funcionamento dc cursos normais Çpoi’ exemplo 200
alunos)5 de modo a justificar ou possibilitar a contrata -
çSo e manutenção de um corpo docente capacitado e eficlen,-
te ?

sim não

Se a resposta for negativa, considera que esta situação
trará prejuízos à formação dos professoras ? Como vê a pq^
Sfbilidade do corrigí-la ?

•cx^s«itf3« nsxrufJitvf «j .»»•_£'• v* rttvxr ■r«r««.-i«a«.'MAnyí-a^»>

Zj,»5o Dispõem as escolas de fonmição de professores de salas-am-
biente ou latoratõrioa ?

sim não
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h<>3

i sim nao

ÂU5

í sim nao

om que frcqüencia são usados pelos estudantes ?

Em caso afirmativo, em que areas do currículo são usa.
dos ?

Em caso afirmativo como são usados e com que freqücncia
Sq z.' resposta fôp ”não”, proponha um plano que considera
viuvei paro, dotar as escolas desses centros»

São as escolas normais dotadas de bibliotecas que dispo*»
nham não só de material de cultura geral como tombem de
farto material profissional ?

Dispõem as escolas normais de algum local que funcione
como um centro de material dicátieO;-, equipado con livros
usados na escola primarias material audiovisual j, publica­
ções profissionais em geral ete».„ , onde os futuros pro­
fessores tenham oportunidade de se familiarizar com esses
recursos e aprender a utilizá-los ?

3e a resposta for !'não"5 como vê possibilidade de aten­
der-se a essa exigcncia, sem que haja necessidade da a-
qulsição de equipamento dispendioso ?
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Em. caso afirmativo» qual a a media de volumes que dispõon
em cada área profissional o de cultura yeral ? ,

Que aumento sofreu o número de volumes nossos últimos cijj
go anos ?

Como circulam esses livros 9

lia bibliotecários a disposição dessas bibliotecas ?

Recebem os alunos a devida orientação quanto a maneira de
usar o livro e a biblioteca ?

IJCí/em
Em 1/9/6?
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H. Keelor 

Con o objetio de contribudr para elevar a gualidude do 
ensir. na cscola priiari.a, tornando o professor ais eficisnte, 

interessado,e confiante en seu tra balho a uiTLP (Bqui pe de AS 
sistencia Tecnica ao Lnsino Prirnarib), subordinada a0 Í.S", pia 
nejou a prepara çao da u1 material para prOnover o 3utGapiT'e1 
çoazento de professöres de escolas prinarias de todo o país, 

Inicialnente, pretendenos elaborar um instrmento de autD 
ava liaçao para ajudar o professor a diagnos ticar prineiro seus 
pontos posi tivos e os nega tivOS . Üna vez feito isto, Sera pre 
parado n ma terial inîorNativo, 20s =IOldes da ins truçao pT 
gratada"" cije assuntos, diretanënte relaci onados aos itens do 
instr uaento ue avaliaçao, virao proporcionar ua fonte de novas 

Ldeias, ben COno suges töes para apliCa-las e para avaliar os 
resultados obtidos. 

Função: 

Para cons tr uir o instruaento de avaliaçao, costarianos de 
conh�cer a opinião dos que lidan ea educa ção prinaria - pro 
f�ssores, orientadores ou supervisöres e educadoT as em geral -
sobre as caracteristicas dp cOnportamento do professor que 
naior contribui çao tra zen à eficiencis do ensino.: 

Relacicna mps uta. _erie de cot-ortamentos positivos do pro 
fessor a que voce dever£ atribuir valores de i a 5 e acres cen 
tar outros Se jul.gar coLVeniente. 

Na seleçao dos aspectos a seren focalizados no na terial 
de auto-aval.ingao dc profossor e no n teria1 infowa tivo, orien 
tarenos n0ss0 tra ba lho tenao p0r hase os 1tens que mereceren 
naior consídera çäo rneste questionario. 

Dados sobre o inforsante: 

Tipo de institulçäo em que tra ba lha: 

Escoia rlwaria ou ornal, Departanento, Cetro de Fosquisa, Gte 

Bstado da Federação en que exerce a fungão: 

NO de anos de experiencia an edueaçäo: 

NQ de anos do exercí.cio en classos do priario: 



Tornçäo profisslonnl (Assin le o na1s olto aívG. atunigiao): 

. 0uorio o i Kecler 

Atribu3 a cada iieii abe i.h0 olacionado, atsivalando co 

xa col.una adeqtada, valores do I a S9 de acráo cou a Buior ou 
ienor inyortancía gçe para vode assumO a caacteristica do cohe 
portanento do professor nele exp:essa. 
o enor grau de iapor tancia e o n5, o maioz. 

Ean seguda, selecione os 20 1tens que, em sua opiaiio, 
�everiam merecer prioridade na organiza ção co aatorial iaforta 
tivo, considerando que tais itens sãc susceptívsis ce aperfei 
çoanento e corresponden as nalores defieiencias do nosso profes 
SOrado. Faça wa l.iaha en volta dcs ttens que voce s6lecionar. 

2 

a) dscola iiorna l de 1í ciclo ( ) 

3 

5 

b) Lseola Soranl du 22 cicio ( ) 
c) Curso Uriversitário 

6 

3 Dcionstra prepaO proissicoa] a 

7 

CCiHPORAKTO DO PAOTLOS OR 

U professor Efleiente: 

Demonstra b0a se cultIal 

Ten interesse por cri,anças 

Usa a inoginaçqo no ensino 

Tern ha bi.l idade cvlar un anbien 
te de trabaljno 3a Eaia de aula 

Leva en consiocracão a oapa cida de 
da crianga 

Leva e.a congidexação c interesse 
da criançe 

Denonstra intorGss0 pelo próprio 
aperlelçoaneato profissicna.lL 



a prendizago 
Conpreonde a inter relacao ensinQ 

classe Adapta a teoria as condl�öes da 

SOS de ensino nodernoS 
Intercssa=se por tocnicas e ecr' 

LnteressaSe LOT IOvas ideias 

ed uca çäo 
Copre en§e a respose bilidade da 

Gosta da cscola 

Gosta das criunças 

Usa eXeaplos concretos n0 cnsino 

Usa uaterlal aud iovis ual n0 ensino 

COntinuar aprendend o 
iotiva o interesse da criança em 

rotina �iaria 
Varia as gtividades quebrando a 

Da bGI1 GXenplo para as cilanças 

alzage1 eoii a viia �a cOLWIi�ade 
Relaciona as experiencius de apre 

oltençao de 1a toria l de ensina 
Solicita a ajuda das criangas a 

Usa os recursos da co.lunidade 

a terial para o ensino 
Jenonstra habilidede o.1 iinprovlsar 

Um professor eficiente: 

25 

|2l, 

23 

22 

21 

20 

19 

13 

27 

26 

15 

13 

l2 

20 

Caório e li. ñeoler 



33 

niciaiva 



5 

6 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

Ua profossor erigie1to: 

Reconiece ao ensir, as difer en 
ças ind ividuals as crianças 

iTecuna se a0 ap�Ias com a JIt 

Senvolinento de habi.tos, ati tur 
des e habilidades desejaveis 

Ë slnatico as crlanças 

Demons tra I senso de hROr 

EStimula a criativiiade da3 cr1= 
anças 

L entus iasta pelo ensinG 

Demons tra pre0cupE.Peag con O Bern 
estar da coletivii2de e a0 ape 
Ias coM G seu proTio 

4ceita ton atituio favorvel as 
udancas e o prog'esso 

Sente segurança en Suas agöcs 

iratica a autoava llaçao 

Fossul qualidades de li£er 

Res peita a opiniao das erianças 

Inconti va praticas daunocriti cas 
Da sala da ala 

Conduz a criaça & resolver seus 
propri6s probie:a 

Da cportunidu de a particlpação 
ativa do aluny 

21 



59 

60 

61 

62 

63 

65 

66 

67 

68 

69 

Un professor eflciente: 

Deixa que a criança particie do 
planejamento �us atividades 

ireocupa- se em contribuir para 
roalmente modificar o,comp0r ta 
nento da criança sn teruos de a 
titudes e habitos desejaveis 

Ens ina levando ein con ta a " pron 
tidao da criança para aprer1der 

Varia as tecnicas de ensino de 
acordo con a aprendizagem dese 
jada 

I'reocupa- se em aValiar o rendi. 
mento da criança 

Orienta as atividades de classe 
no sentiio de proporcionar o de 

SenvolvinentO da coMunidade a gue 
a Èscola scrve. 

OutrassUReStOes: 

Procura melhorar s ua base cultu 
ral 

À plica a teqla a pratica �o en 
sino 

IC /1HK/ev 
4 de setenbro de 1967 
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Travessa Guimarães iíatalg 12 Copacabana

GUIA PARA AKÁIJSE - AniOTISTRAÇÃO

A analise é um prelúdio necessário à. mudança^ Para que
esta seja efetiva, são necessários três elementos* imaginação^ mé­
todo e conhecimentou Embora este guia não se destine a melhorar a
imaginação de alguém.;, ou desenvolver uma metodologia para mudança,
tems entretanto, como objetivo, proporcionar um conhecimento mais
seguro sobre o sistema educacional existente4

Este conhecimento ser~lhe-á útil para
mudanças são necessárias.. eP se o forem, qual a

ajudá-lo a ver se as
direção a tomar«

0 guia está dividido em des seções, cada uma tratando de
um aspecto distinto da administração educacionalu Responda, por fg.
vor, cada pergunta com sinceridade e de acordo com seu melhor jul-
gamenbo.,

lo Ilâ por escrito uma descrição de atribuições pura cada traba­
lho?

não



Em caso negativo, explique porque

crz-_Tr^.waxzKJ-.ri-^sntir£«rjyrr::~.r>'X^YK,^'r.e/jffj’.7^«T«e»*ri«=s^j«>tesr«s>««jASíiS5iSiiur^

^-..-v--^-x~.2XXijT^-..<£“».-~?rxO"rx\’;:Xlr:xrC«rrxr>.:jrr:'

<v:o r<x^«?r.> •í-cc-*’í.c'> -rfcr v~a ̂.•'An.'rxrr^xt-  ̂wrw, 'xí, ■-.ei .•■« frrz." r>,v>x •scr^- •Srr! ■ w .■>>•£ oxsxx* <= at-rj «'x •í--^<t*==6^ítííc'-»=:qí^*^'*c s<XAa.-ie<tt>=rí:^o^OiafnrtwTXXTi>zrs«cx«swRnsrvJK

■x-KXa«^.t'.--wtrftarTs>-=*.»*Tf~.'.-V-VTO'\17?. irX2r^«*rz*sx'fcax-Ti»il^-i^t VxííftajwsE:

2a Estão as atividades de trabalho dos funcionários do acordo cora
as tarefas que lhes são atribuídas?

sim não

Se a resposta é nã& explique porque0

3» lia um sistema estabelecido para avaliai* o desempenho de todo o
quadro do pessoal administrativo?

? nao
L_J

Se a resposta for ”^2S'‘í qual a freqüência com que e avalia-

õ.a e po.v quem é feita?



5

Uo Usa esse método de avaliação a descrição de atribuições como
critério pata a avaliação dos desempenhos?

SÍB1 nao

Se a resposta for 5tnão”# qual é o critério usado?

5, á o quadro de pessoal informado dos resultados da avaliação?

sim não

Em caso negativo porque não é informado?

6c. 0 que é feito no sentido de incentivar o melhor desempenho das

funções?

•KK9«fBCW<e*Kur=n^>M»vuMMa«eK»BMtB>nnc>*u:3Ltta ‘^n:n'Krjr'

7ô Quando são dadas ordens de trabalhos são elas seguidas des

(A) elogios3 críticas e contra-ordens.. ou (B) é permitido que
elas sejam adiadas? até que fiquem esquecidas por completo?

A 13



8o Teta. sido feito o máximo esforço no sentido de desenvolver pa-
drSes de procedimento para todas as tarefas e serviços de ro­
tina?

□ sim
■!<*

nao

Eia caso negativo são os empregados de todos os níveis encora­
jados a dar sugestões?

sim tvnao

9« Se 1/3 do pessoal que não leciona devesse ser dispensado^ que
critério adotaria você para determinar quem devería sair?

i
4*’ ^enj£.aa?rtcruj»íM»tt? wmCTSoJ-afcsaeea.

20

10o Se isto acontecesse} a eficiência da unidade que você dirige
decresceriaj provavelmente de:

mais do que
33 l/3/^o'

11o Esta atualmente} cada empregado oferecendo uma contribuição va
liosa para a eficiência de sua unidade?

sim «V.nao



5o

Caso contrário? porque nao são êlesí

treinados novamente ? 

designados para um trabalho mais produtivo? 

 

dispensados? ; ■. ■ - - -.................. -

12o 0 quadro do pessbal administrativo e suficientemente capacita­
do para trabalhar com um mínimo de supervisão?

Se a resposta e ’,não"Sl o que está sendo feito para melhorar a

sifruaçao? ..... ......... ....  . . ...

   

15o Está você alerta para o ajustamento de seus funcionários ao
trabalho?

 LJ 1
Em caso afirmativo9 que é que você sabe? 

   

32j.o Que já fez você para melhorar o ajustamento dos funcionários?

Io  

E&   

3»    



15o A mudança contínua de pessoal reduz a eficiência da sua unida­
de?

sim nao

Em caso afirmativo9 como pode ser reduzida essa constante reno
vação? 

áo Em que bases são feitas as

 

designações dos funcionários?

treinamento

influência

relevantes serviços no passado

provas (testes)

17o Em que bases são feitas as designações dos professores?

Para uma determinada escola? ....

Para uma determinada série?

18o Ha incentivo j de sua parte9 para um auto-aperfeiçoamento no
trabalho?

 =te
E quais são os meios disponíveis para esse auto-aperfeiçoamen-

to?  



7*

Em caso afirmativop qual e o incentivo e que recursos são di£

19® Estão os salários de acordo com as responsabilidades cie desem
penhos?

_*»5nuí«u>

! | sim não

Em caso negativo» porque não?

»L1.t3»a«r«y^#oO--orttii^rTr>r-;i=;oe^ttKtT^rr<rw?Mtfr7icxa:r»4^^a»í»^»vUiiX«.t’4^-.exzr±*JISa«íR’^toiii»l>»sci.xiTre

20, Que considera você uma boa relação numérica entre professor e

aluno?

Qual e a media eni seu estado?

214 Existe algum processo estabelecido para os subordinados enca-»
minharem suas q'ueixas?

«ceitriTO» . tee-aa-iKM í>»

I j sim nao

Se existCg qual e?  ....  , . ...

22 o Qual é sua atitude quanto a organizações profissionais?

de sencoraãa^as conservasse neu-cr<a

encox*a.1a ativamente seu desenvolvimento

23» Que especie de orientação voce dá aos novos funcionários?

social profissional



8

A orientação de pessoal está claramente definida e a disposi­
ção de adem a queira ver?

LJ sim não

Caso positivo5 está o funcionalismo a par dessas disposi­
ções?

sim
cVnao

25<s Hà sempre admissão de pessoal sem qualificação». mesmo havendo
disponibilidade de pessoal qualificado?

□sia não

Em caso afirmativos como podería ser extinta essa prática?

WrUrUl3S^162>atf3£<££3K<CE;

IXo Papel do Administrador

lo Um administrador em educação
deve ter experiência de ma -
g-'-S CO5? ÍO #»í-»9C3O’;ofíS0&<,?9C>

2o A principal preocupação do
administrador deve ser esti~
mular mudanças 90ooo*«k»o»«<>

39 0 administrador deve ter com
promissos políticos »»»<>.«.9

Órgão centra,
lizador

sim não

Diretor de e,q
tabeleeimento

sim não

□



%

/4o 0 administrador deve julgar os
livros de texto e outros mate-
riais de ensino a> $ o <» <a ft <? i> « c> & •» o ?•

5o 0 administrador* deve sei’ parte
ativa em assuntos cívico-comurd
úa??X03

6O 0 administrador deve procurar
conhecer a opinião dos subordi.
nados antes de tomar decisões
sosre orientação

7« 0 administrador deve ter maio­
res conhecimentos sobre aspec­
tos do educação primária do
que os professores primários9

8t. 0 administrador devo manter i’â
laçoes sociais de caráter in-
formal com seus subordinados9o

9o 0 administrador deve.dirigir e
ZiaQ SUgOX^ir C19<’94<>0açi»*^&o^«ac»

10o 0 administrador deve encorajar
seus subordinados â crítica
cous cru d í/a oa««0«*<^«<>oc^oooe

ll0 0 administrador deve encorajar
seus superiores â crítica con^
trutiva 4?O>C»Ô«0«‘OO4>OOOflttO<?aQ©ttí!í

órgão contra
lizador

sim náo

Diretor de es,
fcabelecimenvO

sim não

i f

Jxctüfliss»*



órgão centra
lisadoy

12 o 0 administrado? devo encox'a-
Jar o público a crítica cong,
tmtiva

sim não

15 o Um odMnis brado*’ nao dove
mitír que possa ter fraque -
ZO.Ê

lU* Um administrador não deve
persa?.tlr que seus subordina»»
dxss tenham opinioes cu ações (WOT,

. l íCOSÍvÁ*S2?.XClS Q.S O.OÀ0L?.-**!

3.5 o 0 diretor de v.a estabelecí»
mento deve ter a tiltima pa-
lavra quanto à designação^
transferência ou. demissão de

-> 4X1 .0S8OX OS v 0> « tf o « 4* 4 « « w» e « Q

lo0 Um administrador não deve
poí? em duvida as opiniões de
seus superiores ou deJ.as dij,
cordar t»ôe»ofedu©tfa»*

1?<, Todo administrador educaoio«
nal antes de sua nomeação de,
ve receber um treino especíq
liaado em administração «.«,<>»

3.8» 0 acesso ã administração ecl£|
cacionalj em todos cs níveis8
deve ser considerada como um
objetivo üe carreira por toda
a vida C'O. «V«aí>Ct?^VV^S-006<r*

Diretor de es
tabelecinento

alm na[>



4. Xo

&gao centr&
lisadoi'

sim não

Diretor de
tabeleclmento

sxm não
19» Um aspecto importante do car­

go de administração deveria
se? proporcionar aos subordi­
nados ura clima favorável a fim
de que todos pudessem dar suas

£0» Faça v.m círculo nos números acima, cujos itens5 embora em
prática eia seu serviço, não correspondem a "situação ideal”
por você assinalada»

IIIp Contas e Registros

1» Existe algum "censo atual" disponível que mostre os nomesP
endereços, e idades de todas as crianças compreendidas na
faixa da obrigatoriedade escolar?

nao

Caso afirmativoj) e elo organiaado por área escolar,

por Município, i , » ou para o Estado todo? | j

2® Mantêm todas as escolas um registro de freqüênoia para ca­
da criança?

■4 **í nao

Caso afirmativoa de que espécie?



12*

1|., í; obrigatória a freqü.ência escolar?

sim

Em caso afirmativo qual a lei que a prescreve?

São os registros de freqüência usados para investigar as fal-«
ias?

Em caso afirmativo, por quem?

Em caso negativo, para que são usados?

5« á alguma penalidade imposta aos faltosos?

Usim i í não
J/rxsRriti

são algumas penalidades impostas aos pais dos faltosos?

nao

Em easo negativo, por qu.o motivo?

Eia caso afirmativo, que penalidades? 

6c Mantêm as escolas registres cumulativos sobre cada criança?

não



13»

?o 0 registro cumulativo acompanha a criança^ quando ela e trans,
ferida para outra escola?

SÍíB
mr_ao

8» Prevê o Estado uma orientação para a organização e uso de for-
mulãrios uniformes da registro cumulativo?

sim nao

Em caso negativo? porque razão? QHKOJ

9c Verifique se geralmente constam do registro cumulativo as infor­
mações abaixos

aproveitamento escolar

promoção e repetência

registro de transferências

historico sobre a Saúde

dados sôbre a família

idade

resultados dos tostes

peculiaridades9 interesses
ou aptidões individuais»

□



10 «

sim

Em caso afirmativo» que espécie de registro?

I sim nao

12.

Sao os professores incentivados a manterem um registro de fatos
e ocorrências acontecidas com os alunos?

Recebera os professores as devidas instruções sobre o processo
de preenchimento de registros?

Em caso afirmativa» tornam-.se eles parte do registro cumulati'
vo? „ ___r-fT-rr-i-i —r-"—‘ —-r~—~- TriT--^—~r~-r-i~rTT~_i-i|~-J~fi I _ < < 1 iruii! I I _ nI ~i >. ■' h-b li '-l -r«i.-~i ui ■ r ■ i_. _i. ■ ifii. i . _ii. _m ■■

É cada escola obrigada a. conserva? um registro de cada aluno»
qp.ando este for transferido cv. se formar?

nao



15 o

13o É cada diretor obrigado a manter um registro referente ao
quadro de funcionários (freqüencia, transferências, cursos
extras, desempenho de suas funções, etc»)?

r * szcí
iwo»«ax.-d

Caso afirmativo, de que maneira usa esses registros?

tístíKCfínsuR.wJ^Js^M^sJMt^uiBiüC:  w*r »w rtw.;re»m  rjsuoavusvv-siauwwcc

l^o Mantém o Estado um registro sobre cada professor?

«♦

nao

Em caso afirmativo, que uso á feito desses registros? Enume­
re-os abaixos

15o Mantém cada Diretor um registro referente ao custo total da
administração da escola e a previsão de verbas necessárias ao
programa de ensino (manutenção, materiais didáticos, salários,
etco)?

não

Em caso negativo, quem mantem tais registros?
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IVí Comunicações

1«. Verifique a definição de "comunicação” que, na. sua opi -
tóão, melhor descreve o que deveria prevalecer na adiai -
nistração educacional s

A, Opiniões, diretrizes, etcf. emanadas do superior a seus
subordinados0

Be FIueq livre de idéias entre todos os membros do quadro
de funcionários 0

Co Fluxo livre de idéias entre todas as partes interessa-»
das, a comunidade inclusive«

2c Mantém vocé regularmente reuniões com o quadro de pessoal ?

Em caso afirmativo, com que freqüência ?

5o Alguém,- além de voes, tom oportunidade de apresentar contx^.
buições para a organização da agenda ?

i?.ào

Em caso afirmativo» quem ?

li.® Que outras técnicas de comunicação* além dessas, usa voco
em seu trabalho profissional ? Enumere ea ordem de impoi'-
tância,»

Co «WOVLJWB
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5. IJas respostas uciva, dadas por você, assinale coa um x as le
trus que partem de vaca nnr^ os fa9a círculo nas
letras que precedem. as técnicas nuo deveu partir, ,de ...Vqcg e
exigen ui?A roa pos ta de queft as recebe, ou também, que partem
de outros paru você»

6. Que faz vooê das publicações profissionais ? __

  

Descreva a mannira pela qual voce as divulga :

 

7« Incentiva você seus subordinados a que façam perguntas e crí
tic-as ?

Em caso afirmativos de que maneira ?

8* Que publicações profissionais le voce regulamento ?
  

9» Enumere íxlgunas novas idéias que voce adquiriu recentemente
eon a leitura do arti.gas de importância em seu campo especí­
fico de trabalho o,

 

10» Possui a Secretaria de Educação de seu Estado uri serviço de
informação publica ? .

sim
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Caso afirmativo, coeo contribui você paru sua eficiência?
 

li» Tesi havido esforços continuados a fin do se manter registros
cuidadosos e atualizados,. qutsr soja pelo trabalho de pessoal
competente? quer pela análise de 120todos ou pelo uso da tec­
nologia ?

sim não

En caso afirmativos quem e o responsável por osta iniciati­
va ? .... .___ ......____ ■■...,  

12» Esta você a par de todas as Repartições que, de certa forma,
relacionani~se com a edticaçuo prlnária em sou Estado ?

r"”l não

Ee> caso afirmativosnmere-as 
   

13» Possuem as escolas un sistema regular, de fácil compreensão,
para manterem os pais inforizados dos progressos da criança?

sim não

Caso afirmativo, qual o conteúdo cessa informação

■t3U5M

V» Uso das facilidades

lo Quantos turnos diários ten as escolas primárias em sou (esta
dos município, etc» ) ?

um [““] dois

2.. Quantas horas de ensino ten cada aluno por dia ?  

3» Qual a percentagem media dc crianças que, no seu Estado, nu^
ca ingressaran na escola primária ?



3 ia "j nSo

; | nonos do ^0/j j >; 50$ * í mis de 50p‘'iriirs^n WMW#

l!.o Enumere as razões pelas quais essas crianças nao frc-.qüentari
a escolas

A o

B

Cc

5o Quantos dias de aula cada criança toc por ano ? _

6c Quantos dias por ano a escola fica fechada ? * ___ __

7» É a escola utilizada durante :
•Ktjsnwii *tw.k*je»

| | menos da notada cio ano ? ? riais da metade do ano
4r-x*r-X«4

8O Sabe você de algun esforço ja havido^ en seu Estado9 a fâxi
ee sô fazei’ una reforaa do calendário eseolar ?

r=c<n«c.-i zícsímw
1 1 sin r £* naoSretmreí*

Ea caso negativo2 sabe você dó ulguia movimento neste senti»
do;? em qualquer parte ?

•-Z-.íXÍOtM.» «3*VW^V. « ,

í siEi i |i nao

9» Sâo as escolas primárias usadas como centros êa comunidade ?

í ísim [ § nao

Em caso negativo, porque ?

10 « Estão as bibliotecas escolares abortas u noite para o públi­
co adulto ou infantil ?



«—‘j ©

Caco negativo,, considera você esta medida aconselhável ?

11» S£o os prédios das escolas urinárias utilizados paru a adninis
tração de cursos noturnos pax’a adultos ?

í I sln nao
' »m jv.o V-urt«-.ru**

En caso afirr.ativoj tom êxito osses programas ? . l

■" ■* ■,» ■ -uyiir--':-.1 nn*.i minr-irTi:-.t"3 Cl- miinr.i um ■■■.:i—iii r njn^nu '-'«■■wrr ílrilt

12o lio planejar.ento do novos prédios escolares5 são os professo -
res consultados pelos arquitetos ?

i-r^a.yns. ’t=-~x«3«.

j | sim nào

Caso negativo8 cono os arquitetos tomam ciêxicia das exigên -
cias pedagógicas dos prédios escolares ?

Em 29/8/196?
HoL^/CV/Uí/EM
Rev«,por/SkA
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ROBLIA 

PARA COiNJ IDERA ÇÃO DA EQUIPE 
Os Custog �a Evasão e Repetência 
na Educação Primária Erasileira 

0 Censo Bscolar de 196l, revelou qus, de 100 crianças 
que etraran no pri mero ano em 3961, sonente K coneluiano quar 
to ano ea 196lo 

Aparerter:ente, durante os quatro anos de eurso 
por cento as crian¢a: que entr am no prinelro ano, Ou a barndo -

nem a es cola, ou não progriden, devioo a repetências contiuas. 
panto custa à Nação tais evasões e repetêno ias? Esta é 

HLPOPP SLS 

Antes �e responder es ta pergunta algunas suposições 
�evem s er esclareci. das. Bern adninis trada, a educação é tm iten 
�e investimento ben cono ua 1ten de cons umo. "Recursos provin 
�o da economia para o sis tena educaci onal são devolvidos aque la 
Com lucros. Esta devolução e êste lucro correspondem a. au -
mento de produão. Éste auaento ocorre quando o sis tem educa 

ossa 

Se os recursos econôuicos são convertidos �e maneira 
1in1tada em não �a obra treinada ou passível de treíno, o siste 
na educacional tona-se um escoaronto contínuo para a econonia, 
Por outro lado, se os recurs os econônicos são, en grnde escala , 
I Para valldato desta bipótese ver Theodore Schultz, 0aler 

Econonlco da Divcacãg (Colo V. Pog IY 196). 

pergunta à qual ss te documento se propöe respondera 

cional supre a economia con não de obra treinada ou gue 
ser treinada (ràpi damenta , pela própria indístria). 



H, R. White 

convertidos en nio de obra tireindo ou pa.ssivel �e treino, re 

Mas un sis tema ciea 
sultar¯ ut cçclo ¢spiral de cresc1meto a 

cionsl n¥a », Senäo ratanen to, as tante efiçaz na conyersãs de 

de recursog em mão �e obra brainada ou passivel e troinoo A 

gts alunos deixam a escola som a�guirir habili�ades economi 

Canente ptodutivas. Por esta razão, um modélo realistico gu -

pôs um certo desperdíc io ". Ao mesno temp0, tal no�8lo Gnfa 

tiza a Eeta ecotoica de vm sistena educaçionals �e pro�uz 1r 
s te pOceSso mão de obra treinaoa ou pass ivel de treino . 

e presentado en diagrana no Item Ls es ta 

Econozia 

23 �e jurho �e i967 

Reeurs OS 
Sistena 

aducacional! 

Mäo de obra treinada. 
passível de treino 

�e 
obra 

Da acôrdo con @ste rac1ocinio, a educaçãb ais vn 
investinento �o que un consrIO Sònente n0 s entido era que ela 
cria näo de abra treinada ou passível ds treino. Isto nos con 
�us a pergunta: Çuando poderemos dizer que um sistema e�uca -

Esta ques tão claranenta requer una pesquise adiconal. 
Agui nossa rospos ta baseia-se na pouca prova disponvel.. Por 

2. EstÃ iuplícito que un sistema e�uçacional tem outras retas 
Blén da "econorica", Este �ocurento se limita a re tas ecC 
nÙnioas. 

cional esti criando mão de obra treinada ou passivel de treino? 

ela, parcce que ua sistema de educação primaria não code criar 
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mo de obra treinad a. Esta é a fungão da e�ucaçto socunduria e 
superior e da roprla industr ia. No entanto, um sistoA do en 

cação prinária nodg, criar mão do oira pasalel de trein2o 
espécie de n¥o co obra pode 6or treinada ? 

Qutra taneira de colocar a qusstão é inquirir, Ds qz 
Iaabilidades nocessita um empregndo para lucrar de um sistern2 de 
treinanento da companhia. ? A evidência �isponível sugere quo 
o empregado precisa das habilidades tásicas de lYr, escrever e 
contar, Pois una firna é perita no conhecimento especializa. 

�o de que precisa seu npregado. Mas poucas firras t¿n meios 
para prover ut qua@ro de pessoal pedagágico necessário para en 
sinar as habilidades acadericas basicas. 

Se un er:pregado e analfadeto, cada 
balho pode Ihs ser explicado oralrente ou por 
to tona horas i.ncontaveis do pessoal treinado. 
se o empregado é alfabetizado, éle pode aprender atraves de ins 
truçöas escritas. Isto lipera o pes soa1 treina �o para outras a 
tividades. 

de talhe �e seu tra 
deraoRs traçao. Is 

Poz outro ledo 

Realrento, nuna posquisa feita com 3.000 pais no Bra -
sil, �escobri2-Se que as habilidades basicas de ler es erever 
contar eram cons ideradas mais inportantes que outras tmaterias es 
colares, 4 Sendo assim, nos �everiamos propor �uas perguntas : 
(1) ue 9snécie de educação é necesseria para preparar correta~ 
mente ria, criança nas habilidades básicas, e (2) 
sa e�ucaçãd se requer para o alcance de uma capacidade funciona1? 

Nêste doCwIcnto nos restringiremos à consideração da l 
tima dessas �uas perguntas. Porqtie a prirneira requer por si sÕ 
uma, Gonsider ação nuito extensa. Consequentemen te, voltaEOS 
pergunta, uanta aducação e necossária para se atinglr ua capa 
cidade funcional nus habilidades basicas ? 

3 0 autor desse artigo realncnte fez essa pergun ta a una arOS tra 
dos raiores donos de corpanhia do Poru. Ver H,R,White, Possi 

do 
L Relatado por J. Roberto ioreira no iS: II (Unesco, CUP, IY,1958 ) P. 171, 

vets Lfeitos daUre 0rientação Bducacional Seleciorada e de vn Pyo gTana sÙbre o Taranho e Digtriuuião O C endas no setor ndus trial 



Iiais tina vez, a rcsposta é meranente wt Julgamouto 
profissi.onal bascado numa prova 11ni. tada. 

23 io juuiso do i967 

Parcce que capacidude funcional nas habil1d- des b 
sicas ä poderia sor adquiri da no Brasll es monos de quatro 
anos de educação oscol.aT. Esta conclu3ão requor alguna e7 -

plicação. NGs Rstados Unido s e na Uni.ão Sovi6tica 8 anos de 
educaçäo interns iva so considerados essenciasis para se adqu 
ir o nível necessário de cot:pe tênc ia has babílidzdes básicas. 
o entanto, estas nacõcs altamente dasenvolvides requerCA A 
Lão de obra uito especializada, 

Contudo , mes0 em vma nação nenos �esenvolvida, renos 
Ge quatro anos de instrução näo proveriam una base suficiecte 
para o uso devido destas habilidades. Por conseguinte, a edt 
cação escolar �e enOs de que tro anos de �utraçäo pareceríe-mos 
ser a investinento não econocico, 

Alem degs as Iazões, hà outras vantegens em acoitar 
quatro anos como o terzpo rínino. 0 Plano Nacional de Edåcacão 

brasiletro requisita qe ,até 176,1005 do grupo de idede qae ve 
ria dos 7 aos 1 anos seja natriculado ate o qar to ano. 
cUrso �e educação prinária no Br asil é tradicioralrente cons tí 
tuido �e quatro anos. 

CU:TOS 

Tondo en zonte es tes supos i ções, voltaraos ao probl.erta 
dos custos Discutirenos três tetativas para estimar o custo de 
um aluno da quaria sérle a de Lúcia, linheiro, a de Robert Davée, 
e a �o Escritório de Pesquisa Econômica Aplicada (BPEA ), 

5 

PinheiQ. A tentativa 
e Lúcia Pinheiro para estimar o 
custo de un aluno da quar ta sériq inplica no conceito de alunom 
-anos . Do 3.396.295 crianças registradas na prineira série em 

1961, 708.360 conpletaraN a quarta serie en 196l. Durante êsses 

5e Ver Licia Harques Pinheiro, et al, Bases para una reforna 
�e educação no periodo de escolari dade 

Conferência "Haclonal de Edue ação, IIEP, Rio, 1967, obrigatcg.20. a, IlI 
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quatra anoS o pats pagou pela Lns trução anual de 6,872,129 aly 

nOs: 3.396,296 en 1961.; 1.197.66 em 1962; 1.158.28 ea 1963; 
e 826.l58 Gn 196l| . Se cada wn dog 708,360 áiplomados tit993G 
.eTadO S Oienie quatro ans para completar o curso, teria cusGae 

�o à ação 2,833.Wo aluno -2n0s (708.360 x )o Na verdade, 
custo foi �e 6873..129 aluno anos Ls tas cifras representat, 

Bno 

1961 

1962. 
1963 

196l4 

Serie 

3.396.296 
eterta 

Tteg 2 

23 de jtnho do 196! 

2 

l.158.928 

|826.458 

Dareeo Davee usa tacben o conceito alunDano, Ynes 
Junta a öste o custo nonetário.6 Tirando ma me dia das esti 

mativas �o custo anval por aluno de J Roberto Moreira (%u) 
e da UE3CO (16), 6le aceita $15. Partindo entao da informa 
ção do Item 3 @le faz o seguinte c¯lculos 

A $15 por aluno por ano, o cus to to tal seria de $..o 
J01,865.000 (6.791.000 aluno -anos x 15). 0 custo de sada alu 
no �iplonado seria então de 216 ($101,865.000 71.000 ). o 
custo de um aluno �iplomado deveria ser de t60 ($15 x L anos). 
Isto é, o custo é 3,6 vôzes o que teveria ser (ver Item 3), 

6 Robert Davée, especiali sta da hesco, Plane jar:ento da Edu 
cacão ho Brasil: SugestÃes", Rovisa} Pedegicos Janeiro - Março 1966, DD a de Eituios 

Gntio, 2, vêzes o que deverla ter sido ou 2l2 por cento �o cus 
to esperado . (ver item 2). 

(Anexos). 
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Ano 

2 

1957 

3 

|1958 

959 

Serie (000) 

3,552 

Iten3 

y,eeesgw 

2 

1,462 

Iotal de alung-aros 

2,523 

A estina tiva do ERA aprozinc.-se �a de Davse. 
Ionano m cus to anval por aluno de 16, o CURSo de qua tro anos 
deveria custar $64. No entar:to , 1S ando o SIO pOcesso 

Baves, o verdadeiro custo é de 220 ou 3,5 rêzes mals �o 

(O00) 

To tal. de aluncs ciploados 7i 

23 do Juriho da 197 

2958 195919EO 

h 

2,129 

6.73L 

Alunos diplomaos 51 
Cus to por al. äig. 

$ 50.206 

2h,363 

18,06l4 

1,0!3 

113,776 
221 

de 

que 

7, Vor EPEA, Plano Decenal de Desenvolvir:ento Lconôrico e So 
cÍal, Educação II, Diagróstico Irelininar, Rio, 1966,p. 
35. 

�everia ser (ver Iten ). 

J1961 |CUsto (000) 
1 3,703 



Dnbora tôdas e3sas ca412n tivos lov G: Cons1d9ra 
a evasib; elas não constderam n ropotecia, Cininusndo, as6n, 
o verdadeiro custo de um aluno diplonado da qiarta série. Ls 
te fato é clara::onto �er:ons trado pelos dacos dos grácicos Cos 
Iter:s 2,3 e yo Os espaços sonroado3 nestas tabeles deveri:m 
conte ci>ras relativas aos 1epeionteBa 

23 de juho de 196 

ÎNa verdade, não possunOS Gados coiCte tos sGbre roa 
tünala, Porén tenos certeza de que os iniçes �e frecasso es 
colar `n 296l £oran os seguintes: 8 

12 

Serie 

345 263 23:5 273 

Faz-se muito nc ces saia v2a peSçalsa a Gsse respe.to, 
DiaS duS peitanos base ados er prova limitaia, de que os repeten 
tes re pre sentaa até 50% do, to tal de al.unos, C. eel;tes paraes do 

a. estizativa de custo ma,is real.is ta, inclundo o cus to da ro 
pe tencia, 

Com o fim de simplificar Csse 9ro0ss0, acorpa.nhar.os, 
�urante h anos, 100 crianças qne ingressaran a princira srie, 
Baseanâo nossos calculos nos índices �e cyaso e repetência re 
gistrados pelo Censo Escolar de 196!4, construínos o Item 5, que 
eonsta ôo seguinte: No ano un, 100 al.unos lngressaran ra esco 

9 I. o coneluiram o ano. A $15 nuaö por al.2n0, custaria $u.. 

1.50 tra conserver os 100 alinos i4 scola naquele ano. 
ilo ano �ois, dos 100 originais, 1 3lunos passaran pa 

a a segunda série, 30 voltaran à pima ire 3rio (para repoir), 

Doe •nto 1 dos papáis da II Co'eruel a l 	e Eeuca sn, 
5rto Alegre, l966. 

No eonsi doranos a evasio ocorrida ea1 o ano a fin ce 
evitar Ta cOnius ao desnec GSsare. 

pas. Tendo isso em mente, construi:os o q? nos parece ser 
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e 29 deixatam a oscola Isto narfuz m tatal de 71 alwaos h 
esOola 20 ano �ois (os da so;unda dérie rs aquélos q u9 Vol 
taran à prineira) ou a cus to do $l.065. Üsando 6ste pro ces 
so cheganos a ura custo de $34900 para contogir 26 alnos do 
plonados pola quarta série, no fim de i anos, Divicindo $ooe 
3.900 por l6 ter:os un custo de $2l por ali130 ddpl.omado. Caa 
vez que o cus to esporado serla �e $60 ($15 z snos ), is to 
representa 4 vêzes nals o qtua se esparava.s 

Azo 

7 100 

Série 

30 42 

10 15 28 

26 

23 dr junh de 2967 

Gonc]us©o 

Gus to 
ntD 

$ 2,5c0 

1,065 

795 

540 

l$ 3,900 

rttecoA 

9 recursos dirigidos à e�ucação dio lucro s oman 
ta se produzîrem mio de obra treinada ou que possa so trei 
nada, Parece razoável, has circuns ânclas brasileiras, su 

por que menos de quatro anos do escola não podoria produzir 
tal não de obra. 

Varias tentativas têrn sido feltas para estirar o 
Cus to de um aluno do quarto ano prinario, De acor�o com es 

tas estinativas, o custo é �e 2.4 a 3.6 vezes tais o que da 
Veria ser Ilestas estimativas a �iferença entre o custo er 

provavelemm te miaina, pois não levanos ea consideração o fa 
to de que as crianças irequentenen te repe ton o aho rais de 
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�adeiro e o ideal é dtvida a evasão escolar. quando s0 GcLS 
�era a repet@ncia asa 1.m como a evasäo, o custo a tual auTAenta 
para no mínino vêzes cals o 4deal, Isto nos leva às segun 

(1) A educaçäo prinária brasileira não po�e 
Ser enGarada coo uma instiuição econômi car:ente viável ató 
que a eTasão e ropetênsia sejan conduzidas a níveis gaz oaveis. 
(2) Não se pode fazer esticativas mais exatas sÑbre o cus to �e 
m aluno da quarta serie enguanto não se iver eIR mãos da -

tes conclusõs: 

23 do junho �e 1967 

Wfen 

21/7/67 

�os nais precisos 'en questoes tomO a repe tência. 



OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO NOS TEXTOS LEGAIS

f CONSTITUIÇÃO: Título IV - Da Família, da Educação e
/ da Cultura.

Artigo 168:

A educação é direito de todos e será dada no lar e na
escola; assegurada a igualdade de oportunidade, deve inspirar-se
no princípio da unidade nacional e nos ideais de liberdade e de
solidariedade humana.

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL
Título I - Dos Fins da Educação

Artigo 12:
A educação nacional, inspirada nos princípios de liberdade

e nos ideais de solidariedade humana, tem por fim:
a) a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana,

do cidadão, do Estado, da família e dos grupos que
compõem a comunidade;

b) 0 respeito à dignidade e às liberdades fundamentais
do homem;

c) o fortalecimento da unidade nacional e da solidarie­
dade internacional.

d) o desenvolvimento integral da personalidade humana e
a sua participação na obra do bem comum;

e) o preparo do indivíduo e da sociedade para o domínio
dos recursos científicos e tecnológicos que lhe per­
mitam utilizar as possibilidades e vencer dificuldades
do meio;

f) a preservação e expansão do patrimônio cultural;
g) a condenação a qualquerrtratamento desigual por mo­

tivo de convicção filosófica ou religiosa, bem como
a quaisquer preconceitos de classe ou de raça.
Título IV - Capítulo II - Do Ensino Primário

-Artigo 2Ç:
0 ensino primário tem por fim o desenvolvimento do racio­

cínio e das atividades de expressão da criança, e a sua integração
no meio físico e social.



> r

Os textos legais que tratam da Educação refletem, princi­
palmente em países em fase de desenvolvimento, objetivos nacionais
de maior alcance:

1. Melhoria do bem estar econômico do povo pelo aumento
da produtividade, o que redundará em mais alta renda "per capita"
e em distribuição mais equitativa da riqueza.

2. Melhoria do bem estar social pela elevação dos padrões
de vida, das condições da saúde e dos serviços sociais.

Melhoria dos padrões cívicos pela participação ativa
de uma cidadania esclarecida.

Ê do consenso geral a aceitação do papel da educação como
força motiv&dora poderosa na realização das mudanças necessárias à
consecução das metas nacionais de desenvolvimento. Deve, por isso,
a educação ser encarada como investimento, e como tal ser tratada.
Os recursos nacionais investidos na educação bem planejada e exe­
cutada pagam dividendos sob a forma de aumento da produtividade da
nação, da renda per capita, bem como por meio de maior competência
social e política.

Os objetivos estaduais não diferem, em essência, dos obje­
tivos nacionais, uma vez que devem seguir as diretrizes dos dccumen
tos legais do país, e atender às metas previstas nos planos nacionais
de Educação. No entanto, a diferença nas necessidades específicas
de cada Estado pode acarretar diferenças na forma de realização de
seus objetivos educacionais. Certamente, tuna lista de necessidades
prioritárias, de qualquer estado brasileiro incluiná os seguintes:

1. Crescimento tão grande quanto possível da percentagem
de pessoas funcionalmente alfabetizadas, em boas coa-
•lições de-saúde física e mental, imbuídas de uma cons­
ciência social e política.

2. Numero suficiente de pessoas preparadas para o exercícic
da liderança no govêrno, na esfera social (inclusive



- 2 -

educação), no trabalho e®. geral.

J. Grupo suficiente de pessoas profissionalmente
competentes.

4. Número adequado de técnicos altamente capacitados.

5. Quantidade suficiente de mão-de-obra especializada
e semi-especializada.

LP/dcd
3 de julho de 1967



*  Que, respeitadas as possibilidades da criança,
f a Êêsola^rinar^a concentre esforços em objeWvos realizáveis, den­
tro das aspirações nacionais e estaduais:

1. Desenvolvimento da alfabetização funcional, no mais
alto grau, possível em todas as crianças. Isto in-
cluiria:

. a capacidade e o desejo de comunicação efetiva
pela audição, linguagem oral, leitura e escrita.

. a capacidade e o desejo de usar essas habilidades
de comunicação relacionadas com habilidades de pen­
samento lógico para chegar a decisões e à solução
de problemas.

.a capacidade de pensar efetivamente em situações
que envolvam conceitos numéricos e computá-los com
precisão.

2. 0 desenvolvimento de um conhecimento funcional da vida
economica, social e política de sua comunidade, seu es
talo e sua nação, bem como uma compreensão incipiente
do mundo en que vive e do lugar que o Brasil nele ocupa.

Objetivos da Educação Primária.
(1) Alfabetização funcional é um requisito.básico tanto para a edu­

cação sistemática como para a assistemática. .
Alfvbetização funcional e um conceito^amplo de alfabetização -
É alfabetizado funcionalraente não aquele que apenas é capaz de*
ler, masaquele que usa com eficiência a leitura e a incorpora à
sua vivência, diária. Saber ler e escrever funcionalmente"é fator'
primordial de integração social, instrumento de progresso econô­
mico e desenvolvimento. Esta alfabetização funcional só pode
ser al-ançada, num esforço intensivo, ao longo de todo o curso
primário de escolarieda.de integrai < eficiente.
Uma vez cue a educação primária, provê as bases para um compre vo
programatlucacional, compreendo-se que o desenvolvimento dessa
alfabetização funcional - o que pressupõe o desejo de aprender-
tenha a vais alta prioridade nos. objetivos da educaçao primaria.
Nesta definição, bem coao na referência aos objetivos citados
o conceito de valor concentra-sc no termo funnional. De fato,
os conhe'.imentos e as hubilidadss desenvolvidas na aprendizagem
d-vem se.-? usados continuamente oor aquele que aprende, se e que
re deseja que os objetivos da sacola do estado sejam realmente
alcançados.
;sto significa que a formação ça atitudes e de hábitos assume
importância vital.
lentro, >ois, densa conceituaça> de ensino torna-se claro que
? como’sc ensina a criança assime igual ou até maior importas
jia do ov.e o que se ensina.

escolarieda.de


Desenvolvimento da maturidade social, emocional e men­
tal, de atitudes e hábitos que conduzam à saúde mental
e ao desejo de continuar a educar—se.

4. Desenvolvimento de conhecimentos básicos, atitudes e
hábitos que levem à aquisição e/ou a manutenção da
saúde física.

Isto nao quer dizer que não haja outros objetivos importantes
na educação primária. Certamente o desenvolvimento de mentes sãs em
corpos sãos é imprescindível, uma vez que é requisito essencial á al­
fabetização funcional. 0 desenvolvimento de conhecimentos e de ati­
tudes - sobre a própria comunidade, o estado, a nação e o unindo em
que se vive, proporciona o conteúdo necessário ao programa da escola
primária.

Assim, a tarefa da escola primária deveria concentrar-se
no primeiro dos objetivos, anteriormente propostos e contribuir indi­
retamente para a consecução de cad.a um dos outros. Iniciará algumas
crianças no caminho da liderança, outras no treino das profissões, à
medida que desenvolve suas aptidões.

Não se preocupará particularmente com o treino profissional
de nenhuma criança, em particular, mas estará atenta ao desenvolvimen
to do conhecimento, habilidades e atitudes que levem à prontidão para
uma futura profissão.

0 quadro que segue é uma tentativa de análise dos objetivos
da educação e uma síntese das responsabilidades da escola primária para
a formação integral da criança.
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TRlVo GUIi-aRlSS NOAL 22

Data 3 12 Dezo 1966 Relatário especial
Preparado por» Halas Leíackim

I o 0 que e instrução programada?
II o Programadores Brasileiros
IIIc Rpovidênoias sugeridas para o desenvolvimento de

um programa do acordo com os planos da ®&TEP0

Io Q-qua.e Instrução .Programada?
Trata»se de wa nova modalidade de ensino que comecou a cerca vinte
anose mas que alcançou um alto grau de refinananto científico nos
últimos cinco anos® 0 termo e sinonimo de instrução automatizada^
auto-ed.ucaçãoç &tcg um método de ensino controlado que não requer
a presença de um professor0 Enquanto alguns programas requerem uma
maquinaria bastante complexa» a teoria básica pode ser incorporada
em livros simples8 conhecidos como textos programados qúe nao reque,
rem “instrumento?*' complementar o
Os programas (apresentação desenvolvida de conteúdo) são de dois id..
posg intrínsecos e lineares® 0 programa intrínseco e caracterizado
por. itens{> que se respondidos corretamônteç levam o estudante a um
novo item de informação*. Cada novo item baseia-so na informação pr^
oedcntep já apresentada no programao Caso o estudante selecione wa
resposta incorreta^ sua resposta o levara a um item que explicara
porque sua resposta não foi certas usando deste modo um “desvio” no
programo
0 programa linear consiste em uma seqfiênoia de pequenas unidades de
informação que requerem a cada passo uma resposta do estudante,. Os
passos são propostos a fim de reduzir os erros a um míniiáoo Deste
modo9 o estudante adquire ©m cada item uma base de conheatoent© que
© auxiliará ms respostas aos itens seguintes®
0 programa possibilita ao estudante wi progi’esso individual^ no rí~
tia© que lhe e propriôg enquanto que este desafio pana dominar @ pes?
si mesmo^ wa determinada matéria^ nele produz um alto grau de in«

cantivação internaQ Centenas de estudos atestam a eficiência do ei&
sino dos xiregramas cuidadosamente ©laborados,,



SIo Programadores Brasileiros

Durante minha recente visita a São Paulo d©scobr£ wa grupo de tre»
se professores e estudantes na Uni.versidade de São Paulo que estão
miito interessados na instrução programada^ 0 grupo o conhecido sgí
mo MATETICA (Grupo d® Instrução Programada de São Paulo)© Cerca de
200 horas de programa foram jã levadas a efeito^ incluindo cursos gL
ra o Olivetti Industrial^ SEJIAI^ e outrast sob contrato© Um curso
foi elaborado para trabalhadores eom esperieneia de apenas dois a-
nos de educação alementar©

Cada membro da MATETKJA teve um üi£nimí5 d® úm ano de treinamento fqg
mal na teoria da instrução programada o deseiivolvimento do program»
Um asBbro havia apenas regressado da JSui?opa$ onde apresentou um re-Jâ.
torio ao Congresso Internsciòiial de Instrução Programada© Sm tseqX
ca sugere w boa parte de sofisticação e lembra os métodos usados

. pelo Basic Systems Zne© de Uew Xork© '

0 grupo indicou forte .interesse em trabalhar conosco em qualquer a «.
tribuição de programação^ por meio de contrato pelos seus serviços ©

os planos da EATEP
X

A idéia de desenvolver wa curso d® instrução prograrjada para o aper»
feiçoamento de professores^ conforme sugerido pela SATBPç, foi fecebX
do. com grand® entusiasmo pelo Prof© Mario Azanhc^ Diretor do Centro
Regional do IHEP de São Paulo© Acredita ele que isto será wueb das
melhores aplicação da instrução programada que 5a foi sugeri e
que •*devera ser levada avante pela EATKP%
Caso a EATEP va abraçar tal programa5 os seguintes passos parecem q§,
tar ®a ordens
X) Determinar © n£v®l presente da capacidade® prontidão existen «>

tes nas professares leigos nas areas rurais©
2) Determiiiar qifô í^ualidades® capacidadesd ato© sesium descâ^wis

ra. um professor leigo$ mae qw falte® gaf/almento©
3) $'oi sugerido que deveriamos ont^av am contato cçff; o Frof© Marcilio



« 3 -
Augusto VeXosOj Coordenador do P&Ggzaiasí de Aperfleçoament© do
gâstério I^imrio (ROÍP) no Rios 2rata-.se â© w pessoa que seria
utâl na determinado da, Mtmção profissional prosonte e quais ©s
padrões desejáveis para professores leigos» Foi mencionado que a
Conferenoia Haclonal de Porto Alegra deveria discutis? as dificul­
dades profissionais dos professores leigos»

llJDeveEos apresentar átens claros © sucintos que os professores lejl
gos devem eomheeere praticar.- ®ioc

5)Devenos entãoe discutir os itens isencionados ao n# k- acima com os
mmteos da 1-íàTEEICAo*.

ê)@as© tudo seja aceito « oontratar a MATE2ICA para o^desemrolvimen»
to de m prograxna para @ aperfeiçoamento de professores âèâgos «
definindo a extm^So do pro-testej; pesquisa de voeabulario@ testes
âas respostas por mteãia^ etc® qus dc3ejaríamoso

awi/em



GUIA- PARA A ANÁLISE DE PROBLEMAS NO CURRÍCULO mSCOLAR PRIMÁRIO

MEC/INEP/U3AID
EATEP

Travessa Guimarães Natal, 12 ~ Copacabana

Na escola primaria, a criança á orientada para educar-
se, preparando-sa para uma cidadania esclarecida, tão necessária
a sociedade democrática» 0 currículo, portanto, deve estabele­
cer uma base firme, não sò quanto ao preparo acadêmico, mas, so­
bretudo no que diz respeito a competência social, cívica e eco­
nômica»

Os problemas abaixe refletem as principais fraquezas e
necessidades dos currículos escolares existentes» Aliados às
perguntas que se lhe seguem, constituem um guia para a análise
de qualquer currículo * estagio este necessário á melhoria dos
planejamentos futaros»

PROBLEI-iA I-Ül c-- e~.-jr a-a - • J. tsA-alUK • s»

lo Atende o currículo às necessidades das crianças
condições sócio-econômicas em tedo o Estado?

LJ si3a Q não

de diferentes

Em caso afirmativo, dê um exemplo de como vem sendo feito
esse atendimento»



Em caso negativo, identifique as mudanças necessárias a êsse
atendimento o

m possibilidade de adaptação de currículo às diferentes neces
sidades regionais e locais?

r*l siia , £3
Es caso afirmativo, dê exemplos de como são feitas estas adapta
çoeso

Em caso negativo, proponha as mudanças que achar necessárias«

11a participação da escola quando há necessidade de adaptações
locais do currículo ?

O sim O
Em caso negativo, na sua opinião, deveria haver esta participa
çao ?

O Ql n®-°
Especifique de que maneirao
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PROM^-XI

í^fegajsÊ-a-S2B£gáâ2_â2^i3ági^
ses. às necessidades da crianca nas diferentes fasos de seu desen-
volvimento»

1» Em seu currículo, são as experiências da criança, de diferentes
meios socio-econêsicos, consideradas fator importante na deter­
minação do conteúdo ?

 sim  não

Cite exemplos que Justifiquem sua resposta

2O Ate que ponto a falta de "prontidão" social dificulta a apren­
dizagem ?

ÍZ.1 não muito Q muito
Que mudanças, se necessárias, deverão ser tomadas para a solução
deste problema ?

3« Os interesses naturais da criança têm sido usados como critério
importante na seleção do conteúdo ?

O sim O não
Caso contrário, quais as principais mudanças que precisam ser fei­
tas no conteúdo ou em sua distribuição nas diferentes series esco­
lares ?



— L], —

?4» A flexibilidade do conteúdo, as atividades de ensino e os objeti
vos que devem se? alcançados permitem adaptação tanto para o alu,
no fraco, como para o regular e o forte ?

Em caso afirmativo,.
Q siíi H
de exemplos de tais adaptações0

1)  

5o lí o currículo d© tal forma organizado que dê às crianças oportunida
de de trabalhar em conjuntoy cooperativamente, d© acordo com seus
interesses e capacidades ?

□ sim O
Em caso afirmativo», explique como isto e feito»

Se a resposta for ''não"? faça observações a respeito»

  
 

6» Como são incentivadas as crianças de meio socio-economico mais bai­
xo ?

 
 

PROBIEMAm,

Geralmente há dificuldade e at© impossibilidade de implantar o currí -
eulo » 

lo Tem o professorado um nível profissional à altura para desenvolver
os tipos do experiências de aprendia agem desejáveis ?

Ü sim O X1^°

Que considera você o nível mínimo de preparação profissional ne­
cessário para realizar um bom trabalho educativo ? . _



cot IS»

Indique abaixo quais os conhecimentos que em sua opiniãoj neces­
sitam ser reforçados ( )«

Q| experiência educacional esn geral

Q preparação profissional específica

Q necessidade de uma filosofia de educação

nenhum

20 E o ano letivo suficiente para desenvolver seu programa de uma
neira completa ?

Q sim Q não

Qual a carga-horário de sua escola5 diariamente ? 

 
Que carga-horário considera você ideal para uia dia es colai' ?

Declare abaixo o tempo total dispendido atualmente com cada ek.-
■cerxa^ pos? senanao

Minutos’ % do programa total

leitura

Linguagem* em geral
(conpos içao« ortografiaç
escrita9 gramática)

Matemática

Estudos Sociais

Ciências

Arte e 1-íusica

A tividades complementare s j
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3o São os materiais de ensino adequados às atividades indicadas ?

□ SÍ*B O
Ha disponibilidade de materiais, quando necessários ?

D O
Em caso negativo, assinala as áreas em que há deficiência.

Qj Textos básicos Auxílios visuais

O Textos suplementares Q Material para arte

íQj Materiais atualizados O ... ... (outros)

lie supervisores em número suficiente para uma orientação ade­
quada ?

O sim O
Enumero o tipo de orientação que você considera o mínimo essen­
cial.

Especies de serviços Tempo necessário
»aateTw-w»wemuaf«r»-x»=»»«íT—<

Assinale, nas respostas acima, as áreas que precisam ser reforça
das o

PR0BL8MA TVn ar scw^ja*

0.currículo apresqnta-se inadequado em ternos do que a criança pos.
sa aprender.»<»rw*w >i»ir<ãi*ir»Mr»<TMi m».r—<aa

Xo Quanto ao conteúdo fixado para cada serie, está o currículo apro -
priado ao nível de maturidade das crianças ?

□ sim não



<*#/«!□

2o Em sua extensão, esta o currículo de cada série de acordo cora a
a capacidade de aprendizagem das crianças ?

O sim ü não

5o São as medidas do aprovoitamento subordinadas t

o aos objetivos que devem ser alcançados na atividade proposta ?

£j. sim E2 não

o às variadas capacidades de aprendizagem das crianças ?

Q sim Q não

PHOBIEMA V<=jrsfXrss^axrrxL.-sKrswse»

No desenvolvimento do currículo, alguns objetivos são muito valori­
zados enquanto outros, muito importantes, são negligenciados®

1» lí o currículo organizado em amplas áreas do experiências de for­
ma a desenvolver múltiplos objetivos em situaçães naturais ?

Se a resposta for ”simrt, dê vários exemplos o

20 Possibilita o currículo o desenvolvimento de una base solida em
cada matéria ?

O sim Q não

3o $ dada a necessária importância ao desenvolvimento ce habilidades
de estudo *?

O, sim Q



Se a resposta for "sim", comprove sua afirmativas
 

lio De que maneira ou maneiras o currículo procura desenvolver cox>
ceitosj atitudes positivas e compreensão social ?

 r=X~«*car 

5o De que modo procura ele promover o máximo desenvolvimento pessoal
de cada indivíduo

60

 

 

Indique pela ordem de prioridade, quais os pontos a que se dá
maior atenção9 nucierando-os nos quadrados abaixo*

131 obter informações fatuais

131 desenvolvei' habilidades de estudo Qj)

131 desenvolver conhecimentos sociais d)

Pi desenvolver habilidades sociais d)

131 desenvolvimento pessoal d>

Indique a prioridade que voce considera apropriada., numerando os
círculos acima.

Observações :  ____ . ____



- 9 -

PROBLEMA VI

7o A avaliação do rendimento escolar © determinada pelo
9 aproveitamento acadêmico 0. s-'rG 0 n^°

O desenvolvimento das habi­
lidades de estudo O sim 0

ambos O sim 0 não

8o A promoção e determinada pelo :

o padrão de aproveitamento da
classe ? 0 sim 0 não

o progresso individual da cri
ança em relação a suas expg,
riências previas e suas po­
tencialidades ? r”1 sim Q não

0 currículo precisa estar adequado a sociedade atual e promover mu­
danças e melhoramentos nesta sociedade« 

1. De que maneira esta o seu currículo integrado no planejamento na
cional de desenvolvimento econômico e social do Brasil ?

2O De que maneira ele preenche as necessidades imediatas de seu Es­
tado ?
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5» Jí ele planejado de molde a promover desenvolvimento de cada in­
divíduo partindo-se de onde êle esta de acordo com suas poten­
cialidades e oportunidades de processo ?

sim □ »ão

Observações s

25 de acâsto de IÇ67



MEC-INEP-USAXD
EATEP

Travessa Guimarães Natal 12, Copacabana

Data: 7 de junho de 1967

Prep, por: Frank T. Lane

Trad. por: C. Vieira

Para Consideração da Equipe
MÉTODO PROPOSTO PARA 0 TRABALHO
EM PERNAMBUCO E OUTROS ESTADOS

1• Princípios:
lol Os critérios sobre decisões relativas aos programas de

ação deverão ser tomados antes que os métodos e projetos

sejam definidos»

1»2 A cada passo, será necessário conservar o Grupo de Decisões

informado, e conceder-lhe oportunidade para reconsideração
e colaboração®

1,3 Trabalhos abaixo do nável do grupo ds Decisões deverão

ser desempenhados por sub-grupos com qualifiõáçõês perti­

nentes a tarefa®

1»4 Estudos, pesquisas, experimentos, demonstrações, etc»
serão conduaidos pelo quadro de funcionários de Pernambuco»

1.5 A EATEP ostará disponível para consultas e assistência

durante cada fase, entretanto, não poderá executar este

trabalho, ein rasão da natureza da sua constituição.

1,6 Para assegurar resultados positivos:

• as pessoas designadas pelo Estado funcionarão na base

de horário integral, durante o tempo esn que estiverem

envolvidas nas fases do projeto.
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2.1 C-®M DE BECISÕES

(Símbolot

2,2 líblSL DO .PHOGESSÃtEM»
t- Grupo de Bsjxudo e Recoxaeadagôes

', 2.’ó 3JÍVE5 ifô IKECÜÇAO

- Grupes :ítí trabalho

(sírwolo;

*■ Secretário de Eflucaçao

— PreoidoBte doeConselho Estadual
de Educação^

Chefes de Departamentos da Se-
vre tariu

** Chefes do Grupo da £M'E?

- Representante do Grupo de JSstv.->
do e Rerxwsntlaçoes

*• Representantes de Depaxuamentos
da Secretaria

-* Representante do Erealdente do
Conselho Bntsduel da Bducaçã,ox

~ Chefes dê Gn;po da BAT.’©? ou. seus
representastes (geraliaente co-
ordanedareB da I?A2'il? para a Bb
taclo).

— Representante do Grupo de Estudo
e Reccxieiiân.çoütí

- SuB-^rupos do SBC e/cu SCE,
Kütnicxpios: e'cc, eic,

■J.'. p.-iruísabuco, e do.-noj.ho ní>,o vê neeessidado de eo envolver rrva divei’tt-j.3 Ígsoíu
'.'.r.ír, tíord'.!, dcpo?.s úo ter sido o. recoiaondaçao aprovada pelo Gr-ípo de 'Decisoex-), o
■Co? solho triixa-u conheoiMoritc do platio para poder da!>-lhe o apoio wrál »



3. Sequência dos Passos a Serem Tctaaâos

Grupo ou nível:

3<.l

Sünçõsss

3.1 Delinear métodos, descrever pro
.jetvsj cwa atenção especial aos
objetivos cie cada um, coordenar
os prOjeT-os, identificar os gnu
pos c.eoignadoa para cb tarefas
e faaer as devidas recomendações
ao Grupo de Decisões.

3,2 Após racebçr as recomondeçoes, o
Grupo de Decisões fará as neces­
sárias modificações para aprova»
ção finei • te. vez aprovadas, o
Grupo prop<Tcion&rá condições pa
ra que as recomendações sejam íjr

pleinsniadaa,

3.3 Dentro doa eeôrdns do 3.2, dosig
ncú? projetos aos Grupos de l’rabs
Iho,

A3.4 Ganeervar sempre o Intel
ranente irt'.’o«nado, e completar a
elaboração dos projetos (iaeluin
do instrõuwios, processos, etc):
eiecuta~los*

3 < 5 liever, ori^tas.’, conduzir. De­
ver deecooorsae, preparar toco-
itendações a Q>) <■



3o6 Levar a efeito as recomnáacoesAou dovolva-^las ac «.

3=7 0 Esteâo - executa? o uovo pro-,
gsrna ou slst>®at. ov.e nera su«
jjoito a svelS.ações cont-ínuas e
às ueoessáx-ias lEOdi^icações^

Eu 3 âo outaõro üg 1967



E AT E ?
TRAVo GUIMARÃES HàTaL9 12

Datas 22 Dezo 1966

Preparado pors H» La Jackiffl

Assuntos Descrição detalhada do mode­
lo da material que mereceu prioridade
absoluta,(Manual de trabalho em bro -
chura, sobre "gs^dg. da. Distri^çao,
Eficiente das.Verbas da Educaçao Pri-
iHar?.a{í) de acordo com a goiícltaçao
c.'o”Dro Mascaro» na reunião de 21 de
dezambro de 1966$ para ser usado a na
Reunião dos Secretários d® Educaçao e
Diretores do MEC» em 10 de janeiro de
1967$ em Brasília©

A estrutura financeira educacional$ sua orientação e a ut^
liaação de verbas educacionais$ tendem a sofrer a influência de tra­
dições e demandas históricas$ culturais e burocráticas$ além das ne­
cessidades educacionais reais» Mais ainda9 a eficiência de cada com
ponente de um sistema educacional depende diretament® de um financig,
mento adequado» Portanto» uma análise Objetiva d© custo é um dos
elementos principais para uma avaliação da eficiência ("produto” ob­
tido pelo emprego de corta som de recursos)de qualquer sistema edu­
cacional»

Aqui fica a sugestão para o desenvolvimento de um manual
d© trabalho que sirva como diretriz para que as autoridades compete»
tes possam conduzir um estudo sobre a distribuição eficiente de ver­
bas destinadas à educação elementar» Além de servir como instrumen­
to na realização de um auto-estudo9 o documento proporcionará, ainda»
diretrizes para mudanças futuras e funcionara como livro de consulta
com relação a alguns princípios e práticas básicos de finança educa­
cional»

0 livro utilizará as malhores práticas encontradas no si^
tema educacional Brasileiros juntamente com material colhido da oxpg
riência de outros países»

De maneira a assegurar uma utilização ampla da publicação»
será preciso levar em consideração as diferenças de extensão» locall
zação, financiamento local e estágio de desenvolvimento educacional
do sistema escolar»



2

0 livro desenvolverá ura sistema de normas e fórmulas capa
zes de conduzir a índices críticos, tais como um índice para a efi­
ciência global de educação e índices para os componentes de eficien,
cia» Éstes dados virão proporcionar medidas significativas na com-
paração da eficiência® De modo a identificar e encorajar práticas
e programas que resultem no aumento do rendimento educacional, o li,
vro deverá auxiliar a análise do custo dos componentes que consti -
tuem o orçamento de um sistema de educação elementar, a saber2 pro-
fessôres, repetência e evasão escolares, administração, material de
ensino, construção e manutenção, serviços suplementares®

Deve-se notai’ que eficiência e economia não significam a
mesma coisa ®, portanto, o livro deverá proporcionar diretrizes pa­
ra valorização da qualidade juntamente com as considerações económi
caso Somente assim poderá ser obtido um quadro real da eficiência
educacional®

A utilização deste documento proxrávelEiente conduzirá a
uma estandardização mais ampla dos registros financeiros educacio -
nais em todo o paíso Alguns capítulos podariam ser elaborados de
modo a servir como sugestão de padrões na organização do sistema
fiscal®

Uma serie de seminários nos Centros do IEEP, ou o desen -
volvimento de um. manual de instrução complementar será de grande aij
xílio para garantir o máximo aproveitamento do livro®

E® 28/12/66
AWI/lm®
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EPEE 9 de Setembro de 1966
</’

^_o '

SeJj;lão_dosJM^9^A^^^ *
do Fluxo Estudantil na Educação \os

Z -“•“’» X Q-

Primaria Brasileira,»■■ ü,'m>r«^<.T^líXn,r-.JTzX'E7>LWAjinJUA7WJMM

HeRn White

Uma estratégia para o ataque do problema do fluxo estu­
dantil na educação primária brasileira deve ter dois aspectosspes,
quisa e implementação» Um documento anterior discutiu as priorida
des geográficas quanto ao aspecto da implementação»^ Êste docu „
mento discute as prioridades geográficas quanto ao aspecto da pes
quisa» Em ambos os casos estas prioridades dependem da natureaa
do problema»

0 problema consiste na existência de um fluxo estudan »
til restrito através do sistema de educação primária» Como um ín­
dice unico deste fluxo nós aceitaremos a taxa de conclusão da Z|5a
serie»^ A verdade é que o problema é grave em todo o Brasil» Mo
estado (são Paulo) que tem a taxa mais alta, menos de hOfj dos ma­
triculados na is série concluem a k.- (veja labela l)o

Porém, tendo feito alguma análise do problema em base
nacionals J agora refinamos a análise'para a inclusão de uma vis­
ta às regiões e estados» Um modo lógico de dividir o Brasil e em
duas áreas? rural e urbana»^ Se isto for feito o resultado será

uma vasta região interior (rural) e uma estreita faixa costeira
(urbana)» Esta faixa costeira estreita forma um algarismo 7 indo
de Belém,, no Norte até Porto Alegre, no Sul (veja mapa)»^

1»

2»

3e

l±o

5»

Veja documento da EPEE de 6 de Junho de 1966o

Êste índice é indicado por, pelo menos, duas^rasões? (1)o
Plano Nacional de Educação estabelece a matrícula de 100$
dos de^7 - 11 anos ate a U& serie, e (2) a formatura de ha»
série e^.exigida para o ingresso nas recem~estab§leeidas 3£o
e 6% series ou para o ingresso ao nível secundário»

Veja o Relatório de 120 Dias da EPEE e documento de 30 de
Agosto ae 1966»

Jacques Lambert em Os Dois Brasis (Rio, 1961) defende a vali
dade desta divisão»

Para o estabelecimento de um mapa de densidade demográfica
transmitindo aproximadamente a mesma impressão que o mapa
anresentado neste artigo veja em Roberto J» Haviçhurst e J»
Roberto Moreira, Sociedade e...Educ.aç-ao_Jlo. Brasil (University
of Pittsburgh Press, Pittsburgh, Pennslyvania, 19o6)g p» lh„



Tabela 2 Tabela
Renrovacão de F

2
'inal deConclusão de b,s serie Evasão Durante o ano»

Taxa nor Estado, 19621 por Estado. 1962 Ano. nor Estado 1962
Estadow-airavr;, r. J —

cf
£ í Estado 'L

Sergipe 3.8 Sergipe 2 Rio de Jan. 15
Ceará 3.9 Rio de Jan. 7 Amazonas 16
Alagoas 4.2 Maranhão 8 São Paulo 23
Piauí 4.- Paraíba 9 Amapá 27
Maranhão 5.7 Bahia '9 Guanabara 27
Paraíba 5.7 Piauí 9 Ceará 29
Acre 5.8 Pará 10 Mato Grosso . 29
Amazonas 6,2 Ceará 10 Disto Fed. 32.
Rio Grande doN 7*7 Pernambuco 10 Pernambuco 33
Amapá 7.8 Alagoas 10 Piauí 33
Bahia 7o8 Minas Gerais 11 Paraná 36.
Pará 7.9 Amazonas 13 Esp. Santo 36
Pernambuco 8.8 Sta» Catarina 13 Roraima 37
Goiás 9.2 ■ Amapá 1/1 Sta.» Catarina 37
Roraira. 10,1 Paraná 15 Goiás 37
Mato Grosso 11,0 R. G. do S. 15 Minas Gerais 39
Rondonia 11,.3 Mato Grosso 15 R. Gs do S.. 39
ríj de Janeiro 14.7 Acre 17 Pará 42
Paraná • 15.3 Roraima 17 Maranhão 42
ííinas Gerais 15.8 R»' G. do Np 17 Bahia 44
Espírito Santo 16.1 Espirito Santo 17 Rondonia 45
Sta0 Catarina 22.5 . Rondonia 18 Acré 47
Disto Federal 22.7 Guanabara 18 Paraíba 47
Rio Grande do S 34.9 São Paulo 19 Alagoas 47
Guanabara 37.3 Goiás' 20 Ro G. do Mo 48
São Paulo 38,6 Disto Federal 25 .Sergipe 66

Fontes Doe. Tabela Fontes Doa„ ls Fonte? Doe. 19
VI Tabela V Tabela V



Em termos do nosso problema encontramos uma taxa de con­
clusão do Ua série de 8,Â|íi nas áreas rurais contra 25,2$ nas orcas
urbanas* Isto é, a taxa de conclusão das áreas urbanas é o tri­
plo da das áreas rurais® Assim, em termos de estabelecimento de
um programa de pesquisa gostaríamos dc incluir o ostudo tanto das
áreas urbanas como das rurais®

Para prosseguir a análise destas diferenças regionais
usamos as divisões empregadas no Censo Escolar de 19621. (veja mapa)®
Ao contemplar a percentagem de crianças que concluem a Zp serie nes
tas regiões nos encontramos o seguinte:

Regjjío

Nordeste
Norte
Leste
Centro-Oeste
Sul

S.dxa..dçi„ cqnçA'u.s.ã&
te./l£teQ^...Cl).

7^1 Ó’7 ’ :í°rte
13,1
.^3 A 1JS2 - Central
30,9 130,9 - Sul

Notamos que ha uma diferença substancial entre as taxas
de conclusão de Zp serie destas regiões — com a exceção da dife -
rença entre o Leste e o Centro Oeste e entre o Nordeste e o Norte.
De fato, a taxa do Sul (30,9) é mais que o quíntuplo da do Nordes­
te (6,1 — uma diferença de 22|,8$)„ Assim, em base nacional, a d.1
ferença entre as regiões e maior do que a diferença, anteriormente
citada, entre a área rural (8,Zj.) c a área urbana (25,2 — uma di -
ferença de somente 16,8$).

Assim adicionamos o seguinte aos nossos critérios para
seleção da localização geográfica de nossa pesquisas Além de es -
colhermos algumas áreas rurais e algumas áreas urbanas, devería
mos também — até onde seja possível — representar as regiões
que mostram os maiores contrastes. Desta forma, deveriamos primei
ro escolher uma localização no Nordeste ou no Norte — ambos dos
quais tem taxas de conclusão baixas (6,1 e 7,3 respectivamente).
Em segundo lugar, devemos escolher uma localização no Leste ou
Centro Oeste — que têm taxas médias de conclusão (13,1 e 13,3 res.
pectivamente). Finalmente, devemos escolher uma localização no Sul
— que tem uma alta taxa de conclusão (30,9).

6. Veja Documento 1 da II Conferência Nacional de Educação
pág. 28.



Para escolher estas localizações relacionamos todos os
estados 7 em ordem de grandeza de suas taxas de conclusão de U& se

rie (veja tabela 1). Fazemos então o mesmo para as outras duas va­
riáveis* a taxa de evasão durante o ano (Tabela 2) e a taxa de re­
provação de final de ono (não promoção) (Tabela 3). Isto nos per­
mito a construção de 2 diagramas de dispersão (Diagrama 1 e 2) pa­
ra testar a relação entre a taxa de conclusão de série o as ou­
tras duas variáveis.

á difícil observar uma tendência contrai nestes diagra - -
mas de dispersão. Assim, uma relação claramente positiva ou nega
tiva não pode ser assegurada. As variáveis parecem ser independen
tes» Isto levanta uma questão de pesquisa importante que merece
tratamento separado. Por ora estamos interessados nos estudos que
se situam fora do padrão de dispersão.

Por exemplo, o estado de Sergipe é de especial interes­
se. Êle tem a taxa mais baixa de conclusão de U- série, entre to
dos os estados (3,8$), a maior taxa (66$) de reprovação, e a taxa
mais baixa (2$) de evasão (i.e. a taxa de evasão e a taxa de re -
provação estão inversamehte relacionadas).

0 estado do Rio de Janeiro tem a mais baixa taxa de re­
provação (15$) ao lado da mais baixa taxa de evasão (7$), porém a
sua taxa de conclusão de serie (1/4,7$) é inferior ã média na -
cional (16$). 0 Distrito Federal é um caso interessante pois tem
a mais alta tasca de evasão (25$) porém sua taxa de conclusão da
hfi serie (25$) esta consideravelmente acima da média nacional® 0
estado de Santa Catarina é um caso singular pois sua taxa de eva-
sao e bastante alta (13$) e sua taxa de reprovação é alta (37$)p2
rem a sua taxa de conclusão de série (23$) está consideràvelmen,
te acima da média nacional®

A particularidade do estado do Ana zonas está eia que apg
sar de ter uma baixa taxa de conclusão de £}.& série (6$), baixa é,
também, a sus. taxa de reprovação (16$).Os estados do Rio Grande
do Sul, Guanabara, e São Paulo, são interessantes,pois,suas taxas
de conclusão de série são muito altas (35$, 37$ e 39$ respectX
vamente). Destes tres o mis interessante é São Paulo que tem a
mais alta taxa de conclusão de bs serie entre todos os estados pji
rém tem, também, uma dás mais altas taxas de evasão (19$). iásta
informação relativa a estados de interesse de pesquisa esta suma-
rizada na Tabela iu

7® O^termo "estados", conforme usado aauí, inclui os três terri­
tórios e o Distrito Federal®
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Fontes Tabelas 1} 2 e 3 acima

Sumário de Informação Relativa a Estados de Interesse de Pesquisa

Região Taxa de■ niii.Ul «.faaactacMSSP ^a^ãS-Coaslji-
são^Ji^serie^l

Sergipe Leste 2,0 66.0 5.8
R<J CÍO J Q Leste 7.0 15.0 14.7
Distr. Fed, Centro Oeste 25.0 52.0 22.7
Santa Cate Sul 15.0 57.0 22.5
Amazonas Norte 15.0 16,0 6.2
H» Go cio íj & Sul 15.0 59.0 55.0
Guanabara Leste 18,0 27.0 37.0
São Paulo Sul 19.0 23.0 59.0

A lista de oito estados sumarizada na Tabela h pode ainda ser
reduzida pela eliminação de dois dos estados maiores .com índiçes similares
no Sul (Rio Grande do Sul e são Paulo)» 0 Amazonas pode ser eliminado por
duas razoess seu tamanho exagerado e sua extrema inacessibilidade» Assim
restam-nos para finalidades de pesquisa cinco estados bastante pequenos e
accessíveiss Sergipe, Rio de Janeiro, o Distrito Federal, Santa Catarina 9
e Guanabara» Juntos eles representam quatro das cinco regiões indicadas no
Censo Escolar de e nos dão uma. boa distribuição do fatoi’ imral-urba -
no «— sendo a Guanabara e o Distrito Federal predominantemente urbanos e
os outros estados predominantemente rurais»

IgWa. Rurglj Urbano
«■nMighr i r. r.r; ".Tra

Sergipe
8

Leste-Nordeste X
Ro de Jo Leste X
Dist, Fed» Centro-Oeste X
Santa Cat© Sul X
Guanabara X

As diferenças representadas por estes estados levantam a possibi
lidade de que fatores locais podem ser os responsáveis pelo fluxo estudan­
til reduzido através destes vários sistemas de escolas primárias. Num esta
do a nutrição pode ser um fator preponderante» Routro as parasitas intestj.
nais podem ser importantes» Num 3 a ainda o ciclo agrícola pode estar com o
calendário escolar em desacordo»

8O 0 Sergipe está incluído aquí^como representante do Nordeste porque esta
diretamente na fronteir^ da area considerada como o Nordeste no^Censo
Escolar e o Sergipe esta incluído em vários, tratados desta região como
uma unidade geo-socio-economica (veja, por exemplo,- Stefan H, Roboock,
o Nordeste Brasileiro ein, Despnv-Qlvlmento? Estudo de Rq-
gíõngX.e Aluda Estrang^^y^The Brooking Institution, Washington, D.C.,
19607“*^
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Êste documento não teve a finalidade da análise meticulosa
das causas destas diferenças entre.os estados« Isto é algo que pode
ser feito melhor localmentea Éste documento teve a finalidade de so
mente analisar as estatísticas disponíveis e identificar as regiões
ou estados onde a pesquisa teria sido mais proveitosa em termos de
descobrimento das causas da redução no fluxo estudantila
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IMPLANTAÇjO DE UM SISTEMA DE
AVALIAÇÃO DO ENSINO PRIMífelO®

sstruK-r.•.■,E=7frSTV--: *. r;-. . rr.M>ts32Sci^MKMMMKaMea«MaBMnnMMa»

Do Censo Escolar cie 19éZ|. sabemos que a produtividade do
ensino primário brasileiro é muito baixa® De 100 alunos que en -
tram na primeira serie escolar somente 3.6 chegam ã quarta série em
quatro anos® Isto o devxdo as aluas taxas de eva.sao e repetencia®
Por isso, a fim de elevar o rendimento do ensino primário, temos
que pesquisar o sistema que produz tais fenômenos®

Podemos dizei' que qualquer sistema de educação compõe-se
de certos elementos e dimensões® Os elementos seo os alunos ,os prj>
fessôrss (inclusive os administradores, direteres, e supervisores),
o currículo (o programa)5 e o material (e equipamento) escolar® As
dimensões são tempo (de instrução) e espaço (o pre-ilo)® Para pes­
quisar o sistema e saber as causas reais da baixa produtividade,
precisamos dos dados de cada uma dessas categorias • Duas maneiras
de coletar estes dados seriam (1) tirar, simultaneamente, uma amos,
tragem de todo o Estado, em todas as séries; (2) começar com 100$
da primeira serie em uma área conveniente do Estado, instituindo,
por etapas, um sistema de controle permanente® A mosWagem simuj.
tânea fornecería, imediatamente apos um ano. dados de âmbito esta»
dual, em todas as series® A instituição de um sis••-•ema de controle
permanente concedería informação apôs um ano, apenas sobre a pri­
meira serie® Somente depois de ô. ou 6 anos (dependendo do número
de séries do sistema), o sistema de avaliação permanente fornecería
dados completos de todas as séries do Estado® No entanto, a adoção
do sistema de controle permanente é preferível à amostragem simul­
tânea, pelas seguintes razoess 

lo A primeira série, na maior parte dos Estados, inclui mais da
metade da matrícula primária totalo 

2O A evasão e repetência ocorra mais freqtientemen :s na primeira
série do que em qualquer outra série, devido, pensamos, as di­
ficuldades na aprendizagem da leitura® 

3o 0 Censo Escolar de 19éZ|. possibilita uma visão geral do Estado®
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OUt® 17 c :19Ó7

ào A maior parte dos Estados ,jã possui dados de âmbito estadual,
ainda na o analisadosB

5e 0 Governo Federal está atualmente coletando dados, numa base
de âmbito estaduüle

6O Um estudo que envolva 100^ de uma população e melhor do que
uma amostra® quando os custos nao são proibitivos®

7o A extensão gradativa da 1» serie para as series subsequentes,
e a instituição de . cartões de registro cumulativo estabelece
riam um sistema de controle permanente®

8o 0 sistema de controle permanente possibilitara® numa base de
amostragem, a coleta econômica e a análise de dados no futuro®

9O A extensão por etapas permitirá o aperfeiçoamento do projeto®
antes que ele se estenda por todo o Estado»

1 de setembro de 1?6?
HW/cv

estudo
piloto
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Codificação das Respostas

Todas as respostas têm que ser era números®

Sim 19 Não 2
Urbano 1, Rural 2
Federal 18 Estadual 2, Municipal 3 9 Particular li
Motivo por que deitou a classe: 1 transferência9 2 saude, 3 trabalho,

4 terminou o curso, 5 desconhecido
Condição de saúde: 1 bom9 2 regular, 3 mau
Profissão do pai (da mãe): 1 recebe menos do salário mínimo, 2 rece»

be mais ou menos o salário mínimo, 3 veeg.
Le mais do que o saíário mínimo

líível de instrução do pai (da mãe); 1 não completou o curso primário,
2 completou o curso primário,
5 completou mais do que o curso

primário
Aproveitamento em leitura (etco): 1 muito bom, 2 bom, 3 regular,

Z| insuficiente®
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Condição do de alunos tendo um aprc»
professor veitamento em leitura de:

1 2 3 u
normalista

não
normalista< j <_.• "rrjz <» •<-■>. V.- . > -J -■ •; r- . . r.

professor veitamento em leitura des
Condição do N2 de alunos tendo ura ap |

1

i 1 ‘ N
 í 1

1 V
í' i

1  S 1

f.

recebe assis,
tencia peda-=>
gógica.

não recebe
assistência
pedagógica

O No de turnos
na escola

Nfi de alunos tendo um apro«
veitamento em leitura des

1 2 3 h

1

2

3

______
»=nx
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7» Metros quadrados iíc de aluno; tencio ■' r.

por aluno: veitamento •■ffi leitw ?. des

X X ■

mais de 1«5 ®

entre 1 e lo 5

Menos de 1 nf"

8O ris de livros tex»
tos que o aluno

NO de aluno: tent'-’? ■
veitaiaentc ■ ’ le;..■

possui 1 2 ■! 3 >■■

mais de 3 t í
3

2 1. .. __ vt
_______L_

9o Nfi de dias de
frequência à

Ui) de alvnc'
ve:Vcamen'< c

; tenc. ?
:m lei xu:

9

escola
. * _____ 2 -•

í

í

mais de lli9

de 10C à 149

de 50 à 99

menos de 50
-3 2
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10» Frequência, a
jardim de
fância

NP de a lunos tc.V. •- um ■
veítamento em leiiur:>

2

Frequentou ■- u_..
ílão frequen­
tou

Dependência N® de a .!i OS te>*do ■■ '-•<
adirUii s tea tiva veitanenlx em loiti .

1 . J 3 1 i

Federal

Estaéuai .................. :...........

Municipal I

Particular
i

Anou de experi»
encdê do profes-^

Nfi do ?..VA ' tendo ;..r .
-■ :1. gm 1 s:

SOI’ 1

De 10 anos e
râais

De 5 a menos de
10 anps

- 4

De ZL a menos de
i anos

_______

■■

Menos; de 1 anos _______ !_______ 1_____
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13o Serviços NO de escolas que tem 0 serviço

Feda Est. llun. Rarto

merenda
escolar

___ . . . . .

sçrviço
medico

serviço
dentário

K

lua ele»
trica

instalações
sanitarias

caixa
escolar

círculo de
pais e mes­
tres

llu Serviço NO de alunos que deixou a classe 1
em escolas ques

tem não tem

merenda
escolar

sçrviço
medico

serviço
dentário

luz elétrica

instalações
sanitárias

caixa escolar

círculo de
pais e mestra^
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15o Profissão
do pai

Total do
grupo

Nfi que deixou
a elasse

£> que deixou
Et C-LcLSSQ

1

2

3

16c. Idade do
aluno

NC de anos na série

1 2 3 ■ mais de U

6 |

7
8

9

10

11

12

13
W

u, . . ____ .
mais de

llj.

... ....... .....

Totais
«<s «jgc.',«iih—'njirmiwr

Correlações (Pearson””r")

Aproveitamento em aritmética
Pontos^no Teste ABC
Condição de saude \ Aproveitamento eia leitura
Profissão do pai f
Instrução da mãe
Idade do aluno >

HW/cv
Em 17/10/1967
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SÜGEST0ES PARA UM ESTUDO PILÔTO
NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Aqui apresentamos algumas sugostSes como ponto de partida para o desen­
volvimento de uh estudo piloto no Estado. Abaixo apareceras

(1) uma descrição do estudo,
(2) o calendário do projeto e
(J) uma previsão dos custos.

Anos estudos e debates sobre o presente trabalho,
fosse elaborado o projeto definitivo

, egostaríamos que

Descrição do Estudo Piloto

Alunos: 100% dos alunos na primeira série

Localização: So na capital, Vitoria

NE de
escolas

2JS de
professores

d©
classes

N8 de
alunos

.7
de salas

de aula

Federal "• Tot IS«B c-» «• «oo

Estadual 32 423

Municipal « *” ÜS- •- CT’

Particular 16 71

TOTAL 68 494 (250) (250) 6,320* 252

U R R 378 em
2|1 X X escolas

*1965 de uma sala
o

SO 4?

Calendário do Projeto no
Espirito Santo

1. Consultar uma firma de processamento
de dados . .. • i ò <» s> o o © a G -n i: c & & 9 © « * © ® •?■ ©

2. Itapressâo das fichas

3» Orientação dos professores
4. Distribuição das .fichas

5 « CoÁeta de dados
6a Processamento de dados .

D ã t:3

Outubro 1967

Novembro 196?

Noveipbro 196?
Novembro I9Ó7
Nov.-Dec. 1967

Dec.rJán. 1968



D Diva 2 - 1? de outubro de 19Ô7

Previsão dos Custos

EA.TEP

1» Impressão das fichas de coleta
de dedos (500) 

2« Fichas d® acompanhamento de
alunos (15,000)

3o Reuniões para orientar os
professores

4O Folhetos de explicação para
os professores

5o Cartões de processamento de
dados (6,500)

6» Perfuração dos cartões ip

7o Programaçao do estudo

8, Tempo na máquina de processamento s

9« Outros (especifique)

TOTAL NCrS

HW/dcd
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